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ESTADOS UNHDOS 

1 

SEÇÃO U 

ANO XII - N." 43 CAPIT .l.L FEDERAL SARADO, 13 DE A'llRIL DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

' 
Convocação d.e sessões /conjuntas para apreciação_ 

de vetos presidenciais 

O Pr~sidente do Senado Federal, de conformldade com o dispõsto no 
artigo 70 § 3. 0 , da constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do congre~s-o Nacional para, em- sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 :-
11 - 23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente a.no, às 21 horas, 
no PalâClo da Câmara dos Deputados, conhecerem dos ~-etos presidenciais 
JJ.baixo rn~ncionados: 

~-o - Dia 23 de Abril: 

Veto (parcial> ao Projeto de Lei m.o 1.431, de 1956, na Câmara e 
n. o 371, de 1956, no senado) que revigo..ra, com alterações, a Lei n.O 1.522. 
de- 26-12-1951, que autoriza o Govérno Federal a intervir no domínio eco­
nômico para ar;-:egurar a livre distribuição de produtos necessários ao 
consumo do povo. 

7. 0 ·- Dia 25 de Abril: 

Veto c total) ao Projeto de Lel cn. o 1.42'0, de 1956, na Câmara e nú­
mero 393, de 1956, no senado) que concede pensão mensal às viúvas dos 
fundadores da Universidade do Paraná e dá outras providências. 

8. o - Dia 30 de Abril: 

Veto <parctan ao Projeto de Lei 111. o 867, de 1955, na Câmara, e 
Jl." 168, dé 1956. no Senado Federal> que cria o Quadro Especial <Univer-

r 

Mesa 
Presidente - ,J,Jáo Goulart (Vice­

PÍ'esidente da Rep;.lblica>. 
Vice-Presictente - SE'o;.ador Apolônlo 

Sales. 
1.~ secretário - .'3l'r.&.rtcr Lima Tei·· 

xeira. 
2.'~ Secretário - sev?,COr Freitas Ca­

valcanti. 
B.'~ Secretárto - Sen·~'Jot V) to r in o 

Freire. 
1.' Secretário - Sl!t:.atlor · Kerginaldo 

Càvalcanti. 
1.' Suplente - Sene..1.or Mo u rã o 

Vieira. 
2.o Suplente - Sena'ior Prisco dos 

Santos. 

Comissão Diretor:. 
Apolõni() Sales - Presitlent~ 
Lima Teixeira. 
Freitas Cavalc1..'1ti. 
Vitorino Freire. 
Kerginatdo CavaJ~::;r.ti. 
Mourão Vieira. 

·rrt5co dos Sa n trJs. 
Secretário: Lutz Sabuco (Diretor 

l)eral da Secre~J.ri~L. 

l 

SENADO 
Comissões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello -- Presidente. 
Argemiro de Figueiredo Vice-

Presidente. ' 
nqberto \o1arinho. 

=ncdicto Vall-adares. 
<":l-aspar Vel~sso. 
Ruy Carneiro 
LourivaJ Fontes. 
Lima GUimarães 
D:miel Krieger. 
Attilio Vlvacqua. 
Lineu Prestes 
Secretárió - &Üécio dos Santos An­

drade. 
Reuniões - Terças-feiras, às 10 hs. 

Comissãó de Economia 
· JuracY Magalhães - Presidente. 
Fernando Távorâ Vice-Presi-

dente. 
Alõ Guimarães. 
Carlos Lindenberg 
Gomes dt ·Oliveira 

stdade do Rio Grande do Sul> do Ministério aa Educação e Cultura e dt\ 
outras providências, 

9. 0 - Dia 2 de Maio: 

Veto t parc1a0 ao Projeto de Lei n. o 595, 'le u:~;:,:;, na uamara e 
n. 0 11, de 1956, no SenadoJ que acrescenta dois itens ao art. 2. 0 da Lei 
n." 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sõbre o reg1me de eqüivalênCta entre 
diversos cursos de gráu médio para efeito de matrtcula no ciclo coieg1al 
e nos cursos superiores .. -

,s.,~ .. .;o Federal. 19 de Març" •J.! 1957 

Senaaor Llma Tet.xeir ... 

1. o Secretário, no exercic!o da· Presidência 

Convocação de sessão c·7"j,,nta. para apreciação de "veto• 

O Presidente do Senado Federal, nos têrmos doart. 10, § 3. 0 • da 
constituição 1Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, com··,ca 
as duas Casas do Cangres5o NaciOnal para, em sessão conjunta a reali­
zar-se no dia 7 de' maio do ano em curso, às 21 horas. no edüicio da 
Câmara dos Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Pl'Ojeto de 
Lei m." 1. 907. de 1952, na. Cârr--~ dos Deputados e n. o 171, de 1955, no 
Senado Federall que determim .. e. }ransformação ·das emprêsas ferroviá­
nas da União em Sociedades. por· Ações'""e autoriza a constltuição da Rêde 
I-'erroviária S. A. 

~. Senado. Federal, em 21 dé Março de ·1957 

Senador Líma , Teixeira 

FEDERAL 
Alem·astro Guimarães. I 
Júlio Leite. 
Reuniõ-es: quartas-feiras, às dE:Z?e.Y 

1 
seis noras 

secretário - ·Renato de Almeida . 
Chermont. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lou.rival Fontes - Presidimte. 
Ezechias da Rocha - VicP..Presi-

dente. 
Netson Firmo. 
Assis Chateaubriand 
Vivaldo Lima. 
Regina'Idc Fernandes. 
Mem de Sá, 
Secretário - Frt1.nctsco Soares Ar~ 

ruda. 
Reuniões: quintas-feiras, às tl; hs. 

Comissão de Finanças 
~varo Adolfo - Presidente. 
Vtvaldo Lima - Vice~Presidente 
Francisco Gallotti · 
Ary Vianna. 

Onofre I'Jomes. 
Paulo .Fernandf!& 
Carlos Lindemb.:rr.. 
Olympio de Mello. 
Lima Gt11marães. 
Fau:;to CabraL 
Daniel [{r ieger. 
Juracy Maga.Ln~es. 
Othon Mãder. 
Júlio Leite. 
Li no de Mattos. 
Novaes Filho. 
Domingos VeJasct. 

Suplenter;. 
Mendonça C!m:it. 
Mourão Vieira. 
Otacmo Jur~ma. 
Attilio Vivacqua·. 
Lineu Ptestes. 
Mem de Sá. 

Secretário - ~::tenato Chermont. 
Reuniões às sextas~feiras, às 10,30 

horas. 

Comissão de Redação 
1 ·- Ezechias da R.Nlha. - Presl• 

dente. .( 
2 - Gaspar Vel·'JS~ ~ Vice-Presl•. 

dente, 



I - Argemi:-o .!C t'li{Uein::-ac, \ 
4 - Saulo Ramn..:. 1•) · 

& - Sebastião Arclif'r. 
-,,. 1 S:lbstitÚtct'J, i:'ltC' inamentc, pelo 

E:- Rodrigo L:mo 
S2cretã.ria - Oecilla de Rezende 

E X PEDi ENTE-
t;!:::PARTAMENTO DE IMFRENSA NACIONAL 

Filinto MUI!~ 
FranciSco Gallottl 
Saulo Ramos 
Argemtro de Figu€ircao 
Othon Mãder 

, Kerginaldo Cavalcanti -
-) Júlio Leite. Martins. . 

Remliões - 'l'e:ças-feiras às lS 
horas. 

Comissão'de Re!ações 
Exteriores 

Georgino Avetmo. - Presidente. 
. João Villa.sbõas. -. Vice-Pl'P.Sidentt'!. 

Loz:rival Fontes. 
Bernardes Filho. 
G:lbert., Marinlro. 

· Aura Moura Andrade. 
Gomê_s de Oliveira. 

·Ruy ·palmeira. 
S~cretá:riO: J. B C4stejon tS:.-anco. 

·Reuniões: ~ Quarta-Feiras às 16 
B.m·as 

Comissão de j>aúde Pública_ 
i 1-·- R2gLnaldo Fernandes - presi-

DIRRTOR 6~AAI. 

ALBERTO- DE BRITO PEREIRÃ 

:'HI!I"I! 00 SCFI'YIÇO DE' PUCLICAÇl!IEt 

NIURILO FERi'<EIRA ALVES UOPOlOO CiSIR DE HIRANDl l!Kl 

DIÁRIO _DO CONGRESSO NACIONAL 
sEçJ.o "'u 

lmpretto -nas Oficlr.a! do _Departamento de _lmpreDta 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSliiATUliA9 

Nacional 

P.EPART!ÇOES .E PARTiCU~ARE~~- _FUNCIONARIOS 

~ CaP:ital ·a Interior Capital e lntertOr 

.Jeme~tra ·····~·••••• CrS $D,001 S"'mestre ··~~·····••••• êrs· 

DeputadO& 

Ernani Sátiro - Vice-Presid-ente 
AG.rão St::inbruch - Relator Geral 
'J:ars:> Dutra· ~ 1 --.. 

Jeffer.ton Aguiar 
cunha Mello - Presidente 
Moura· Fernandes 
J ,'curgo Leit€ 
~ilvio San~on _ 
Louriv-al de Almeida 
Raimundo Brito. 

Ata das Comissões 

_Comissão de Relaçõef. 
c Exterioreii : 

A TA REALIZADA NO DIA 12 DE 
ABRIL DE 1957-. -. dente. 

2 - Alô~ Guimarã-es -
dênte. 

v;ce..PrE'3i-· âno ......... ~ •• \"'" •• • • ers Sfi,QO. ADQ ....... -•••• ~....... CrS 
i \ . 

!~0( 

7G.Oô 
Sob a presidência eventual do Sr. 

'3- Lu~ovi~-O. ,· 
4·- Ezechie.s da Ró·'1a. 

_ 5 - Vivald-G 'Lima. 
' S€cret;;ria - Diva Gallotti. 
' Reuniões Quintas-feiras, 
!luas. 

às 15 

C_omissão de Legislacão Social 
Neve~:. da Rocha - Presidente. 
·Ruy Carneiro ...:;; Vice-Presidente. 
Mendonça Cl::trk. 
Otacil!o Jurema. 
Svlvio Curvo. 
D·ommgos VF!lasco. 
FillU>to CabraJ. 
Secretário Pedro de Cf.\rvn•no 

~üller. 
Reuniões: quartas-feiras, às 16 hs. 

Comissão de Sequrança 
Nacional 

Onofre· Gomes.·- Presidente. 
Caiado de Castro./ - Vice-Presi-

dente. 
Alencastro Guimarães. 
Francisco Gallotti, 
:Ma'l/nard Gomes. 
Sá Tinoco. 
S'lJlVio CurvO. 
Reuniões às ·quintas-feiras, às 15 

horas. 
secertária: Romilda Duarte. 

Comissão de Serviço_ Público 
· Civil 

Prisco dos Santos •. - Presldent,e, 
Gilberto Marinho. Vicé·Preal· 

dente. 
Ary Vianna. 
Sá Tinoco. . 
Caiado de Castro, 
OUmpio de -Melo. 
Mem de Sá. · 
Secertária: 'Julieta RibeirO dos San­

toS.< 
Reuniões. - Qu~ntas-Felras, às 16 

horas. 

_ Comissão de Transportes, . 
Comunicações e Obras Públicas 

1 - N-avais Filho - Presiclente 
2 - Neves da Rocha - ViCe·Pr~l~ 

dente · ~ 
3 - Francisco Gallotti 
" - Nelson Firmo 
& - Coilnbra ·su.zno 
Secretàrl.a: lly Rodrigues Alves 
Reuniõ<s: Quaxta-Felras. àS 15 hO-

ras. 

.Exterior ) . - :l:.xtcrior 

Ano ............ , • •• • • Cr$ 136,00! Ano ••• •••••• -.... •• • • Cr$ 108,00 

----------------------~~----~--------------· 
-- E:x:cetuG.das as· para o exteriOr, que serão sempre anuais. a~ 

assinaturas poder-se-ão tomar, em qualqUer êp:Oca, _poi sejs ms.se.s 
ou um ano. _ · __ _ . 

- A fi:n de· pt"ssibilitar a remessa do valores acompanhados de 
ascl:l.recimentos qu.anto à sua aplicação. solic:t:;.mus- dêem -preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale post:;.l, emitidos a favor do 
Tesoureiro de. Departamento de Imprensa Naciond 

- Os st·plcmcntos .às edições dos órgãiJs oficiais serão fornecidos 
lOS assJnanteS sô.mente med·~ante sclidtaoJão. 

- O custo do númerC' atrasado será acrescido de ÇrS O,tO o. por 
. 1xercic-:o decórrido. cobrar-"'o~J-êo mais CrS O.!'W 

te 

Comissões Especiais 

De Revisão do Códfgo 
dê Processo Civil . 

João ViUasbOas - Presidente 
Oeorg:ino Avel:no - Vwe-Pre:üden-

De- Mudança da Capital 
Coimnra Bueno - Prestd-eme 
Paulo Fetnandes Vice .. Fresi-

den~e . 
Attilio Viv.acquâ. - Relator 
Alberto Pa.squallni -
Líno de Mattos 
Secr.ztário - SebS.stião Ve~gs. 
Reuniões - ~umtas-felra. 

Lcurival Fontes r;;1J.ne-.::e, extraordi­
n:iri~mente, a Comissão de Relações 
E:rtsrlores. 

Dando inicio ao.'l. trabalhos, o Sr. 
Louf:val Fontes apresenta parecer ,!a..: 
vor&vzl ao requ;;rimento em que_,") 82. .. 
nadar Nereu Ramos wlicita licença 
para chzfiar a DelegaçJ.o do Brn.sil à 
pcss3 do presid~nte da República da. 
Nicar~gUa. · · -

O parecer é aprovado, por unânimi .. 
dr.dc. · .. 

Nada mais havendo a tratar encer· 
ra-se a r::umao lavrando, eu, ·J.B·. 
Ca.stejon Bran;o a pr~:-Bnte A!a Que, 
uma ~véz aprovada. s~ assinada pelo 
Sr. Presidente. · 

Comissão de Transportes; 
Comunicação e Obras Pública~ 
2.• REUNIAO, REALIZADA &\i 2H 

• DE MARÇO DE 1957, 

, Aos vinte e oito ·dias do mês de 

Attilio Vivacqua - Relator 
Filonto Müll~r 
Secretárb .;_ José da Silva Lisboa 
Reuniõe.s -,Quinta-feiras. 

r 

março de mil novec~ntos e cinqü:.mta 
e sete, re'!-me-se a· Comissão de Trans .. 
portes, Comunicações e Obras Públi .. · 
cas, sob a ,presidência do Sr. s~uador 

Comissão de Reforma Constitu- Novae' Filho. ·Presentes os Srs. sena­
cional para emitir parecer dores Neves da Rocha, Francisco Gal-

" . lottf:-. e Nelson Fumo, delXando de 
_ sobre Pro1eto de Reforma comparecer, com ·causa Justiticacta, o 

Comissão Especial de Estúdos 
- da Valorização dos Rios To~ 

cantins e Parnaíba. 

Constitucional n. 1 ,_de 1955, Sr. ;senador Coimbra Bueno. ·-
que altera a Emenda Consti· E lida e aprovada a ata da reuruao . I anterwr. 
tUCIOna n. 2. O Sr. Presidente, inicialmente, dls• 

Mathias Olympio - Presidente Attfllo V!vacqua 
Domingos Velasco - Vice·Presi.. Lima Guimarães 

dente _ ·dente 
Mendon.ça Clark - Relator Gilberto Marinho. 
Remy Archer Gaspar Venoso 
Pars.fal Barroso "Ruy Carne1ro 
(}.>imbra Bueno Saulo Ratnos 
Ezecluas- da Rache-. Lourival F'ontes 

·Caiado de Castro 
SEcretario ~. José SOà.res ·de OU· Arg-zmiro F1'2:Ue1redo 

vetra Daniel ·Krieier 
Reuniões - . Sextas-feiras às 20 Mem de Sâ 

horas. Alvaro Ado!pho. 
· • -----:--- :Alõ Gutma!'ãe.s 

Joll.o · VUI~boas 
-Lfno -de Me.tos 

tribui ao Sr. Neves da Rocha ;.1 Pro .. 
Presidente, jeto' de Lei da.- Câms...~ n.o 246, de 

Vice·P1'esi• l956. -que autoriza· o Podar- Executivo 
a mandar estudar, prójeta·r. t1rçar e 
construir· as obra3 de melhoramento e 
equiparar os pontos de Itacoatis.ra, no 
rio Am.r.zonas. e São Paulo de 01i·,en­
ça e Pontr Bôa, no rio Solimões,· no 
Estado do Amazonas; 

- Ao Se·~hor S:mador Nelson Finno 
o Projeto de. Lei da Câmara n.v -3291 

de 1956, que autoriza o ~oder -Exe .. 
cutivo a estudar, · projetar e construir 
uma ponte sôbre o rio Tocantins, ~~:ntTe 
To.cantinópolis, no Estado ·de Goiás e 
Põrto Franco, no Estado do- Mai-a .. Comissão Especial. incumbida 

de. elaborar os Projetos do 
Código Eleitoral e do Código 

Reuniões_ às ..•••••• •.u:-.li'as 
horas. 

A.s .• ••• nhão: e- o Pro.1et.o de Lei da Càmara: 
n.o 26, de 1957, oUe denomfna Aero .. 

Branco- portá C:.-.rlos Rubi " o Aeroporto de' 
Cruz Alta, nõ Estado do Rio Grande Partidário. -

'.1-oM Ví~ .. asbõas Presidente 
M-em de- sa - Vice-Presidente 
Gaspar Velloso - Relator Cló Pro-

jéto do Código Eleitoral -
Oom€s de Ollnira - Relator do 

Projeto -do Côdtgo Partidário 
.Paulo Fr'I'IlandeS 
. h-~~.Lco Arruda - Secretário. 

secretário - J. B castejon 

Comissãó Mistade Revisão da 
Consolidacão - das Leis do 
'Trabalho.-

Senad:Jres 

L'ma Teixeirá - Presidente 
Ruy Carneiro 

do Sul: _ 
·-- Ao Senhor Senador Coimbra: 

Bueno, o Projeto de t:.ei da Câmara. 
JI.• 132. de 1~6. Que autoÍ'iza a Poder 
Exécutivo a encampar e. !ncorp:::n•m· àO 

--patrimônio da Estiada\ d~ FeiTo L~o--

1 
poidirla a Estiá1a de F~rro lt?."!')"'Me­
rim. dP- prOpriedade do E''3t".do do Es· 
pirita Santo; o Projeto de Lei da co. .. 



r Sábado 13 DIARIO DO CONORESSb. NACIONAL: (Se,ão 11) 

r mara li.• 13.-· de -195'7, que cria uma 
zona frauca na cidade de Manáus, 
capital do E3tado do Amàzonas e dá 
outras providência~.· 

· A Comissão, ern seguida, aprova o 
p<ir~cer do Sr. senador Francisco 
_OaJlotti sõbre~ o Projeto de Lei da. C<t­
mara n.' 224, de 1956, que abre ao Mi­
nistério da Fazznda o crédito c3Pecial 
de Cr$ 30.000.000,00,. destinado a au­
xiliar a rer.onst~·~~ção do PalàciO- - da 
Assembléia Legislativa do Estàdo de 
Santa Catarina, destruido por um in-

o Sr. Relator_ ante as .Inf-ormações· crédito especial de .Cr$ t.O~l).OCO,OO 
do Sr. Caiado de castro, que diz i (um milhão de cruzeiro3), para p~ga· 
convincente, modüica ·a conclusão do 1 menta à Funo.'.açã.o Gztúlio Vargas pe· 
seu parece_r _ op!.nando pela. aprovação lia pr~stação' de us.sistência têcnica à 
da p:opoSlçao. . Comissãta de Orçamento e Fiscaliza­
A Sut.rne~·id-o o. pare.cer à v-otação_ é ção Financeira, de acôrdo com a '1ro­
e~e apilJ~ado e as.smado por !Ua~o.-) p03ta publicada na ~clição do Diário 
na, vencido o Sr. Mem de Sa 12or do congre.:Jfo Na:ion~l (Seção J), de 
estar. de acOrdo çom as . iJ?-formaçoes 20 de setembro de 1!135. 
aduzidas pelos Srs: Min.J,Stros da Art. 2,9 E3ta lei entrará em vigor n:J 
Ouerr.a de .1952 e l9a6. data dé sua pub!íc!l.ção, revogadas as 
Na~a UJ.RlS havendo que tra:!ar, às disposiçõzs. em contrá-rio. . · 

1'7,30 horas, lev~~ta-s~ a: reun.ao, la- A' Com!ssão ae Finan"as , 
vrando eu, Juhe a R1be2r(l dos San- · l< • • 

cêndio. · 
O S2nhor Relator conclui seu pal·c­

eer· por um pedido de informaçõz.=; ao 
Govêrno do Estado de Santa Catari­
na. 

tos, Sscretá:-io, a presente . ata que, Ainda da Câmara dos Dêputados, 
uma vez aprJvada será assinacta pelo ~ob ns. 403 a ~!08 e 411. encamin11ancto 
Sr. Presidente. ~utõgra:fos · dos· seguintes Proj<3tos de 

Nada mais havendo que tratar, ('n­
cerra-se a reunião, da qual ~u. lly 
Rodrigues Alves, Secretária, mvro a 
pres~nte ata, que, uma vez aprovada 
.será assinada pelo Sr. Presidente. 

Comissão de. Serviço 
Público Civil: 

ATA DA 20.• SESSÃO DI\ 3.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OA 3.' 

LEGISLATURA EM 12 DE. 
ABRIL DE 1957 . 

PRESIDJ!:NCIA"- DOS SR S. APO. 
LONIÓ SALLES, VICTORINO FREI­

RE . E MOURl\.0 VlEffiA 

TR1!:.CHO DA ATA DA 2.11 REUNIAO As 14 horas e 30 minutos acham·se 
REALIZADA EM 5 DE ABRIL DE pres.entes 'os. Srs. Senador_es: .. 
1957 QUE SE REPUBLICA POR I Vivaldo· Lzma - Mourao · Vzezra -
TER SAíDO cOM INCORREÇOES: Cunha Mellil - Prisco dos Santo~ -

• J Alvaro Adolpho - Sebastião Archer 
Co t'nu_ando em a palavra ofe- ;:- •Vic_totino Fre_~re - Assis . Cha-

n 1 c . 'to d 1 teaubnand - Jono Mendes - Men-
re~e _parecer contr~rm ,ao Pro~e ~ donça Clark - Onofre Gorites -
~~1 a~ Câmara. n.. 92, de 19~6 • qu Famto Cabr::l - Fernandes Távora 

mclm o M~rucip.o de Piqu_te, nQ - Kerginaldo Cavalcanti - Geor­
Esta~o de. t?ao Paulo, :na. zona ~~ gino Avelino - tteginaldo Fernandes 
guer .a defm1da. _e dellmltada Pel I - R1?Y Carneiro - Argemiro de Fi­
Decreto n.o 10.4SO-A, de 25 de se- gueiredo - Apolônio Salles - Novaes 
ternbro de 1942, e dá outras provi- Filho - Nelson Firmo - Ezechias 
dências" · N da Rocha - Freitas Ca.valcan.ti -
Pos~ em dtscussao O lJ;arecer, ~ Rui Palmeira - júlio Leite - May­

Sr. Cmado de Cas_tro, dep.o.s de _sa nard Gomes - Lourival Fontes -
lientar s-eu conhe~ldo J?Onto de 'Y15ta Neves da Rocha - Juracy Maga­
eôbre. o assun~Q, ISto e, ~er radical- lhães - Carlos Lmdenberg - Attilio 
mente C"'Jntráno a concessao de ~~vo- Vivacqua - Arí Viana - Sá Tinoco 
res, de qualquer na~~r~za, a cnhta- - Paulo Fernandes - Arlindo Ro­
res -que tenhslU par~:c1pad(l de c·on- d.rigues - Alencastro Guimarães -
flitos armado dent:·o_ ou fQra do ter· Caiado de Castro - Gilberto Ma­
ritórío naciQnai, de vez que. êie:s nada! rinho - Betnard.e·s ·Filho - Bene­
tnais fazem do que cumprir. Ul11 im-' dito Valadares - Lima Guimarães 
perativo moral que não os torna cre- Lineu Prestes - Lino de Matos 
dores de . be~e~ícios esP;~c:,.:_s, por- - Moura Andrad~ - Domingos VeZ­
quanto sua mLSsao, e mmto nobre, é lesco - Coimbra Pueno - Pedro Lu­
& de servir e defender a Pátria. dovico - Síl;1io Curvo - João Vil­
, Oesta feita, no en~anto, se coloca' lasbóas - FilintCJ MÜller - Alô Gui­

tsto é, na def~sa da prop-osição por-~ marães - Gaspar Velloso - Gomes_ 
nue' se diplcmas legais em v:gor, 11- de Oliveira - Francisco Gallotti -
bera~mente concederam faV'J':es es· R.odrigo Lobo - Daniel Krieger -
peciais. não semente aQs que lutaram Mem de Sá. - (57). 
na Itl\lia nia.s também aQs que aqui , 
perman€cert.m sob os mais variad-os O SR. ~RESIUENTE: 
motivos, não é justo que se negue - A .hsta de presença acusa o 
êstes, mesmos favores ans Mil!tares e comparecimento dCJ 57 Srs. Sena· 
civis que serviram sob regime mili~ar dores. Haven~q numero legal, está 
prevísto nas leis de guerra, na. F~- abert.a n s~sao. 
~brica Pres:dente Vargas, no Mum~ Va1 ser I~da a at~. 
cip:Q de Piquete, e Em tôdas as ou- O Sr. Fr~nc~sco Cfa_llottf, ser-
tras fábrícas uzinas e e::tabelecimen- vlndf? de 2. Secretarzo~ procede 
tos do Brasil, em 0 notável esfô:-ço à. leztura da ata. da sessão c:nte-
de guerra, com risco de vida, que rzor, que, posta em discussao~ é 
ninguém ignora. sem debate aprovada. _ 

Ccmo esclarecirn.entc cita a situa- · 
ção especial dos militares e civis que 
se encon~ravam em Casalvasco, Bica 
do Melo e P:quete. 

Refere-se aQ caso da fábrica de 
Juiz doe Fora, que. por ser significa­
tivo dispensa comentáriQs, do ope­
rário feminino Geralda Farine da 
Silva que Pf)t motiws fisiológicos 
faltou ao servíço durante dez dias, e, 
po':' isso, fo: condenada peiQ crime 
de deserção ;). pena de 1 ano d~ re­
clusão, sentença confirmada pelo Su­
premo Tribunal Federal. 

Essa fábrica de JuiZ ··de· Fora é a 
merrna que, em 1944. quando se pra­
ti.cava. a recuperação de granadas, 
houve grande explosão em a qual 
pereceram 14 operários e ficaram 
fer:dos- ce:-ca d-e 150 outros. 

o Sr. 4.0 Secretário, servindo 
de 1.0 , lê o seguinte. 

Expediente 
' OFICIOS 

Da C~mara dos Deputados, sob nú- · 
mero 435, encaminhando autófiraios 
do seguinte · 

Projeto de Lei da Câmara 
n. 68, de 1957 

N.9 931-B - 1956, na Cãmára· dos 
Deputados) 

Lei da Câmara, já sancionadOJ: 

N.' 28, de 195-6, que cot;J.cede as .ptõ>n­
cõe3 ·esp~cia.is de Cr$ 3.000,00 ;J· •••• 

·Cr$ 3. OOD,OO mensais a Boreal Pnnpão 
de Sá Nunes e Aurora Dias Fernan­
des, viúva do escritor Carlos~ Dias 
Fernandes; 

N,9 75, de 1956, que concede o. _pell­
~::ão espzcio.l de Ct$ 5.000 00 mensa1.1 
a Francisca Ruy B~rbosa Airosa. viUva 
de R::tul Antônio Airosa . e filha do 
Omselheiro Ruy Barbosa; 

· N.' 57, de~1956. que êoncede l~enç..llo 
de todos os direitos de importação, 
lmpo3tos e taxas para um carrilhão 
de quatro sinos, doado à Prebzia d~ 
F'oz do ·Iguaçil. n-o Estado .-i? .Paran?., 
oelo Revmo, Padre Bernardo Schulte 
Oversohl, de Essen, Alemanha: 

N.o 113, de 1955, que autoriza c Po­
der Executivo a abrir. oelo :Ministério 
rl'a AgrieP'J·ra. o crédito espec!al d:3 
Cr$ 1.965.747,20, destinad(l a atendrt 
ao pa~amento dos débitos pela 1." tm;­
oetoria Regional do Serviço de Pro­
~ecão aos Indíos. 

DO CHÊFE DO GABINETE niVlL 
DA PRES)I)J!:NCIA DA REPúBLICA 

NOS SEGUINTES TI:RMOS 

Rio de Janeirot 
abril ó 1057. 

D.F.- Em 7 de 

Senhor Primeiro SecretArio: 

Tenho a honra de restituir a. Vossa 
E::celência o expediente relàtivo à 
nPrte vetada nelo Presidente dn. F.e­
i:lúblil"!a e mantida pelo Congressb Na­
Cional. do pro_,eto .oue se transformou 
na Tr?.i n.'~' 3.053. de 22 d~ de~mbro 
de 1956, em virtude de haver decorri­
do o prazo est~beleeldo na Primeira 
oart:" do artigO 70, § 4.'~', da ConStitui~ 
çãf"J Fzderal. 

Aproveito a ouortunidade pars. re­
nova.r a Vossa· Excelências os protes­
tos d~ minha e1evada estima ê ccns\­
rleracão. - Vl~tor Nunes Leal~ Chefe 
do Gabinete Civil. 

MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República: 
N.9 121, de 1957, restituindo autó­

grafo-; de diSpoc;itivo vetado ao Pro.1e­
.to de Lei da Câmara n.'~' 301, de 195ft 

TELEGRAMAS 

S:mador Anolõnio Sales - Senndo 
FPt1aral - R lo. D. F. 

Prazer convidá-lo e a seus dignos 
narect da MeSa e do Plenãrio do s~na­
do Federal a. ass\sti.rem. culto c!v1eo 
Inconftdp,nte mlnefro~ rtez horas ma­
nh!'i. domfn~o 21 abrlt Praça Con!n'eS­
so Nacional frente Palã~to Tiradentes 
FTrata at.P.nc!osamente · Depúta.tk. Ma­
"h~tdo Sobrinho Presidente Centro 
Mfnefro. 

Exmo. Sr. Primeiro Secretârió Se~ 
nado - Palãefo Monroe - Rio. D. P. 
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Parecer n. 163, c:e 1957 
Da Comlsséio de ConStituiçllo ., 

Justiça, sôbre o ProjJJto de Lei do 
Senado, n.O 35, de 195-S, que ~;<& .. 
terpreta a Lei n.a 2. 770, de 4 rlfl 
maio de 195U. (A vrcs. 1Senador• 
Carlos Lindenb~rg). 

Relator: Sr. Ruy Carneiro. 

Pe autoria do nobr-e Senador CarlQS 
L:.ndenberg, o preEente projeto n:o:ii .. 
fica ::1. Lei n.0 2. 770, de 4 de tnaío cie 
1955, que suprime a concessão' de me .. 
didas _liminare~ na.s açées e procedi· 
mentos ju< 1is de qualquer natureza 
que visem à liberação de bens, mer~a. ... 
darias ou coisas .. de procedência ·es 
trangeira e dá outras providências. 

Pretende a proposição que as di:- o-
êiçôes da c.:t .. a lei não .Se "1"-qm· àa · 
açõe se procedimentos judiciais qU1l 
objetivam liberação de mercadorian. 
bens ou coisas, cuja imuortação te~ 
nha sido devidamente licenciada 012 
autorizada pelos órgàos: competentes 
da ;:t.dministrac;ãa m··· ·tca. 

Do pont-o de· vista constituciQnal, 
nada hi a_ ooor ao projeto. 

Sala das Comissões, em 9 de abrU 
de 1957. - Cunha Mello, Presidente. 
- Ru11 -Carneiro. Relator. - Lima 
Guimarães. - Daniel · Krieger. 
Aryemiro de Figueiredo. - Gilberto 
M.J.rinfto. - Benedicto Valladares. -
Gaspar Velloso. - Lourival Fontes. 
- AttíliCJ. Vivacqua.. · 

Pareceres ns.· 164 e 165, 
de 1957 

Da Comissão de Segurança Na .. 
cional, ao Projeto de Lei da Cd­
mara n.O 175, de 1956. que passa d 
situar:ão de reformados os asila .. 
dos das Fôrças Armadas e dá ou­
tras providências. 

Reiator: Sr. Francisco· Gallotti. 

Pela Mensagem n.O 2:06, de 16 de 
maio de 1953, o Sr. President•e da Re· 
pública submeteu ao Congresso Na­
cional o anteprojeto de lei, "conce .. 
dendo reforma aos asilados da~ Fôr .. 
çac; Armadas, com a fina1idade de 
estabiliza"~:' a ~itu:ação de velhos ser­
vidores da Pátria, como medida de 
sã justiça, alterando dispositivo de 
lei para premiar àqueles que relem .. 
brarn na .'Sua velliice as JZlórias do 
Fxército antigo, cujas tradi~ões têm 
sido o apanárrio dó Exército oontzm ... 
norâneo. colocando-os em igualdade 
de condições com os· inválidos tual­
mente e amparados pela leJ que lhes 
as~egura--Uma· reforma aca:utelactora". 

Anrovado o Ptoieto na Câmara, ... b 
n.0 175. de 1956, vem à aol'eciação do 
Senado Federal, ora submetido à Co­
missão de SeJ?:uranca Nacional. Não 
há neP"ar: havia. realmente, uma ln .. 
justa situacão nara cotn os Mflado~ e 
o nrofeto em causa não só repara tal 
in1ustiça. como nossibilita aos herdei .. 
ro.<t d-e tais asf1ados um aparo que a 
Pá-tria lhes deVe. 

O:uant.o ao 1ado financeiro, falará. a 
do1lta C' omissão de Finanças. ; 

Somos nela anrovação do projeto. I 
F.' o meu uarecer. 1 
Sala tfg_~-comt~.c:;ões. em 16 de outu-

bro de 195ft. - Onofre Gomes. Prest .. 
dent~. - '!'ranci.'IICO (;allottf, Relator •. 
- Alen:ca.strn Gtt,im.arlle!. - Maynartf. 
Gomes.- Catado de Castro. 

NP "165, DE !957 . 

Da ~missão de Finanças, sdõr( 
o Projeto de 'Lei da Câmara n~ 
mero-!75, de !956. . 

~lator Sr. Ary Vianna. 
Concluindo sua o:ração, pediu ao 

Relator modificasEe a conclusáQ de 
seU narecer e a-os Senhores Mer:nbros 
da Cci':Uissf\o que nprovFm o Pro!e!o 
com (I • Subs'·itutivo of?"recido pela 

~ Ocm;":::ão d-e .Segurança Nacional. a 
f'm de n-v"" seja reparada uma 1n-
ju.st1ça social. · 

ADTe ao Congresso Namonaz __ 
Clímara dos Deputados - o cre­
dito especial de Cr$ 1.000.000,00 
para pagamento à lt·unaaça0 ue~ 

til.lio Vargas pela prestação de as­
sistência téénica d Comissão de 
Orçamento e Fiscaltzação Finan­
cetra. 

O Congr-esso Nnelonal "decreta: 
Art. 1,0 E' ab~l".o ao Çongres3o Na­

cional - Câmara dos Deputados ... - o 

Atendendo anrovação Requerimento 
159 Deputado Clodomir Morai.o:; "Y'm.U­
nir.o vos:ênc-la foi cons!gnaJo voto 
~~T?.usn ~h'l. rt~sta ~c;.c:ernbléia n"!la ati­
tude· Comissão Iielacões Ex:telior~;, 
R'"'n"d" tf't:"r.2:nte nmhlema Fer11ando 
"-.:".,..fl.,...n., n+ .. At~'"' .... ~"-a" sanda{'.õ~o;: -
'""'"H" p..,.,..~,..n..., ~~~- .... L6rio Assembléia 
Legislativa Pernambuco. 

O presente projeto, or!gi'nâr!o da 
Mensag-em dQ Pod~r Executivo, p-assa 
?!. .~!tuaçãC' ri~ -reformad.l1 uor 1nva.­
lldez, os nillltares que !orem osiladOIJ, 
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toS têrmos do decreto·lei n.0 19-7, de 
12 de jan.eiro de 1938, e que .se invali· 
5aram antes da vigência l~C Decr~to­
lei n,o 3.94.0, de 16 de <rezembro rle 
!94-1. Igualmente, pa~sa à .situaç§.o de 
pensionistas do Estado as e.srpo~as, 
viúvas e filhos asilad·as que atuaJ:ncn­
te sejam beneficiár:<Os d.e et-a::,~as, ncs 
têrm~ dos artig<!s 311 !'! S'\1 do CórH"~"' 
dP. Vencimentos e Vantagens dos Mi7 
lit.ares . 

A orcpcsicã·o mereceu f,arece'!' fr<,· 
1'oráve! da- do·;ta ca.missão d~ S·e'Úl­
lr-a-::~8, Nactcmal, competente para op:-
:nar n·o mérito. ~ 
· o aJu·düfo órgão técnjoo en~~nde ou:-: 
t> nro,ieto repara uma·i!'liw<.t'l. situ-:-"!50 
Criada parP" com o.<:: a.sila.CJ('s, A.!~m 
de 1:::-to"C.orciOnar ~oo:: h~~rlé:r.o~ d~ste.s 
o :tmro2.r.o atl.:~ a Pátria lhs::. d~e. · 

· Do -nant"'- de vtsta. financBir-o. o nro~ 
.jet-o nãr tem mt~.lor r.e"l:erm1c::s!'in. o-o~ c 
o convalesce de um pro"trti ve1 ônus OU f' 
cri.r,.sse para o Te.s.num. o mínimo r1_e 
I!.SUPõos e exilmo, n~n imn~essio"r~'t"J~"'h 
tiS d~o:rof!.S8<; decorrent-es das medida.?. 
era sur,erida.':'. 
Nc~so :nar€~1*. é, pois, fav{lrável ao· 

prniet..o em cau:!;a. 
· Sala das comisS-ões. em lO d- abrll 
~e 1~-57. - ~tlva .. o A.t!nlfo prcslftrnte. 
- Aiy Vianna. Rel"'Jor. - Nm··,,._~ 
FiT7to. - FaN:to Ctrhral. - .T1i110 
:Ldte. - Mendcm.cn. K7m·l~. - Crt'~'"lO.~ 
I-inrlemh.~g. - Jolf.n -."W'"r;n.:iP..~. -: Li!1UL 
P1•.imarlíes. - Daniel Krieger. 

, Paulo Fernandes._ 

Parecer n. 166, ife 19!Ç7 
'Dn Comissão d~ Financas, M 

Pro1eto d~ T_,pi da Câmmrr. -númPro 
2'i'7. de ,ç_:::.fi. rwo · r.o+ifi,.., !Sem 
ônus, a· Lei n.o 2.135 de 19:!13. rrue 
e:;tim.r:. "· Receita e Hxf'f. rr. ne.~~sa 
drr l!nHío <r"!.rrra o exercício fin'ln.-­
ceiro de 1954. 

' '-
R;elator: Sr. Paulo F~rnand{'-3 · 

' Em virtude de observacões feitas, em 
!pl'€-nário. auandn da disc;Jec;fio dn m·~~ 
sent~ nroiet·o. lJel.o nobre Senad-c-r Fre!­
t.t5 r.ãvalcantf. volta a. matária n ~sta 
Oomü:.são. não obst.ante os p.c:r:Ja:r-ecL 
ruentr0s pN's-estados :nR. oc.q_sifo n,e,_o 
:R.elator e n~In bn'~--"·~ Urier da mai-oria, 
Sen !:!.(lo r Filint-(1 Mület. 

Preliminarme-nte f'str.lnhou o repre­
_t:!"ntant..e de Ala-!!oas referJr-sP. o u::t­
recer desta OOml".são à nret-ificar.<'io 
de nomes dP. -entidad-es contemu7a~t~s 
oom subven.r.ões no orcamr::nt-o e'!11 vl­
~or". quahdo o nrojeto S<" r-efere ao 
Orr'a!nentil de 1~-54. 

Eo::c1areceu, então, o R-elator oue se 
tratava de simnles ~!DC~;ano de pubH­
cacão, lembrando, ainda, aue a ~ró­
;pria ·ementa do projeto excluia quais­
quer dúvidas. 

No mérito, ponderou o senado:r 
Freitas Cavalcanti nl'll1tcer-lhe e-stra­
nho- se fizess-em retifi.cacões ao Orça­
mento· de 195·4. -visto tratar~se de l-ei 
ânua, cujos efeitos se esg-otam oom o 
encerramento do exercfeio finanoel!'O. 

Fm auam, lembrou o senador Fi­
linto MU!leT que as alteracõe.c; _em tP.la 
se referiam a nome.c:: de entidad-es CU­
la.o:: .subvencões se e;-r.~tram in:scri~ 
tas em Rest.os a. Pagar". dependendo 

. o \s.-eu pagamentõ das retificações pr<L 

.. jetadas. . · · 
De fato, trata-se de siffii!Jles retifl­

Cac&es· ãe nomes de instituições assis­
terlciais e E'ducacionais. · oontemnl~d{lS 
teom sUbvenções no C!'ca.ménto de 
1954. o fato de jâ se eneontrar encer­
rado o ex:ercício finance-iro corl'espon­
dente não impede a- providência com;­
tante do proleto. uma vez aue as_ flnb­

'v.enções e auxílios constantes do Orça­
mento e não naas até o enr.~rrP- 1'!"V'J'lto 
do exerc-fcio, São inscr~s .em "l'estos 
a p~gar", ex-vi do·"§ 3·.o do art 11 
da Lei n.0 1.49-3, de 13 d'e dezembro 
de 195L 

1'T::t atnvte ;~, portanto a p:1rte ê.O 
,('">---:--;w:-nt--o d.e J954 qm• o projeto ~·~U­
.tlca passou a ter· a duraçao de -cmco· 
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anos, pois, uma vez inscrita em "Res- \ diga-se: 
tos a Pagar", passou a ser coTh3.ide- , . . 
rada "divida flutuant.e", de acôrdo E retifiCado. 
oom o artigo· 3.0 da Lei n.o 859, doe Sala das comissões, em 10 de ab:U 
16 d-e outubro de 1949. . 1 de 1957. -· Alvaro Adolpho Presi~ 

A vista do expnst-::~, esta Comrssâo i dente. - Paulo Fernandes R'8lator. 
mantém o seu parec-er anterior favo- ' - Lima Guimarães - Jodo ·Mendc8 
rável ao Proje-t-o d,e Lei da Câmara ; - Ary Vi.zna - Francisco Gallótti -
n.o 227, de 1956. · Júlio Leite - NoVaes Filha - Daniel 

Sala das Comissões, em 10 de ab:il Krieger - Carlos Lindemberg. 
de 1957. - Alvaro Adolfo, Pre.si-Cente. 
- Paulo Fernandes, Relator. - Daniel 
Krieger. - Lima Guimarães. - Joaa 
Mendes, - Ary Vianna. ·- Fausto 
Cabral. - Francisco Gallotti. - Jú­
lio J_,eite. - No-1.XI.eS Filho. - Carlos 
Liat:"emberg. 

Parecer n. 167, de 1957 
Da comissão de Finanças, sôb;e 

o Projeto de Lei da Câmara nú~ 
mero 398, de 1956, que retifica. 
sem ônus, a Lei n.0 2.368, de 9 de 
dezembrq de 1954, que estima a 
Receita e fixa a Despesa da U n.iâ'J 
para o exercício financeiro de 1955. 

Relator: Sr. Paulo Fernandes 

o projeto em exame, de autoria do 
ilustre Deputado Tar.so Dutra, retific.a 
a denominação de entidade a.ssis~en· 
cial de Caxias do Sul,. contemphüa 
com a .subvenção de Cr$ so.ooo,oo nO 
Orçamento de 1955. · 

'Embo-ra se trate d-e alteração a lei 
orçamentária de exercício anterior, a 
pro-vidência pode ser aprovada, uma 
vez que o crédito, vinculado à insti~ 
tuição cuj.o" nome se pretende rétiff­
car, encontra-se inEcrito em "restos a 
pagar" e, consequ-entemente, cem vi­
gência até 1960. 

De acôrdo com o pronunciamemo 
desta comissão sôbre o Projeto de Lai 
da ·câmara n.0 277, de 1956, aue c~m­
substencia medida idêntica qÜanto ao 
Orçamento de 1954, opinamos favo­
rà.velmente an prezente projeto. 

Sala das Çomissõe.s, em. 10 de abril 
de 1957. - Alvaro Adolfo, Presidente. 
- Paulo Fernandes, Relato!'. - Jú­
lio Leite - Novaes Filho - Francisco 
Gallotti - Daniel Krieger - Lima 
Guimarães - João Mendes - Ary 
Vianna - Fausto Cabral ....:. Carlos 
Lindemberg. 

Parecer n. 168, de· 1957 
Da comissão de Finanças, sô~ 

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 399, de 1956, que retifica, se>n 
alteração de despesas, a Lei nú­
mero 2.665, de 6 de dezembro 
de 1955, 

Relator: Sr. Paulo Fernandes. 

Pelo presente projeto, orginário do 
Poder Executivo, é retificado o nome 
dá Escola de Eng.enha.ria de Juiz de 
Fora, que, no Orçamento de 1956, ·sob 
a denominação de "Faculdade" toi 
contemplada com a dotaçã<o de Cr$ . 
1.000.0(}0,00, para ser empregarla, me­
diante acOrdo com o Ministério da 
Educação e Cultura, em "encargos .:te 
manutenção e construção de obras". 

Desta corrêção depende o pagameti.~ 
to daquele quantitativo, que foi devi~ 
damente inscrito em "restos a pagar", 
à d_isposição da entidade interessada, 
como "dívida fultuante", durante cin­
co anos. 

Nestas condições, e tendo em· vista 
a ~!"Jnunciamento desta ComiEsão sO· 
bre os Projet{ls da Câmara n.0 277 e 
n.o 389, de 1956, que estabelecem ·me~ 
dida.s semelhant-es em reiaçBo a en­
tidades subvencionadas no-s Orramen­
tos 1 de 1954 e 1955. opinamos favorà.· 
velmente ao projeto em exame. com 
a .se-guinte emenda que corrige um 
lapso de redação: 

EMENDA N.o 1~C 

Ao ar-tig.o 1.0 , onde .se diz; 
"Retífica'',~ 

Parecer n. 169, de 1957 
Da C~missão de Legislação SO'­

cial, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.O 14, de,1957, que esten~ 
de a 1urisdição das Juntas de Con­
ciliação e Julgamento do Distiito 
Federal aos municípios de Ducjue 
de Caxias. Stio João de Miriti 
Nilõpolis e Nova Iguaçú, na ES~ 

· tad~ do Rio de Janeiro. 

'Relator: Sr. Mendonça Clark 

Deve a Comissão de constituição e 
Justi;;a apreciar·. tão somente sob os 
aspectos constituci.ona le jurídico o 
Projeto de Lei da Câmara n.0 1.834~D 
de 1956, qu-e rro S-e:had-o tomou o nú· 
mero 14 d-e 1937 estende a· jUriEdição 
das Juntas de c-onciliacoã e Julga­
mento do Distrito F-ederá.l aos Muni­
cípi()S de '1Duque de Caxias", "São 
João. do Mriti", "Nilópolis" e ''Nova 
Iguaçú", todos ao Estado do Ri-o de 
Janelro. · 

O nobre Deputado Sr. Moury Fer· 
nandes, relator da matéria na Co­
missão de Legislação So-cial na Câ .. 
mara dos Deputados, após brilhante 
estudo emitiu parecer favorável à 
aprovação do projeto em causa, com 
o: qual estamos de pleno acôrdo. 

As-sim, pela aprovação. 
Sala das Comi.~!Ões. em 3 de abril 

de 1.957. - Neves da Rocha. Presi­
dente. - Mendonça Clark, Relator. 
- Fausto Cabral - Sylvio Curvo -
João Arruda. 

Parecer n. 170, de 1957 
Da Comissão de Constituicão· e 
Justiça, sóbre o Pro1eto de Lei 
da q4mara n.o 56, de 1957. ·que 
modl/zca o art. 2.0 da Lei núm~ro 
2.395, de 11 de janeiro de 1955 
cria dois distritos de 1.a. clas8e 
no Departamento Nacional de 
Obras e dá outras providências. 

Relator: Sr. Í:.ima Guimarães. 

O projeto n.0 56 de 1957, oriund-o 
de Mensagem d-o Executivo, modifica~ 
rá o- art. 2.0 da Lei n.0 2.395 de 11 
de janeiro de 1955, cria do!s distrito._s 
de 1.a classe no Departamento Na­
cional de Obras e dá outras pr;Jgi~ 
d€ncias. • 

A Mer~sagem justifica a m-odificaçãc 
em face da divergência entre a lei 
ll-0 2.395 de 11 de janeiro je 1955 
que criou o qua·dro de funções grati­
ecadas com' a seguinte classificação: 

. Chefe de Distrito de 1..: clasõe •• 
F.G, 3;. , 

Chefe de Turma Têcnicà. do Drstri-
to de 1.a classe F. G. 5; · 

Chefe de TUrma Administrativa do 
Distrito de 1-11 classe F. G. 6. 

e o Decre~o 35.447 de 3(} de abril 
de. 1954 que regulamentou a Lei nú­
mero 2.188 nue estabelece·: 

Chefe de Distrito ·de 1.a ClaS€e -
F.G. 1; 
• Chefe de Turma Técnica do Dis­

trito de t.a classe F. G. 3; 
Chefe de Turma Administrativa cto 

D5st.rito de La classe - F.G. 5. 
Visa, portant-o. o projeto- harmoni­

zar os símbolos- das referidas funçõ.'!s. 
O art. 4.0 do. projeto manda re"tro'a­

:;ir :ma vl~ência, quantoO nos valGres 
d:s símtolos e pagament{l das vat"1-
tagen.< de:orren'ce.s, a 14 de janeiro 
de 1955. 

O art. 3.0 manda abrir. nel0 M~n:s­
té!"i·J da Viação e Obt2.S ·Públ;crrs .. o 
crédito esp:::cial c!-e Cr$ 97.277,30 para 
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ate~<!er àS despesas da presente pro .. 
posrçao. 

Quanto ao aspecto constitucional, 
nil.da há a opor. Quanto aõ mérito 
de_fe.slmos o pronunciamento às Co~ 
li1l.':'soes c:Jmpetentes. -

Sala das comiSsões,~ em 9 de abril 
de 1~57. - Cunha Mello, Presidente. 

Ltma Guimarães, Relator. ~ Ar-­
gemiro de Figueiredo - Ruy Carnei­
rf! - Daniel Krieger - Gilberto. Méz--. 
nnho .:...... Lourival Fontes - Benedito 
Valladares - Gaspar Velloso. 

Pareceres ns. 171 
de 1957 

e 172, 

N:' 171, de 1957 

Da Ccmissão de Constituição e 
Justiça, sôtre -O Projeto de Lo?i 
da Câmara n.0 312, de 19~2. q11e 
uzt::ra c..; arts. 663: e 688 da De­
c: etc-?ei n.o_ 5.452, de 1.0 de· maio 
de 1943 (Conso!idação das Leis 
do TrabalhO) . 

·R-elator: Sr. Attilio Viv'acqua 

O projeto é de autoria do ilustre 
deputa~~ Br!gido ~nooo e. se propõe 
a corr1g1r uma des guaHade no t'~'a­
tamento dos repre'.sentant·es clasJisf.,8 
da Justiç~ do_ Tfa.balho. no que tange 
ao prazo de mvestldura dos mesmas 

A jus~ificaç_ão apresentada por s: 
Exa. alem de r-essaltar nue ai"!:ual­
d_ad-e de direitos é princip!o con~1õit11 ... 
ClO~al, a'nda d·emonstra q"u·e um 
m8;wr ·I?razo de investidura de um 
Jmz !rugo, .que já a:lquiriu GDnh:oci .... 
rp.ento de legislacão e p1·oc·2~o tra'o<J.­
ll~rstn, só ]:Ode .ser benéfica à ~oletf .... 
v'dad.:;o tra.baJhado-:-a. · · 
~a Comtc:são d·~ L-eg·s:ação Social 

~01 apresentado um su~stitutivo, .we 
e o atual texto de ·projeto. 

O apr?vei•am€nto do-:: repres~.o.t:"Jn­
t~s class:sta~ c_om a prá.tic.? .iá adqui­
rid~~ de judlCar, é de manifesta ron­
v~m.enc·a para. o ap~rfe:çoam"'":"-tl.l do 
d!Tf.! to so~Ia1 e da jusfica t:-aha1hi~t.a. 

Em fr.vor dê~se t:<lnto" de vista. oue 
~e CO!}-"'Ub.stanci_R em em~nd,q ora 
o!ere~rdl>, mamfe:o.ta c-am~·se ?lltorlZ'l­
li"?s tratadistas. com'Çl os nr.of~-:;<;:Íf'2S 
Vrctor RmS'r>ma.no •tLe;i~lacãn do 
Tra-J·atho - Se•eml)ro de 104~ - S§o 
1?-aulo). e o Dr. Ger.~I"'., "Re"'er:-n de 
!:.1:-f'n"'ze.:-l, M1n·.~t"o do Sunerior :r!'i­
'hunnl rl-o Trabalho, e sen ex~Pt-<si­
de-nt·?. ~.!te últitno ct·zendo f>m seu 
~-2latór:o: ' 

. :·N~ realidade, segundo á expe­
nenc~a acumulada em dez ttnvs de 
funcwnamznto àa JU3tica do 
Tra':alno, ·tudo vem ctemoÍl:>t:.-an­
do a alta ~()nveniência de presl;'r-­
var quanto possível a unifürmi­
daàe de critér~o nos ju:game~nos 
de segunda instância, senão, n·n­
da mais, . do Pretória Super!ür, 
dest.a Just1ça, sem prej!lizo, é 
claro, da evolucão natural {la 
jurisp:udência, trabalhista. Tant.o 
mais qUe êste imp{lrtaute bstru­
men~o de ela.boraçéo e apl"caçã.o 
çlo di:-e'til embora deva ser ro-:t·~-­
mente preponderante em IÍO&:.O 
campo .iurisprudencial. jamais 1-'0-
deré atuar beneficamente atn:v.:.s, 
de f-requentes desv!cs ou mutu~J.-' 
ções quqe sp n5.o .e-sh-ib1m em mo­
tivos de .ordem ju:-ídica ou sOciQ­
econômlca, quer no jul";ament.o 
dos dissídios ind:v':iu1ls como 
especialmente. na snlu·ão dr.S 
chamados "C<Jnflltos coletiVos el-a 
intnê~se". 

O. parágrafo únf~o. que, aliAs, que­
brava a no:-ma - inspiradora do nro­
ieto, r-erde sua -r:::zão de ser, ~m face 
da e:q:lirs.cã-o dos mandatos dos vo­
gais d que· êle se reff>re. 

c·abe, nesta O'!="-ortunidad.e, 1ntro.in­
z r no cita-::'lo dip1oma .e~al as mudr­
ficaçõ-.:s que em seg-uida just'fil""a-
mcs. . 

A c~fação de ~un!emes dQs :eD:-e­
s·:nt?ntes cl8ssi~a:; d{) TribuRal ·su­
perior d{l Tra-b-alho, à semelhança dO 
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que ocorre em relação às Jun~as de 
Conciliaç.io e Tr'L unais ReJionuis 
do Trabalho, impõe~·se no :n!ers~se 
da justiça e como deco:Tên~ia do 
sistema constituc!onal de compos~t,.áo 
dêss-a órgao, f~ito tambem na b.aze de 
r~presentação paritária. No ccrrent1e 
ano. por falta de suplentes claEsi.:;t::.s, 
e expíraúos os tJraz.cs dOR man:l(lt0s 

· dos efet'vos, · defxou o Tribunal Su­
per:or do Trabalho. com gr.ave pt·~­
jufzo para es :partes e a -:-ol·ztiviu.lJ~. 
de funcionar até o preenchimen~o dos 
.cargo:,. 

A comissão de ConsTHuição e . .JJ.S­
tiça opina pela constitucbnah!ln.:l.e 
do projeto e apresenta. 2-S segu:.ntes 
eme-nd~u;; 

EMENDA N.0 1-0 

Acrescente-se ao Projeto os segut~­
tes dispoEitivos. 

.Art. 2" O artigo 693 do DBcre~o­
loei no 5.452, d'ê 1.0 de maio de HH.3, 
fica. acrescido da seguinte aFnea: 

c) haverá dois suplentes de re:m!­
llentantes· class:stas de empre·.~a{lo­
res e do· s d>e empregados n-om~Çad".os 
conforme a alín-ea anterior. 

Art. 3.o O § z.o do artigo ô9ti d? 
mesmo Decreto-lei n.0 5 .45:.'., padS,tra 
a ter esta redação: 

"Para os efeitos do pará.grafo 
anterior ou em casos de in!:er~up­
ro~ão e Ucenca superior a ~O ::Ua:::, 
a conv:ocaçilo do substitu:~ será 
:telta pelo Presidente do Tnba~al 
Superior do Trabalho e reM·rá. 
no sU"J:}ente mals idoso, se se tra­
tar de 1epresentant-e clas.ststa·•. 

Art. 4.0 
- Os repr-esentantes c1as­

f:!istas nos Tribuna~-s de nab?ll10, 
que venham desempenhando .as ~·es-
1Jectiv.as funções por ma1s d·e dez 
anos ininterruptos, s-erão c~nservados 
nas mesmas enouanto es'::Iv.ere;n (LO 
exercício das sÜas respec~iv~ ~ate­
gerias econômicas ou prof.ss·ona'-S. 

EMENDA N.o 2-C 

SUP.rima-se o parâ~afo ~ único _t-1.0 
artigo 1.o d<O menc10nao.o PTO!"C~, 
pa~sanõ.o o l).Tt. 2 ° a .f.er p art. 5 ... 

Sala das Comi.ssõe-"'. em 15 d-e ma.~o 
de 1~5,5. - Cunha Mero. Pr-esic\ent~. 
- AttPio Vivacqua, Relé!t.o-:. - r;;.l­
berto Mari111W. - Lottri~:al .,..0ntes. 
- L"m'l Gu:marãe.~. - L:no d~ Mll;f.­
tali. - Ru11 Carne;ro. - Hene(llto 
Valla.àares. - Gaspar Ve~losO. ~ 
Aroemtro Figueiredo - Da1)-tel Kne­
oer. 

N.0 172. de 1957 

Da Comissão de Legislação So~ 
cial, ao Projeto de Lei da Cà 
mara n. 9 312, de 1952. 

Relator: Sr. Sylvio Curvo. 

O presente Projeto n.0 312, de 1952 
foi apresentado pelo Deputado Bri­
gldo . Tinoco em abril de ~953 .. Pre­
tende igualar o nrazo de mvestrdura 
dso vogais das juntas e seus su­
plentes, ao praz;:, de inve~,udur_a dos 
representa"tlt.eR cl2.s:s:istas do Tnbunal 
Superior do Trabalho. 

A Lei 2.244, de 23-6-1954. publi­
cada no "Diário Oficial" de 30-6-1954, 
atende· a ,êste oh letivo. ficando· sem 
efeito o presente nrojeto. 

Na Comissão ·de Constituição e 
Justiça, o nobre Senador Attilio Vi.­
wcqua anresentnu duas emendas de 
números l·C e 2-C." 

A emenda 1-C procura aumentar o 
número de suplentes classistas do 
Tr.ibunal Superim· no Trabalho, que· 
atufllmente (. constituído por um ci­
dadão· apenas. que é o sunlente do 
Tribunal Re,g-ional da 1. 8 Zona. 

A prática já demonstrou ser neeês­
sário aumentar fsse número, motivo 
pelo qu~J opinammt.deva esta emen­
da constituir um pro.1eto em.. separado. 

A emenda n.0 2-C está superada, 
como . o p~frorio nroiet.o em estudo. 

Somos, portanto, de pa"recer con­
trár~o ao projeto e à Emenda nú-

' 
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mero 2-C~ devendo a Emer.da n"d­
mero l~C constituir projeto em se­
parado. 

Sah das CorniSsões, em 3 de abril 
de 1957. - Neves da Rocha, Presi­
dente. - Sylvio Cu,1vo, Relator. 
Fausto Cabral Uenãonça Clark -
João Arruda. 

Parecer n. 173: de 1 ~57 

Da C:.miss:io de Relações Ex­
teriores sôbre o Requerimento 
98, de Í957, requer autorização f!o 
Senado, par«. se au..sentar do p!l!S, 
a fim de chefiar a· Delegação do 
Brasil à posse do novo Presidente 
da República da Nicaragua. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 

'"' Nos têrmos do art. 49 da Cons­
tituição o nobi·e Senador Nereu Ra­
mos, ora no ex~rcicic do cargo de 
Ministro da Justiça, pede licença ao 
senado para Chefiar a Delegação 
do Brasil à posse de novo Presidente 
da República da Nicaragua. 

Nada haVendo a opor ao pedido, 
opinamos pela a nrovação do reque­
rimento, ofereceüdo em anexo o ne­
cessário Pro.ieto dE. Resoluçãq. 

Sala das comissões, em 12 de abril 
de 1957. ··- Lourival. Fontes, Presi· 
dente e Relator. - Gomes de Olivei­
rt.t - Ruy Palmeira - Benedicto Va­
ladares - Ber:nardes Filho. 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.o 8, de 1957 

Artigo único. !<.i' concedida licença 
ao Senador "Nereu Ramos para che­
fiar a Delegaçãu do Brasil à posse 
do Presidente .ia República de Ni~ 
caragua. 

O Sr. Avolônio Salles deixa a 
cadeira da. presidência, que é 
ocupada ·pelo Sr. Victorino Frei­
N. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a -leitura do expediente. 
Sôbre a mesa requerimento subs-

crito por vários Srs. SenadOres. 
Ê lido o seguinte 

Requerimento Íl. 106, de 1957 
Com fundam-en~o n>J.., a~tigo 125, 

parM:rafo único, letra d. do Regi­
mento Interno, requeremos. sejam 
prestadas as seguintes hcmenagens 
à memória do Dr. Artur de Souza 
Costa, brasileiro ilustre Que acaba 
de desaparecer, após uma vida cheia 
de a-::sinalados serviços ao Dais, pres­
taci.os em postos de grande relêvo, 
entre os quais os d'ê Minist:-o da Fa­
z-enda IJ<lr longo período, membro e 
Presidente. do Conselho Nacional de 
'EconÚnia: 

a) inserção. em ata, de um voto de 
pesar pelo seu falecimento; 

b) apresen~ação de condolênc:as à 
família, por telegrama da Mesa. 

Sala das Sessões, em 12 de abril 
de 1957. - Alencastro Guimarães. 

Gilberto Marinho - Apolonzo 
Salles - Caiado de Castro - Novaes 
Filho .......:. Kerguinaldo Cavalcante -
Alô Guimarães - Domingos V e nas­

. co - Sá Tinoco - Gomes de Olivei­
ra - Mourão Vieira - Juracy Ma­
galhãe~ - .Rui Palmeira -· Victo­
rino Freire. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o requerimento. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente, o País estarã, a estas horas, 
comovido e sensibilizado pela enorme 
e· itreparã:vel perda que acaba de so­
frer, com o falecimento do antigo Mi­
nistro, parlamentar e constituinte 
Arthur de Souza Costa, ocorrido nesta 
madrugada. ' · 

~ 

Poucas \'êzes, Sr. Presidente, como 1 guir resultados. dos 'quafs, talvez, 
neste momento, me será tão áspero, aquêles que dêles sa beneficl2ram, 
tão U.ificil, traduzir desta tribuna, os jamais tomem conhecimento e nunca. 
meus ~entlmento.s, meu pensamento portanto, lhe tributem a mertcida 
de brasileim e de amigo; para homc- gratld5.o. 
na_c-ear e realçar a figura do cidíJ.dão ·Dêpms de 1930 predominava, no 
eminente e patriota invu"lr;ar que t2..n- mundo, a política do lillp~rinlismo. 
tos e 1mortais serviços prestou ao dos canhões e baionetas a serviço do 
Pais. c2.pitalismo int~rnacional, Ainda n~o, 

Nascido no Rio Gr::mdc do Sul, fêz se afirrll:ua, através da palavra e da 
a sua carreira atr::1.v6s desta institui- acllo dó.s·~e cidadão univ~rsal que foi 
çã'.J c~ntenária, a que servir já cons- Fl::1nkl:in Delano Roosevelt, a n~c:;&Jl­
titui título. de nobr:oza e de dignidade d~de da compre2nsão entre os povos, 
- o Banco da Província do Rio Gran- de que os povos mais bem providos 
de do Sul. N3le, galgou todos os pos- socorram os seus irmãos menos assis­
tos, desde o mais humilde de bc:y de tidos peles dons da natureza, pela. 
escritório até a suprema dir.:;ção. Lâ sorte ou mia fortuna. Tive, entlo, 
o foi buscar, em 1931, o Govêrno Pro- oportlmidade d~ ver e de saber quan .. 
visório instituído pela revolução de tas v3zes Arthur de Souza Costa ha-
1930, para dirigir o Banco do Brasil. veria de buscar. em sua intelig§ncia 

De sua trajetória pelo estabeleci- recursos lnlinitos de habilidacl.e, de 
mento oficial de crédito, dizem perfei- finura e de astúcia, para contornar os 
tame:lte os marcos que deixou, no obstâculos que se apresentavam à sua 
saneamento de uma politica financei~ obra coiadora. 
ra desastrosa, agravada pela crise Era preciso obter resultados que 
mundial, com suas repercussões no permitissem ao brasileiro o trab!llho 
Brasil. Atravessava o Pais, naquela reconstrutor de suas fortunas e suas 
ocasião, talvez o período mais trágico vidas, mas, ao mesmo tempo, que 
de sua história financeira. Dez mi- dessas lutas nada transpirasse, para 
lhões de libras-ouro, de cheques a des- que uma agitação popular. m:.1l com­
coberto do Banco do Brasil, poderiam, preendendo.os argumentos em choque, 
a qualquer momento, produzir a ban- não se transformasse num movimento 
carrota do Banco oficial e, com ela, que irnPedisse o desenrolar pacifico 
País. Nossos produtos, todos, em baiXa das conversações. 
no mundo inteiro; quarenta milhões Lembro-me, sr. Presidente, de ane­
de desempregados significavam retra- dotário, que jamais se esqueceria, sô ... 
ção dos mercados consUmidores; e bre a vida e a ação de Souza Gosta. 
nossa política de mohocultura, ruía Cêrca do ano de 1933, quando havia ... 
por terra e ameaçava de piores males mos - creio que oela segunda ou 
o presente e o futuro do Brasil. terceira vez - suspenso os pagamen-

tos da dívida externa, quando se 
Nesse instante, foi Arthur de Souza acmuulavíim oS atrMados comerciais 

Co::;ta chamado ao Banco do Brasil; e nos e~ca:;seavam, realmente, cambi­
e começou a realizar o trabalho her- ais para as minimas necessidades da 
cúleo que, ão · fim de quinze anos, s c t b · 
haveria de restituir. ao País as Iíber- vida nacional, ouza os a rece ena. 

a interpelação, quase brutal, de um 
da.des democráticas, com as finanças embaixador de poderosa nação estran­
sanead~s. com uma moeda das mais geira, ainda imbuido de idéias hoje 
sãs então existentes. retró~radas. Insinuava o diplomata 

Passávamos, nesse período de go- de q~e, se 0 Brasil não cumprisse tais 
vêrno, pela ~ção enérgica,~ primeiro e tais comnromissos, incorreria no 
no Banco do Brasil e depois no Minis- risco de ver suas alfândegas e portos 
tério da Fazenda, de um dçficite a ocupe.dos por fôrças estrangeiras, pura 
descober~o de dez bilhões de libras ·arrancarem, pela viol3ncia, 0 dinheiro 
esterlinas, Para um saldo de mais de que, segundo s. Ex.a, não lhe entre .. 
setecentos milhões de dólares-ouro, gál/anws por ma1ícia e mã-té. 
em divisas conversíveis. 

l!:sse o 1 balanço da umà ativida<!e Quando a questão parzcia azedar-
que é preciso, principalmente neste se, ainda aí a inteligência cintila~te 
instante, ressaltar, para se compreen- de Souza Costa encontrava soluçao, 
der o que· foi o trabalho gir,antesc~ I que desarmaria, pela graça, Pelo im .. 
desse homem à testa da política eco- previsto, a truculência do interlocutor. 
nômica e financeira do Brasil. Bm vez de irritar-se e de se deixar 

Sr. Presidente, num País, como 0 levar im"ediata.mente, pelos arroub;:,s 
nosso, que vinha participando de um do patriotismo ofendido nas suas mais 
mundo convulso, mas que ainda não caras sm:ceptibilidades, resp~ndia-lhe 
liquidara a época do lib:'!ralismo eco- Arlhur ,de Souza Costa, sorrmdo: -
nômico, denominado' época Victoria- Não é preciso virem .tan~as esquadras 
na; que ainda não acertara seus ru- n~m tantos soldados. HoJe mesmo au-. 
mos; que não compreendera, não pe- torizaremos V. Ex.8 S a examinarem e 
netrara o sentido má}:imo. da evoluçã.o a arrecadarem todo o ouro que pu­
do século XX: País novo e inexperi- derem.; primeiro, descubram-no, mos ... 
ente, desprovido de quadros, mal com- trem onde está. Se. V. E~:as,. com a. 
J1reendendo seu próprio destino, sen- capacidade de uma exvenenc:a t~a ... 
tíndo-o mais que compreendendo-o, a dicional, de uma cultura que. nmguem 
cabeça encarregada de dirigir-lhe os lhes nega, de uma supenondade re­
destinos nesse setOr deveria ser ne- conhecida, encontrarem uma só gra­
cessàriamente, de inteligência ~upe- ma de ouro, nós nos regosijaremos, 
rior, dotada, ainda mais, ~de patrio- porque poderemos pagar-lhes. Se pu­
ti.smo e de devoção à causa pública derem .nos ensinar. como, de u~a. 
para, difícil de .::onjugar. economia empobrecida, porque nao 

· encontra preço para os seus PNdutos. 
Seu amigo e companheirQ, muitas tiraremos meios para pagar nossas 

vêzes tive oportunidade de ver a tra- dívidas nós lhes agradeceremos e Pro­
gédia de sua vida pública; ante as meteremOs tudo pôr à disposição de 
necessidades prementes do desenvol- v Ex a 
vimento do Pats, ânte o alcance dos · · s · 
cor.p.promissos que não se podiam cum- O interlocutor compreendeu a in ... 
prir, as necessidades dos mercados sanidade de sua atitude e a conferên ... 
que se fechavam, o conjunto de difi- cia terminou num ambiente de cordia- ' 
culdades, embaraços e obstáculos. in- !idade. Dai por diante, obteria o Era .. 
transponiveís às vêzes, que se afere- sil, através da confiança que inspirava 
ciam à sua atividade. Assisti, dia. a Arthur de Souza Costa, cada dia mais 
dia, essa luta, para fazer o Brasil e melhores condições para as opera ... 
avançar, passo a passo, no caminho ções de. c~dito que realizava no es­
da saúde financeira e 'da ordem po- trangei:ro. 
Utica cons~Qüent~. Em 1934, o centro ·do mundo ainda 

Aprendi, Sr. Presidente, neste con- era a City de Londres. Alf negociava 
tato, que, não raro, é preciso recalcar Arthur de Souza Costa o primeiro' 
os sentimentos de amizade, sacrifícios dos nossos Acôrdos sôbre atrasados 
êsses sentimentos tão caros, e as as- comerciais. Responderia, mais tarde, 
pirações mais legítimas, ·para canse- orgulhosamente, a interp"claçf\o da, 
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pi-<hJtcllt'l.S da produção, 
pelos L.1'' nvenumtes d.e 
que .. 1cs !-'Ungia. profun· 

Câmara- dos Deputados, que, pela prl- ·os ma.,.I7110S 
meira v.;z na história do l3ras1l, rea- difiCUltados 
lizamos. um empréstüito externo, cujo uma guerra 
tip:> era o de c~m por c::mto, os juros, damente: 
de. quatro, ao qual não estava vin-, Sr. Presidente, nc~se E'nS<:jo foi-me 
culado,, p3la prime~ra vez, o míhiJ?O possivel avertgm.r e verificar c-Jmn. 
comPl'ornisso, a núnima. _garantla. a alma ·do Min':;f.t'D e;ouza costa só 
Eram. simnles letras do- Tesouro E:a- .szb:a vibrar Qll'1.:!10 tinha diante .d~ 
sileiro, en:litidas contra ·a praça . de si o interêsEe r,1áXiP.IO da Nação e 
Londres, com a garantia de um Erá- como . e?sa aL-nct fc.~rno~a ·de Souza 
rio que todos sabiam falido e que- Cesta tmha como ,:nu<' de expressão 
br~do. A palavra, a confiança que uma cultura mv:.~:,;a.r. a cultura d~ 
inspirava_ a aç:S.o de Souza. Co~ ta, .fazia um homem que, p::br-~ 110s primórdio.: 
com que banqueiros de Loncirzs, cre- ?e sua vida, ·:.eml3 tido dificulda.de3 
ôous do Brasil, dGssem ao nosso Pais lmensas para fo:·mar :.-eu espírito, i.1V 
o crédito de que precisa-va, para reer- tra~o ameno dos 0:--.tn.~s acadêzpiccs, 
gucr-se e trabalhar. 2prlm::lrara-o nos n-:.ét~..c:los auto-didá-

ticcs de que êl~ tnra mestre e fôra 
O SR. PRESIDENTE (Fazendo r;i:""?.nte. 

·$oar om tímp:wos) Lembro ão Souza Qosta ~1ãJ ~rc ..;.Penas homem 
.11cbre orador que faltam dois ~minu- · rtue -entendia de fina:1ç-as e economia. 
t<;>s pa~a o término do tempo de que Era êle. Sr. Pr&s!•JP.nt.E', um magno 
d!sp:oe. cultor das letras !,:ttiP&S: era hom-~""n 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- que se ded!cavJ. ao pf:tudo ·dos clá.s-
.:;:co'3 c:Jrn o •n-csmo ~mor com que 

R-AES - Sr .. Presidente, a. e_eiguidade ~'>tudava os at"'>'nt.05 refer1mtes aos 
do, tempo me impede de desinctunbir- mtr!ncad-Js pro!Jlc:THio:; dos núl ':}ros. 
r.nz do grato e p3~o3o dever de honte-
nr.;co.r Arthur de Souza Costa. O Sr. Fernandes Távora - 1 rmi--
.- Nascidos ambo;:; no Rio Grande do te V· Ex.ll. um a~.:1rt-t'? 
Sul, nêle sempre senti aquela fé, O SR. 4POL6NIO SALLES _ 
11quela c::mt~de de servir, que é cJ.- C-om ~1Uito pnz~r. R·cmador Fernan­
·rgcterística da eGtirpe dos l1omens d:l des Ta vara. 
minlla terra. Nesta cidade, também 
v .encontrei a serviço ctas necessidade~ ~ .sr · Férnanàes Tti<'ura - Tive a. 
publicas. f2lte:dad-e de f:0.1heet:r Sou23 cost~ 
. Em época tão terrivelmente dura desde a revooluçâl) de ~93Ó. S::!i que 

para a vida econômica, financ~ira e re::Jm::mte, foi U!il ~et} made man' 
~·moneté.ria do Brasil; haveria Souza P:JrQue part~u de s~mrl'-'S s-rrvente dê 
'Cesta de realizar o mna3re de encon- u:n;. ~2nco pz.ra Ch!:-gDJ: à po~lção qu<> 
trar as libras necessã.rias para dotar ~atipgm, sempr~ ci•fip,l ~empre caro· 
çs subúrbi..os do Hio de Js.nEito d<Js P~tente e cum!)riJ·;r dos· seus deve­
serviços de ebtrificaç?.o -da !~rrovia, ,res. 
aspiração de mais de Quarenta anos O SR. APOLóN!O SALLES _ 
ne:::ta c:qade. _ r;::;rresp-J-Tidend::> a·.:::s de. Agradeço o apJ.rt,J c!o nobrt' S:mador 
seJOS de Mendonça Uma e 03\laldo· F0rnand:;s T;:i,v,J!'<l-. Prt-. certamente 
. Ar.::.nha, encontrmia Arthur de Sou- s~rá aprec!aC:o :;:.zl,Js r;ue terem me1i 
za Costa meios e maneiras d-~ re~lizar d~~urso._ c:::mo ~;m \la;:: · t~·sremunh~!' 
€ste milagre. Per isso. fE?r • • Presidente, m:1:.s ev!dentes d; ç:·;,r,.o Souza CJS!:J. 
,de toéo o meu coração, onde se reu- era estim.a?o e admirado ·pJr todos 
nem o amor da terra ém aue nasc-i e os Que tmham 4 ~<Jrte de dêl·e se 
o amor d~sta terra eni que Vivo." quero, aproximar: 
ant~s d:1 homennrrem do amiP,o, o o ·sr. GOmes ;J,e ouvetra 
prmto reverente a êsse notâvel brasi- mite v. Ex.a ü!ll s.parte? -:- Per-

. !eira <;tue, ao d~i1:ar êste mlmdo, c=r-
t~-me~nte terá grav-_..•o,Jna última cin- f O SR. APOLóNfO SALLES _ 
tllaç:-.o n; sua pupila; a Rranàeza Com prazer. 
imortal d~ste céu sob o qual s~rvimos O Sr. Gomes de :•Uveira _ o noe 
à n0ssa Pátria. (Muito bem! Muito bre S.=n?-dor Ale!Jc:t.!.t.rl') Guimarães jã 
Çe:.z!) · - se mamfestou ~Obi·e o ilustre marta. 

O SR. APOLON!O SALES: Podia ter !ala1l P<lv PlrtJdo Tra-
<Para err.cmrJ.inha'~' a votação) b_!'l-lhista BrasileLro, pu.~ém, s. Ex.a 0 

S_r. Pr-esid~nte Sre. Senadc.res con- fez, apenas, ew seu nome. Associo­
frm~-me o Partid~ s-x.al DemoCrático me. aqui à _ho!II.<J!la·~em que se está 
a. missão, ao m-c.mw tempo grata e prestando à mem(ma. rje Souza Casta 
do~oro~a. de 9.S.:;o.:Ji u-me e associar 0 cuja atuação o nQorc Senador Alen~ 
men Partido às h:-mC'na~ens ·oue .., Se- castro Guimarães té.o bem ress:lltou 
n2do or:1 p~esh !l. nem.t:tia de Arthur cOh'tJ o está fazenrio V. Ex.". Desejo. 
de Souza Costa. em nóme do Pa;tí.to l';aba.Ih1sta Br~ 

sileiro, por .d-~lega~ão ae nosso Líder 
O Sr. Ker{Jina!ão Cavalcanti ~- t~bém as~qciar-Íne a êsse preito: 

Dá V. Ex.a lice:w~ rara um aparte? }>cns Que foi So:Jza Costa umá das 
o SR. APQf,ú'NIO _ SALLES figuras de mais G.e:;t.;wue, dl.S mais 

Com. todo 0 '"'nz€:r mg .. cantes na vid1 do Pais naquele 
,.. . ~ · tra:1re difícil .JOr. qt!e passamos na. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti últim!l. guerra.. 
Permito-me truel'ir. m. famosa ora-
ção de V. Ex,a tartú'(>m a s-olidarie- .O SR. APOLONIC SALLES -
dade, nesta mi~oa. dn meu Pattid~ Agradeç.o o a.pa:-te do nobre SenadtJr 
-~ o Partido 9oela1 Prcgres.s:ista. Gomes de Olivein., qile, em nome do 

.Partido Trabalhista, H· assoc:1a às ho--
0 SR. APOLON IO SALLES _ me;:agens que f'St;uaús prestando a. 

O aparte. do preza'io colega. !igurarà Soua ·Costa. -· 
COJ:?O aposição :ias ;nats- preciosas na- Como disse, .Sr. Pn-.ddente o es· 
~qutlo que pretend;J (1i.7er em relação pirito aprim~rad-:»- de Souza · Costa, 
ao saudoso Minist~·o Arthur de Souz'\ que versava tã-J c~.a-.sunto'=' de eco· 
Costa. ~ _ · nomia e de fin:tr..Ç·i.-'1 como de Hte-

·Quando meu Part.idG me corifiott ra.tura e cultura c'á&--t.ca, tinha, ain· 
essa missão. eu -'l- v:eiff'-1 lnrontinen- da, marca exce:>cilJ"laJ: entusiasmava~ 
~: quase oue rneam:J a deseJava por... se !)elOs problem 1s t:J !1-Slleiros, nunut. 
que. Sr. ·Presid~.,:-~. Yve a grande sint.Qnia com o Gov~r:.:o a que servia, 
sorte de. durante qns.trCl· anos. ouatrí!·" cheio de patriot.i.mto e de boa.s inten.­
longos e laborio.:;as 1-nos. Eervir ao <:ões. 
meu PaiS ao 1ado 1:3lllteie P'l'ande e Vou citar. Sr .. Pr-,ndente um epl.­
sandoso Minist-ro je Fazentla. _ eódio p:lSSado en::-e mim ·e Souz1. 

Ocupava eu. n'lQnt-1e temoo a Pa.o;- C:;~sta durante a.quêiN terr:heis tem~ 
.ta da Agricu1tut:l :!-, r.-nr miss§.o ·dessa, p..;~ de dut 1nte ;.. a- •. f-rra. Cada dia 
P!lsta, a tõda· hor.\ r-dava eu.ein con .. ·lma:.s se apertava.> -,-l':r-c-o .dos .subma .. 
tá.cto oom o Miflt.<nl'(' Arthur :!.e , rinos ·nas costas do 6'rasil: cada difl 
Souza Costa. :ná.:<:i""ne ·no rn:rírido di- en mais dtfieil n!>;.E'~~·~ar-se, pnr lon· 

·fícil de durante 1 f','Jerra em f'ITh! go tempo, o ab~st.---!~·:"lf'"~"'tO ~"~'" -r.r_...--~ ...... 
os problemas fina..1.cf'hos e fazendâ· Nordeste com -a pro~h.:c;ão do Sul t!~ 
ri?S se Jl!Iitavam e se jungiam corn Pais. com· reglliar~.:la.a.e. Impunha-se,_ 

portanto. Ílin p1a1.o -:e produÇão em 
alta escala e em .t:ta estilo nas re­
giõss iSoladas, So;Iz~ Vo.sta, naquela 
ocasião, rec;:;beu .a V1~Jt~ do Ministro 
da Agricultura. qu~ v:nha t:xpor-lhi!; 
com a franqueza. o.ne era habituai, 
essa dificuldade, ~·•'.:,.ctudo naquela 
h-ora em que ,he t<r-a. úterecid::~ e, lhe 
era possív·el, traç.1r .il!'l plano de· co~ 
operaçáo· com a Coorr:enação norte­
americana, para. •J for.-•Fnto. e'l11 gran­
d.~ ~!:cala, da prodi-'t;5·) no Norte bra­
Sl~etro. 

O Ministro So.1za.' Costa - preci­
samos dizer de ea.;tco e verdadeira­
mente - h6m~;~ru J).;·a~· co e d-e visão 
P.b;:olutamente !:sc:ar~·~lda,, compreen· 
dla a signiflc<?.çã.a ,.ocJ.al, a significa­
ção nacionaL do ~!ll)grc;.~m d{l Nordes­
t!); m:~.s SJuza CJs~a. ~umMm homem 
prático, cJmpr-ee.1cL&. :we- no Norde::;te 
nã'J' seria :fáctl l-a-nç.•u ~qUalquer plan:J 
d-~ largo porte ~ ~e largo alcance. 
dentro das ."P:eménchs dos tempos de 
durante a ·guerrol . 

G.uando porém ~u; ao Ministro Sou. 
za Cesta e lhe ex!''.ÍS fl plano oue tra~ 
Gara junt.?mente .:•.·rn os técnico.'l da 
C~ordena~5.o ->.mer1cana llâo pôde 
ocultar, não pô::l~ f}•~On'!er, um minn­
to f:=ouer _o ent!t~;;i~ní{l. Colocou êle 
à dispo,<;~ção do Mi:I• . .:;térió d9. Aq-ri ~ 
cultma todo o ~;eu pr-ros;);-do df> hnme...>n 
das nnanç:.ts 1u~ n&.· reqliê:'lde. ,zó. 
v2rnava as ftne..:lÇS$ do Brasil. Com 
PJ~_"'l'Ja invuJ~ar, ;,ouêle -homem qu.,. 
mnlta.s vêzes. O:lf~;d?. in.s::>nsfve1 à'l 
C0,f2.s m?.is cam~:si~1h:-!S das finaneas 
e d::t economia. '1!l,E'f'1<i hora de "tal 
J""I10d'l ma _deu ~li f.~..'~.io- que se ju!l· 
taram nossa.<: i-ltHill:'~.:lf"' sob o ent,l­
".i".~mo de adm-.r:lst:·a.-)ores Era di­
fícil r'!ar. de P.nHí.o f·"~-'~1 diante o M!· 
nltttr'o rh A"!r:.::nti:u.--a qllalr.uer p;t.s· 
~:~ flll.e ni'i.-o tiv.':!:;se rl'~~h,~ de si o a.no!o 
e:~ch1vo do gn'1le Ministro da Fâ-
z.~nda. . . 

ts~o eu conto Br-, p,es'dent~, '113.1'-\ 
mo".tre.r l'lue o 1\-fi!"tlstro Souza C:=~sta 
neM ao m'Jnos !YDhi\ o ctüó.adQ. ou 
o c'I"Se;(l de "'"!1't~f'-!.'r r.eEsef: cas'J.<: de 
'"<;a!!za"S'·õ>'< eh~i~nt~s cí.Je poc:li'lm pro­
.i"!t-a:r o Govêrno a oue ambos ser­
VÍ?tno::::. _ 

rogatlvas e tantos privilégioS inte• 
IeCtuais e morais, para. que Deus lho 
dê a reccmpznsa de .tuà.o 0 _ Q.ue- êle 
fêz por êste imenso .Brasil, com o 
seu grande coração. (Mui to bem! 
Muito oem!) 

O SR. RUI PALMEIRA: 
(PM'a énca11í.mhur u votação. 

Não foi revisto pelo orador) - se .. 
nhor Presidente, trago, em nome da. 
·bancada da União Democrática Na·· 
eional, a expressão da nossa i:olida .. 
riedade ao pzSar pela morte do emi • 
nente Sr.. Arthur de ·SOuza Costa., 

·uma das figuras marcantes da polf­
tica. nacional, no setor da admínis­
tração da nossa economia, após o 
Movimento de 1930. 

Já fói salientando o gra.nde, o im.;. 
portan-~e papel que a_guêle.. saudoso 
hom-em público de::emp:nhou duran­
te, o vz.mpo em que devotou infati .. 
giveis- atividades à gest§.o do Mf .. 
nistério da Fazenda do Pais. 

Quand-o, em face do desapareci­
mento de um estadista, se procura 
examinar a sua tra!etól·ia no c-enário 

. nacional. sempre há uma natq:ral 
t~ndêllcia para apenas louvar. Seria 
mesmo cruel e até deeumano que al­
guém,. à· beira de um túmulo, anali­
s~se uma psr&onalidade, ao invés· de 
salientar os traços, as marcas por 
e:a deixadas, na .sua p3.~sagem. 

E • preciso que o tempo, mais· tarde, 
permita ao hiStoriado;:, ao estudioso 
examinar com maiores detalhes e 
sob ângul-os diverscs, a atuação- do 
homem público. A. tendência ·de or­
dem. psic-ológica d~, nesses instantes, 
sàmznte se focalizar as facetas mals 
apreciáveis e mais merecedoras do 
aplauso ou do r€conhecimento, não 
tira no entantv, o valnr- nem a ex­
presEão do julgamento que se faz. 

o no.:w Patddo esteve s:,zmpre em 
campo oposto àquele em que Arthur 

·de souz:1 Cesta se col-scou ao tempo 
das grand·ss responsabilidade.-3 qu2 lhe 
couberam em determinado p:=ríodo da 
vida. nacional. Nossas diverg~ncias, 
entretanto, não raro' irremoviveis, ja":" 
mais nos levaram à injustiça de deS-

0 SR. PRESIDENTE rFazendO Soar connec~r os seus grandes ~méritos e, 
os timpa.nos) ·- Lc.nbro 2.0 _nobre tobretudo. a man'êira como· se com­
or?.dor rt_ue dispõe R'Pf:~as de dois roi- portava dentro das mai;S árduas ~e-
nutos p:ira ter~·~ar c:eu di~curso. fregas; com urna se~zmdade ~ uma. · 

o SR. APOLôNIO SALLEs-= elevação que podermm semr de 
Tcrm!nar~i· ~~ntro de dois minutos exe.tnplo a tant.os, n€~e País. 
Sr. Presidente. . • ' sr: presid-ente, na hora em que a 

Souza Costa ao contrário, oculta- morte daquêle ilustre -brasileiro é 
va-se e deixava que a Pa"'t"t da A~tri- chorada pe~a Pátria, não é possível 
cultura fobre&saisse p!!.ra qre - d1~a permitir seja o Eilêncio o prêmio pP.ra _ 
muitas vêzes - a t1n!dade_ do Govêr- o seu admirável esfôrço. ao tentar 
no l!!.vase~ corn ,mais harmcnia ·e efi· rEsolver as crises de ordent econô· 
c!§ncia o Pais p:1ra diante. , . · mica e financeira que tanto · ;l!ligi· 

Sr. Pi-:.ddente, como eu desejaria ram e continuam a atorment.ar a 
r essa 1tar outros traoos da vida do nossa- terra. - A forma. por que sua 
Ministro Souza Costá.! Mas sou -dis~ .Excelência encarava tais problem.as 
ciplinado, devo obedecer ao Regimen- 'podia não sei- a mais exata, apesar 
to, .porque por êle devo zelar. do seu estudo. da sua dedtcação às 

o Sr. Mendonça Clark _ Pfrmite questões de ordem ~conômica e fi.· 
naneeirw e do seu megável patrio· 

V. Exa. um ap:ll'te? .. tlsmó. A firmeza, decisão e energia 
O SR. APOLONIO SALES ........ Nes- com que sempre se atirou ao eqUa• 

te sent-ido vou terminar minha ora- cionamento e à busca de 20lução dos 
ção, pzdindo entretanto, pennissão a problemás nacionais no entanto, o 
V. Exa .• Sr. Presidente. pat-a ouvir situam como uma das figuras mais 
apenas o aparte do meu nobre co- interessantes, que durante um perlo· 
lega Senador Mendonça Clark~ do da vida republicana, B.pós 1930, 

· a.pareceram no Brasil.. 
O Sr. ·Mendonça, Clark - Dese- Imaginamos, Sr. Presidente, neste 

jari_a externar, neste momento em · f 1 dr o 
apoio. ao s~ntimento de V. Exa. o instante, o que o o. SEU . ama: 

tlrama de um h-:J~elll que tmha. tanto 
pesar do Govêrno do Piauí, pela mor· · li t to d e)o de 
te. do Ministro S0uza ""s+.a. que - espírito. pub co. e an es 

vv ainda contribui-r para a solução de 
como di:t V .. Exa. - na hora em problemas fundamentais para a Na­
que o Nordeste precisou do apoio ç.ão· 0 que foi 0 seu drama mor­
financeiro para ·programas do Mi- rendo devagarinho. JI1111tas vêz-zs qua.• 
~nistério da Agr~cultura, soub-e clocar ee E.squecldo de muito_s que o cerca .. 
todos ns recur.ros exis~·entes à disno- vam nos dias de glória e_ de p~est1-
s_~ção daquele Estado. Ao me dirig"ir gio.. Imaginamos que nao seria o 
a V. Exa. _ext~rno o pesar do Go- ~eu maior sofrimento o amal'gor pelo 
vêrno do Pianí pela morte do Mi- abandono de alguns que o acompa­
nistro Souza Costa. nhavam em horas tão constantes -no 

o SR. APOLON:ÍO SALES -Mui- pas-:ado: m'\li.t0 mais <r atorment~ria.­
tQ grat-o pelo aparte do nóbre colega. a incapacidade a que se via reduz1d0.. 

Er. Presld>?nte t<:rmino minh:t- ora- d::! ser útil a-o Pais, êle, que era um 
ção fP.zendo votes para que o.=us, dínamo. um ânimo tão forte e um 
que conczàeu àquele hom~m. quando -espírito. tão devotado ao serviço da 
no mundo, tantos dons, tantas prer- Pâtria. 

J 
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' Sim o abandono e ll 'ingratidão 1 origem. a- malentendidos e noticias 
de a!~ via t'lle supridos pela. pre- · tenuenciosaa e_ uesprunorosa.s. para o 

acànselha,- e que assim, devemos re­
nova-r. wn apêlo llO.S Senhores Presi~ 
dentes e Dirigentes de cada um c!os 
dose Partidos Políticos do Pais, nu 
sentido de promoverem pelos meios 
ao seu alcance, rusões ou cong~·eg~­
ções em grandes Partidos, .t:!inClpam 
em consonância com as 1de1as ~ _as­
pirações definidas do Povo ~rn:.s1I.e:ro. 

~Sença de tantos dos seus amlgos sen- :B.egmle_. . . 
sfveis sempre à desgraça · à doença, .t!iil1 tace desses tatos, ·é que nova-
ao d~ama do~ outros. ' :mente volto ao l::ienado, para renovar 

MR.s S. Exa. ·não podia se:ti.tir as expressões que aqw tt:nho trazid_o, 
nada, nada p"Odia ver que supritse telat1vas à. esp~a:tça. de u'a me~ona 
aquêle seu ctes--sjo de trabalhar cada da. restr.uturaçao nos nosf:OS .Partidos, 
dia. cada hora, cada minuto, -para no. ~entldo .. àe que :p.:ssam ê!ef!. curo­
ajudar a construir a grandeza do pnr a m1ssao constHUClonal, que lhes 
Brasil, como 'êle próprio .realizou. o e.st~ reservada, . _ 
seu destino com ~eu esfôrço e sua Urge que os part1dos se reo.grupam 
indomável 'fôrça de vt~ntade. conse~ e _.se_ reesuutW'aJ:!l em granaés agre-: 
guindo ser uma das grande$ :ngur:1s · J?-laçoes Nac10n~ _ Ue ruodo a . ense­
d d V>rminada época da vida re~ Jarem para mllnoes de brasi•elrf?s 

e bl' e "a · uma razJ:l.o ·elevada, e uma oporturu ~ 
pun:= · tr.emendo para 0 homem d:a~e mdeclü:_Iá-ye_l, àe :tormareln . nas 

• bli é ntir~se imobilizado para 1lieu:as par~uianas,. como politic:Js, 
pu -C~ • se iiri " 'bUitad de no bom sentido do termo. 
a ~çao, ver-se P:SS~ 0 

8 I A reestruturaçao que é inadiável 
reahzar, q~ando 0 . s~nt.do 0~a J;a ctepende mais 'da boa vontade, dll. 
_vida. é ap<:nas . realiZar e c str .,: atuaçao, tle usos e costumes, - do 
_ NO~. sr. Presidente, da União D.... que cta zetra morta àe leis, sobretuao 
mocratica Naclonal, faze_mos justiça novas. 
a Arthur de Souza Co.:.-ta, quando E indispensável vencer a incem­
nos juntamos ao pez!r dos que la- preensão daqueles que se jatam -~e 
mentam a sua mort ... , A como per~a náo penencerem a n~nhum dos par­
realmente. penosa para este Pais- tao tídos. E necessá.rio mud.ar essa· menta­
necessitado de h{)mens que conhe~a:n ll<í~de, fazendo com que todos os entes 
seus problemas e tenham a paiXao responsã.ve1.s se tornem consc1os d-os 
pelo trabalho, para res:olve~!os. seus deveres politicos e qUe a indife-

N6.s. da' Unt.ão _ozmocráhca Nacio- rença pela. s:-rte dos ParGia.os passe a 
nal, fazemtls JUStiça quando nos as- ser reconhecida com um desdouro, 
scciamos a tôdas as homenagens a 1 dtsserviço e um convite aos irrespon:­
êsse grande trabalhador da grandeza sáveis para comporem os quadros 
e do 'Progresso de. nossa terra. a que partidã.r1oa, Para salvaguarda do pró­
êle dev~tou. indiscut~v-elmente, ampr prio regime, urge que seja encarado 
:tnuito smgular. (MUlto _bem! Mutto de frente o problema de reestrutura· 
'J;:Jeml) çâo dos Pa:t~ídos, e êste é o sentido 

Durante o disCurso do sr. Rui 
Palmeira~ o Sr. Victorino_ Fr-~re 
detxa a: cadeira. da prestdêncta, 
reassumindo-a o Sr. Apolônto sa .. 
Zes. 

- E!m votação o requerim;;nto. 

cta. minha tese de 1955 que· passarei a 
renovar, com urna pequena contribui­
ção para ê.ste magno problema. 

Ta1vea a minha concepção se:ta o 
fruto cias observações e ·Padecimentos 
de quem, como eu foí arrancado, 
nos idos de 1946, de um memento 
para ou~.r.o, das ativld~de.s 100% apo .. 
liticas, para uma Coligação'' composta 

Os Srs. Senadores que o aprovam, da "ll.D.N!'~ da ··Dissidência àO 
qu~iram oons·ervar~se sentados. (Pau- "P.S.D." e do "P.R.'' de Goiás. -
tal . Está aprovado. Como prova da situação caótica, 
. Será inserto· na Ata dos nossos tra- ofere_l:ida ao povo contundido,· ao 

balho.s um voto de pezar pe1o fale- invés de orientado pelos Partidos 
timento do Mtnistro Arthur õ.e Souza alinharemos a segulr os nomes sem-a­
Costa e ser~ apresentadas condo- na, todos, tradUZindo lacunas dos Par 
lências à família por telegrama da tidos, mesmo .significando por vêzes, 
Mesa. e:sforç:::s fneritórios de bras.Ueiros ~~n-

Continua a hora do expediente. siosos por novos rumos, mas desllu-
Tern a palavra o nobre Senador di dos dos partidos~ como atualmente 

Coimbra Bueno, primeiro orador ins- se apresentam. 
crito. A.lém das Alianças. Coligações, Dis-

Constitui uma tremenda lDJUStlçaf 
atrlPUir-se todos cs desacêr-t.os pú­
blicos apenas aos Presidentes da Re­
pública e seus Auxiliares,- aos_ ~.el!l~ 
bros do Legislativo e do Judlc1ano. 
~ razoável que as atribuamos t~m­
bém e, principalmente, ao~ Partid_os 
Po:.;:ticos que, em seu conJunto, nao 
se têm mostr~do à altur~ üa no.ssa 
evolução po!it1ca. Na Umao, no E~~ 
tado e no Município, os Partidos del­
xam~se comumente, superar·. pelos 
interésSes grupais cu pessoais, dil~~ 
ram e até atomisararn sua auten .. 
dade perderam substância a tal 
pontÓ, que alguns dos ptincípios ná.Q 
tém sequer uma sede qualquer _nas 
Capitais dos Estados, de onde deviam 
co!ltl'Oiar dezenas ou centenas ~e 
comunas. As vêzes, em alguns 'M"~?-m­
cípios encontramos sedes _ d~ Partu:I__os 
Q.Ue não as tm nas Caplta:fs; _ sao 
quase sempre resultantes de InlCaatf ... 
vas individuais isoladas e devidas à 
devoção partldá.tica de nossa gente. 

· o Sr. Gomes de .Oliveira. - Pemi­
te v. 'E}c.a um a.:pa;rte? 

O SR. COIMllRA BUENO - Cem 
todo Q prarer. 

o Sr. Gomes de- Oliveira - Desejo 
congratrular .. me co-m V. Ex. ~~o }:elas 
ccm.sid;z;rações que eStá fazendo a r~­
peito dos Partid-JS. Tenho em ma-os 
o discur~w que desejava proferir M.sta 
.se~·~ mas estou vend-e- que o tempo 
não rC.e vai ajudar, emtora ajude Q 

plenário. No discurso -sôbre. o ~ssU;n­
t-a d·JS Partid·JS não encarei, proprla­
ment~. a. formação dos Partidcs. m~s 
a junção dêles, para que se cons~-!­

tuam eru Partidas de ma.lor vulto-. o 
qu-e, sem dúvida. é uma. nêcessidade­
em nre.s.o Pais. Procurei re:::saltar a 
importância dos Partidc.s na vida de­
mocrática da Naçá·J. Assm e~tam,Js 
caminhand-o, paraleiarrHnte. d~ntro 
das mesmas co-ncepções da· vHia de­
mocrática ou s·eja saEentando a ne­
cessidade ·de fortaÍecimento dOS pa!" .. 
tidos naci<·nais. 

0 SR. COIM'BRA BUENO; sidê:lcias e outros artifícios já acei-
....... tos pelo Pais, snbretudo às vesperes 

- Sr. :Presidente, Srs. Senadores, das eleições, registramos mais as se-
:lniciarei rneu dis~Urto de boje lendo guintes entidades ou expressões:· 
uma. nottcia qúe deparei no "Correio ~· Prente popular ccntra a nema .. 
da Manhã" de ll elo corrente, sõbre gogia; "Frente de Renotl(lÇão"; -
a un1fi.ca.~ão dos Partidos. notícia tão Frente de Defesa do PotJo e da. Lei: 
boa que ru·erece ser confttmada pelos - Frente de Combate à Demagogia,· 
fatos. Ei-la:· - Frente PDpular: - Frente Popu ... 

BELO ..RORIZONTE, lO lista;. - "Frente Sindical; - Frente 
Apesar de ainda não haver âtin- Operária; - Frente O'nica; -:- Frente 

jd f f . · · tld • onze de Novembro; - Frente 22 
g o as es eras o 1c1m.s par . ~- de Novembro; - Frente de sete;n~ 
rias; a tendência para.~ unifl~ bro; - Frente Na·cional Patriótica; 
car.Po. ern um só parhdo, dos _ Frente Nacionalista~· - Frente 
partidos centristas. entre os quais I Trabalhista; - 'Frente de Defesa do 
se deEtac~rn o PSD, a UDN e O E.egime Constitucional; - Frente do 
PR, cm;tmua ~~ando terreno 1 .negime constitucional; - Frente oie 

o SR. COIMllRA BUENO - ~'algo 
rr..uito em ouvir o aparte de vossa Ex· 
ceiência, mormente çorqu-e vossa Ex­
oeiência' t€01 grande experi-ência e 
quando Presidente desta Casa, ct~u 
sempre um exem!JlO, para todos nos, 
de comnreeruão partidária. eunduz\n­
do·se s~mure de_ maneira impecável e 
a inteiro ~ cc·ntento de tdnos aq:u&:es 
que .funcionários ou Senadores. aqui 
:.;mPa'f;.~balhando e lutando pelo ncs-~ 

l'rc.wegue o orador: 
"Muitos dos que hoje Clcupam 

ead.elras no Parlament:> foram 
Goverhadnres. outros ,foram 
Prefeitos; too.os devemos tt:r ao 
vtva na meJnÓl'ia o sem DÜ"':7;e!'O 
de probl-emas políticos que. dià .. 
l'iamente vão estourar n·:S Pa·a .. 
-cios. ainda em seu primeiro es ... 
tâg1o. sem qualquer preparo pré .. 
vfo sem qualquer estudo. sem 
esbÔço de solução sequ~r v"lslurn .. 
brada, ~kl$ Partid·~ Politicos 
- 0s ca-EOS mais des::Jarat.ados, 
_grupaís ou p~ss-=-a.is. que ocupam 
o tempo dos ad:m!nfstradores e 
envolvem as soluções dcs gn;n ... 
des problemas. num verdad2irD 
emaranhado d-e questões. qt_t·1:de:­
veriam .ser ·filtradas pe-los ó!'gão.s 
partidârios·•. 

· no~ rne1os pollt!cos. Raro está f Jlenovacáo Nacional· - F'rente da 
sendo o dia em que não se fale J?acitícCÍção Militar; :_ Clube da La:n­
nn ass~mto. no sentido de uma terna; - Uniclo da-s Fôrças contra 
collgaçao de fôrças 1ara s for~~ 0 Golpismo: - Liqa de &mancina­
Jnação de um novo partldo. pão Nacional,· - MOVimento Militar 
~ inf-orma~ão dadr. a êsse res~ constitucionalista; - Movimento de 

~tto, pelo Deputado Fernandes Renovação Nacional; - Ali«nça Na .. 
i'ilho. aos_ jornaHstas credencia.~ cio-nat· - Legião de Outubro· -
dos na Msembléia Legisl~tlva, Bloco Mineiro no Ccnf}Tesso,· - ÉJloco 
envolve o pen~amento do Sena~ Parlamentar Independente. 
dor Benedlto Va1adares, que. se· 
gundo aquêle parlamentar, se "Em. que pese o fato dr. ~as 
tem manifeStado em tese favo- de taJ.S entidads, terem sua . ongem 
rP:vet à idéia, não da fo;mação em . boas )ntenções e altruimo~, sua 
de Um novo partído, ma·s da proliferaçao be!U. como o ~esVIrtua­

untiio dM fôr<;:as chamadas cen~ n;ento e descred1to de mu1tas de_l!\S 
tristas - Asp ' têm um refleJCo desastroso na opmmo 

· · r.úbiica, para o prestigio dos Partidos 
Sr. Pr~sidente, n....s últimos dias, legalmente constituidos - respo~á.­

temcs n.ssJ.stld.o a trem~ndos, in te!! ~as veis pela estabilidade e evolução do 
e inóquos debates, relativ:Js à pr<>rrl)~ Regime. 
gação de mandatos, à v-ota..-;ão de li.~ 1 sem prejuizo da leil;is1açáo em Vi­
oença · p~ra importação d.e automó-

1 
gor, que ê liberal e permite o pluri­

veis, a irtúrr.-eros projetos mais ou. r.:artidarismo, e,_ portanto, a coexis­
rnenos de favor, que ora tramitam I tência 4e pequenos partidos, enten­
no Parlamento Na_cicnaJ. e que . dâ-o d-emos que. a épooa que atravessamos 

O SR. PRESIDENTE (Fa~:na:o 
soar os tímpancs) - Pernüto-tne- co .. 
muni-car. ao nobre orador que está a 
terminar a hora do expe-diente. 

O SR. DOMINGOS VEU:,ASÓO -
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re­
queiro a v. Ex.• consult-e a CaEa:. sõ­
bre se cons~nte n~ prorroga~o regi .. 
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mentit.l da hora do expediente, a flrn 1 
de que o nobre Senador COimbra. .Bu~- 1 

no tenrune sua oraçRo. . :i 
O SR. PRI>SIDENTE - O Se!llldO 

acaba de ouv1r o requerimento d:. flt).o, 

bre .Ssnaclor Dommgcs Veiasco. -
Os Senhores Senador(:s que o a;;>:Q.• 

vrun queiram permanecer Sêtlhd:l3.;: 
(PaUsa) r,. 
·Está aprovad.:>. 
Contínua c::m a p.alavru. (I ncbre 

Senador- Coimbl'a Bueno. 

O SR. CoiMBRA BUENO - Ee~ 
nhcr P1 esin,ant-2, agrad:::ço ao .. 'lOJ.LG' 
s-enador DDmjng.Js Vels.sco e a Cn.!~ 
a pronogaçáo . que me t:Onq?derrun 
para. Ult'.J:n·d.l'· mmhas pala~.as~ · " 

Oontinua o orad·or: 
.. Al3 cap-itais .habituairnll-nte se 

~Cmc-h-em d~ e,s:p•erar.çD.:c.s c;àa· 
dã<ls. donos de Cl'l.u~a.s t-erd:das. 
que aguarcl!lm d1às a 11-?, pani. 
at~nal~ irem combo!ado.s po_r PD"' 
líticos à nresmça. do Pl'ê.Sidente 
ou ctos Governadores, pam io_·­
çêrlos a uma negativa. ou - o 
que é p:On - a tmn. pro-messa., 
pr.t;telMória ms.J.ic.os!l , <;.u n_ o. 
mas d~ qualquer fc·rma cond::ná.., 
vel. expondo ao desgate a a'uto.., 
ridade dos maiS altos po:t:s. 

E' ~sim que os Partid:.s ex ... 
p-õem aquêles qu.~ elegf;.!:n num 
dia, ~ara. arnsa.r no outro. Tod·~!t 
pro~etem e, na hor:a de Cl!m­
prinm, transferem ·pura e Ell~· 
ple.:.-mente o encargo pa.ra ELQU.!"" 
Ies, cuja obrigação precipua. é 
adm!nist:ar cem seu pem;amen-.. 

t 0 e ação vo-ltados para a coi-.. 
s.a. pública, dístanciando-s~ dcs 
~.ntrechoques, pua encarnar e 
dign!ficar 'a 3.Utorídad-e supre­
ma ' do Pafs. do Estad-o ot: do 
Município. 

E' um êrro gritante eleger-::e 
um dirigente, sobretudo um cor• 

,religioná-r:o, para em • seguida., 
npinhi-lo de &Jlicita.ções e ex1· 
gência,s descabidas. · abftnotá~l·:JS 
de problemas L.'lSolU.v.e.is\ deixan• 
do·o entregue à :pró-pr a sorte..-

E' um absurdo, numa demu• 
cracia a ficção, de super-homens, 
de n-uritanos intocáveis, de s-e­
mi-deus-eS capazes de darem s<J· 
luç~J a tempo e hor-a, para tu:io 
e .para. tr.ldo-s p-eb simples fato 
de sua elevação ao Pod~r. Ee1n 
quebra. de dignidade, liberdade 
d-e agtr e pensar, e lealdade par­
ti:d.á.ria. o qu-e precisamas é a'u .. 
dat' os dirigentes, do País. d:Js 
Estados e dcs Municípios a fazor 
estDrças .agigantadoo para a. ç.~­
luç!5o .de nessas dificUldades. e 
nã :> exigir déles milag~.s inlpcs-
.s!vels. · 

O.s Partidos, por nã.o estarer:g. 
devidam-ente organiZados. JBS-· 
sad·cs os pl-eikls. atiram tudo ag 

cóstas das . autoridades consrt .. 
tufdas. entram E.m .vãcã.nch. até 
que, un.s 120 âía.s antP.s dos t:.rO· 
ximos 1\~·eitos, am<ln;oa:.n sues 
peç-as e disparam em carr-eíra. 
desabalada. rumo ao novo can .. 
dldatc. · 

Sufgem. então. os acordos de 
·dltima h-ora, as improvrsa::_:ões 
mais esdrúxulas, <"6 apelos nc-s 
ditas a.polítiecs. aos membrcs das 
Fôrças Armadas, e outros, p3ra, 
e-scudaren:t sua. próD-rla e c:mfe~­
sa incapacidad-e. para soluc!·:J'Jar 
aquilo que constitui as suas fun .. 
ções precípuas. 

Parti<ioa há que n.em em PE=n• 
l,d.lrlento rogltam· dos nom-es dos 
seus - próprios O:Trelirrionárjo.s, 
pa:ra a legltiln"' disputa d<:s 
pi-ei-tos. 
Para um tal estado de eoi.sas, 

antes d·e tudo. d-eve tet" ç::;nt1·1-
bUído o iJluripartldarismo vl .. 
f"Dte. _ 

Talvez tudo iE.so não p"a.sse de 
urna ressonância do c-oronel's111.o 
e outt<"s ana.crroiD:noo herd&d:s 
do pas:;.~do. 
NumeN~os di.sp~ittvos. e (';n­

tre êl-ea a lei orgânica d.o& Par-
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tidos, devem .ser prontamente 
s.d.·cU.d:os ou de<u.etaua.s, e n.,o 
ina.Ellmctamtnt·e proc·e•aucs. !:'.e­

cismamos pr01b1r as impr-ovlsa~,;õe.s 
d~ supel' Oll i:iU0C·.:~.IH.<_Ufi.•t·U.s u.t: 
úit1ma ho·ra à c:usta Cío endeu~ 

:samenlio ue i1omens,- para eVLta.:.­
mru; as surpre~as e un.t.:oJ~.çuES 
pl·e-eJelwn ... lli. qU·<; d2.Saglegz.t • .i e 
ue~a(;rJ·Ci.itarrr oo PaniuoJ, deso­
rHmt:un a opnuao púJJ·hc:a, amca.­
çam a evu1UÇh.o Cla uem.ocracia 
t: a estabH~aaa.(! do r.;5lme·. 

Pi.eci.sam•--:'.3, urgenttt:Jh3nre, de 
uma n~orgaruzaçao comp1et~ dos 
Parei-dos, ·uru1uo !)l€'Ila amonda;..._e 
e rrsprJ!J...::.El.(HJ.:..daa.e ...,poatlc.a. 3.{!3 
.seus mng·znte.s, pé!:'ovelltio-cs da;j 
n.e.céssanas 1e1s,. l·egUl~lHenv,:~s e 
l'€CUl'S·JS para em.n,ntactm· 3.3 
.atua.r..:> e uuras çor...tlll[Séncms. 

Prectsamos l'eeúrmu~u.-lcs, pa­
ra 4ue ue1ts, e só deles ema~u:·m 
como íUtua"QS <:al1Ul(.k\tos, Ulu­
caim::nte us fillatios, 1·ecuniJ:e~ 
dJ..lm:;nte pa.r'"w.Q.:U'i!J<S tias agl-e-­
lmaçoe.s nacwnalS regüi~Jadas no 
::>.T.E., hcmens Já expel'in:.en­
tac..:::s e, so-brer.u.Ui:J, conneclt7'L.s 
c0111- seus aejeitos c qua.üúad~~ 
lcr,;,a.mente e:vpcstos ao jUtt;.a­
melttO de seus próprios corrett­
gionários, na co·nvwenct2 e uua 
diaria, que nunca acov~rta cer­
~os dejeztos indlviduais, que .5'âo 
tm.ote~:avezs c·m homens opúbli­
c:os. 

o Presidencialistr.o tem sido o 
"bode exp.iatório•' e servido de 
cortina para o caótico plul'i.pani­
darism~ vigente que C11Vid.e, pol' 
12, as tend~nc1as, aspiraçbes e 
pref-erências do PoV<l braslle.:ro · 
nitidarnent.e · pomrJzadt;s: ' 
Q.n.Ml.~ Z-1~-S}i.;r.aaas · na ~querda, 
en~rnad·3.S pelo trabalhismo, r.o! 
pu11smo, etc., e outras na direita, 
com o p•e:zsed~sm-o, udenismo, 
etc.. ~ 

Alim{.C:.'ltamos esperanças de 
que cs t:-emendos (1-bstácuks 
ameaças, abal·:s. e inseguranç-as' 

ele que tem sido vitima .o nn::~;) 
1·egi.me democrS.tico em evo1uçkc 
condr..rzam os dirigentes dos .:toze 
partid·JS atuais a reagrupar.:;m 

ele preferência, em duas grancteS 
agremiações principais as idéias 
- tendências e altos' interês.ses 
naci-onais que já situam: 

Seis de um lado (inspirados na 
direita ou centro) e que São: ...:... 
o P~rtido Social DemocráticO 

_(PSD) ;. União Demociutzca 
Nacional (UDN)·; - O Partido 
Republicano (PR); ~ o Parti­
da Libertador (PL); - o Parti­
do Democrático Cristão (PDC) ;. 

. - a o Partida de Representação 
Popular (PRP). 

Sei:s do outro lado (inspirados 
na esqu~rda >, e que são: - o 
Partido Tra-balhista Brasileti-o 
(PTB); - o Partido Social Pro­
gre~si_sta (PSP) - o Partido 
Trabalhista Nacional (PTN); -
o Pan'ldo .C"ocial Ttubalhista 
(PST); - e o Partido Republi­
çano Trabalhista (PRT)-.! 

'l'alvez a sobrevivência do -re­
gime irn:pJnha uma tal solução, 
para prevenir ou afastar a even­
tualidade de uma nova e indese­
jável crise. 

Impõe-.se como uma medida 
capaz de fortalecer o regime, uma 
reestruturação e reagrupamento 
dos Partidos, pela porta da.s 
idéias, dos princípios e realiza­
ções a serem defendidos. 

Aos que desejam inov-ações, de- ... 
:ve:mos lerubrar: -

a) que já temos leis de sobra 
e precisamos apenas de coragem 
para, atuar, enfrentar e solucio­
nar a preJente e caótica situação 
dos partidos, onde residem mui­
tas falhas, periodicam·:mte atri­
buidas ao regíme, que ·tem cos­
tas largas; .. 

b) que as idêias, programas e 
aspirações nacionc~is, constituem 
lugares comuns de doze entida­
des registradas no T. s. E., con~ 
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ju.nclindo as melhores inteligên­
cias e, co?~t maiOr razão .. o elei­
torado brasileiro; · · - · 

c) que as composições, SubdiVt'­
sões, rivalí.dades, e animosida­
des, ·se estendem avassaZadvra­
mente nos município-s, e destes 
aos Estado e à Uniao, numa ver­
dadeira cacl.::ia de compromissos 
e aJustes de urdem tJCS[.O=tl e gru­
pat, que suplantam e desautori­
zam os quadros dirigentGs aos 
Partidos_. 

dJ que tais Jatos subvertem a 
di&cipuna, e subtraem aos seus 
Pre:ndwte~ já de .si numervsos, 
pois ão 12, o necessárto apeio, 
autoridade e prestígio para }a­
Zar, atuar e re;;resentur as agre­
miaçoes nacionais - hoje J)Upe­
radas por desvarios de políticos, 
ou est7'anhos -.: que se arvoram 
em diri.gentes partidários. 

Nêce~s1tamos, no m-omento, é 
que· os Presidentes dos doze Par­
tidos NacionaiS retomem a mi-

.:.ci.ativa, .se reunam, avoquem a .si, 
o direlto e prioridade de· falar 
e agir em nome das rep,se-ctivas 
ag.remlações ~ façam calar as 
vozes nao autorizadas, até que 
chsguem a resultados concretos 

. e capazes de t:-orre2.pona.er aos 
réagtup.ando-se,. fundindo-se· em 
an~-::~os democráticos do po_v9, 
tô>:no de idéias, programas e as­
pirações do Povo Brasileiro: 

A coincidência dos atuaiS _par~ 
tid::s nacionais · le-galizados se­
rem 6 trabalhistas e 6 d-o· c;m­
tro, favorece a imcio.tiva do rea­
grupatnento em grandes Parti­
dçs, de Jato e de dir:::ito, em 
ol!.ediência às t;ndências já. de­
finidas, màs ainda não atendi­
das pelos políticc-s naci·onais. 

Se os doze len110s mosh·aLn,_ de 
per si, pouca resistência, e só por 
milagre ou .circunstâncias o:.:a­
s:\maü, subs.•~iram às recentes 
to~·menta.s, ~ de bom alvitre que 
se uri.am prJntami;.n~e. ronua.uo.o 
grandes feixos sólidos e consis­
te"nt~s. Só assim <JS nessas 110-
rizontes político.s ficarã:> defi­
nitivamente aclarados e, para. 
spnlpre, tranqullos, c·:Jm o :egi­

me c,Jnsolidado, em· oonsnnâncta 
com a evolução· e indob de nos~ 
sa gente. / 

A tarefa, repetimos, que cabe 
agora a-cs dirigentes- p-Jlitl.cos, em 
prol da estabilidade do rêgime, 
é o essencial e inadiável reagru­
}homtnt<> de tantas partidos, cem 
.su,as fôrças pulverizadas em 
grandes entidad::s nacionais, de 
fato e de direito, mesmo tole .. 
rando, como mero uso e c-ostu~ 
me partidcs secundários, a e·xemw· 
plo das grandes .democracia's mo­
d.ttrnas. : · · .. 

No dia em que partidos· sóli .. 
dos encarnarem as tendências 
reais do nos:::o Povo, nenhum 
brasíleiro válido poderá ser per .. 
doadn, se cnntmuar fora dos Par­
tidos Nacionais, eomo acontece 
a,::ora. com a maioria dos que 
p:uduzem. o momento impõe 
um esfôrço conjunto pela salva .. 
guarda e progresso do iegim e, 
estabelecendo o prestigio do Po­
der Público e das n<lssas auto­
ridades Constitucionais, nos âm~ 

lbitos · Federal, Estaduais e MU­
::Qtcipais; 

Devem .ser postos d.e lado. os 
intransigentes ou personalistas, 
ainda a exemplo das grandes 
demncracias modernas, · onde, 
além de dois partidos, que habi ... 
tua1mente repre.:entam mais d? 
n_ v~nta por cmto do eleitorado, 
coexistem pequenos partid·Ds, que 
não prejudicam a ninguém. 

E' uma ,iniciativ-a difícil, mas 
que .me-:-ece 2sfo-:cos totais, nois 
conduzirá a política nacional a. 

. diretrizes s~guras e car;azes de 
0-4..'180!"1 ar o P-od::r Fúblico, rEs­
t~bel-ecen~o o necessário equt .. 

líbri-o, e ensejando aos governan .. 
.tes .e parlamentares bon1 desem­
penho d-e sua missão de Progre~>-

4 ~o e engrandec:imento do País. 
TalVez o ·pa&o inicial para a 

eficiência das reformas há tanto 
tempo exigidas, do Parlamento 
e d-o Executivo, resida nesta pro­
vHlêlicia· preliminar: reagrupa­
mento -dos , dOzJ partidos brasi.;. 

~ leiros, em· tôrno das aspirações, 
4 tendências e esperanças do Po­

vo Brasileiro. 
' E' preciso coragem e nersis-

tência. .· 
Urge que os Senhores Presi-

. dent::;s_ e Membros dos Diretórios 
Nacicnais dos doze Partidos po­
líticos do ~ais busquem, entre 
si,""'nma solução .que, limitando o 
número ,de- partidos, ~promova o 
seu .fortalecimento e cre.:-cente 
prestígiO, ·para Unia ·atuação pO-

~.[ítica impessoal, uma · eficiente 
... assistência aos· P.oderes consti­
. tuídos uma melhor condução dos 

futuros plel:~as e. consolidação do 
Regime Democrático. (Muito 

· bem). 
Sr. Presidente, ainda no "Correio 

da :Manhã", a 10 do corrente mês, 
deparou-se-me um rtigo, que, dada & 
sua• oportunidade, lerzi, para C·Onstar 
dês te rileu discurso. Descreve ·a situa­
ção dos ·pattidos no Estado de Minas 
Gerais um doS mais· politizados do 
País e, no m-omentO, sem dúvida al­
guma, o mais influente politicamente. 

E' o--seguinte: 

DE-MINAS 

• - Partidos jar.•~asmas desapare­
. cem sem deixar saudades. 

·-~- ... No IAPC ~ s'ó entrava quem· 
jósÚJ do PST . 
- Do· PL sobrou o 'parlamenta­
Tisn]o na União dos .Estudan-l.es. 
- OS comunistas comprcim le­
gendas na végpera dos pleito.'!, 

- Os negócios eleitorais dos 
~rtidos-vicaretas. 

W. M. 

B·ElLO-HORIZONTE, 8 (SucC~.r­
sal) - Em Minas, há também os 
partidcs fa...11t~smas, além das or­
ganizações rEgulares, PSD. UDN, 
PR, PI'B, PRP, PSP, _l?SB, PDO. 
São legendas que já exist:s.m e 
por várias razõe.s desa}XU"ecerr.m 

· mas que ainda Possuem adeptos 
ou·. gente que assim se classif:t,:a. 
No caso estão o Partido social 
Trabalhista o Partido Libertador. 
Partid·::l> Orientador Tr-abalhls~a. 
Pa.:·tid.a· Republican.J Trabalb:sta. 
O Part-ià.a Comunista ped-e ser 
inclufdo nesta lista, bem ccmo 
o Partidl! Tra.balhi.sta Nacional. 

O caso mais típico é o do P.ST 
que ~ar"ge e desa~arece com ce-.­
ta frequência. · A fase· áurea d-0 
PST foi no _g·:vêmo Dutra. Vito­
rfno Freii"e. conseguiu alguns pcs­
tos para êl·ml·entos $eUS, especi­
alment-e no IAPC. E para ingres­
so nos quadros funci·:mais· dJ Ins­
titut•J dcs Comercíá:i-o.S era ~ndis­
pe·nsável que o cJ.rididato per­
tencesse a'J ~PST. Muita gmte 
que hoj.e está. em altos po.:tos no 

· IAPC come-ç.:m ingressand:i ·no 
PST. Nesta é peca eram prôce:!'es 
do PST em Mi:has os sfs. José 
It:•p.es Curi, fiscal d':> Impôs~o 
do O::;nsumo. hoje no ademaris­
mo, Júlio Guimarães e Orla-ndo 
TEodor-o Alves, ex-delegado dú 
IAPC. Com a voita à e VitJri :o 
ao PSD, o PST s:freu também 
e a dlr·eçã.o do pa:rtido f·oi pa-:a:f 
nas mães do Sr. Valdema':" Dlniz 
l!enri·t:_r .. Ho.s. que acatou pre~·den­
te d-:1 COAP, pela amizade com 
o p~esidente Mind}lo qu~ fôra 

chefe de PDHcia em Recife, !'n­
quanto Vald·:omaT era revo~~<ci•:J­
n:~.Y:•J, t:!m 1935. O PST foi muito. 
útil a.:;. PSD nas ele-iqões de 19':4. 
Corpo cs lugares na leg-enda p::s­
sedista para a A:::sembiéia Le-
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gisl&tiva ··estavam tod-os ocupa­
dos, fora.m cedidas vagas na cna• 
.P<t d·:J~PST, que realrr.ente. não 
tinha elelhentos para. sua. oom ... 
· posição. No interior do Estado 

também f(lram fuiidad-cs · diretõ­
rk;s do PST P·!t"!:a abrigar de.scon­
tentes sem leg-enda. Par·a a As.:. 
SEmbléia fóram eleitos na legen-

.._ da pessedista os Srs. Pa.trus de 
Souza, Sebastião Anastácio. Lou­
rival Brasil e Wilson Melo Gui­
marães. Depois de eleitos não se 
ãa .. bn mai15 em Patrtido Social 

-·Tra-balhista c:m aquêles elemen­
t•JS que r~~:_.~J.!ruente ·perter..ei·am 
ao PSD e nunca o negaram. 

.V.aldernax na pnesi.d;ncia ,da. 
COAP entr>::m em diva"gência. 
com __ antigcs oompanheiros seus 
do PST. E um de seus asse,<:.Sô­
res na COAP cons-eguiu lriaio:·ia 
de ·assinaturas dos membrcs do 
Diretório e c.-btev~:: do Tribunal 
Regional El-eitoral a cassaçã.o dO 
regiStro do PsT· em Minas. 
Aproveitou a Ol){lrtunidade para. 
atacar o Sr. Dini'Z Henr!.ques 
acusando-o de vender a le:sen­
·da partidária e nào pres\ftl' con­
tas do recebido. A disputa dos 
dois proEsegue enquanto Valdew 
mar foi afasta-do da dire·ção da. 
COAP. No interior .., PST desa­
pareceu como surgiu, .sem deixar 
maxca ou qualq-uer fato que as­
sinale a. ·sua. existência. 

O POT 

Õ Partido Orientador Traba­
lhista não orientava coisa ne­
nhuma nem tinha oolora;-Po opz­
râri-a. Era, a~na.s um rótulo. 
Surgiu no Rio cc.m o consHutor 
DoUl'adq_ LOpes lançand:J s!oga.ns 
sôt.re a ·ca.nd!datura d-e Ca·rirc-. 
bert. n~ Bel oHorizonte teve 
uma existém.-J:a p-ifia. Pixou-se 

, algum muro e .escolas d? sa:m­
ba apareceram ostentando fal· 
xas do POT. A seção rnin-eio:á dO! 
POT de.sapareceu antes aa ca.s­
saçã .. ~ do seu registro pelo Tri• 
bunal SuperlOr Eleitoral. 

. PARLAMENTARISMO 
CONSPURCADO 

A i-déia da instalação do Partl­
do Li-bertador em Mln:1s sur;rm 
entre .jovens da Faculdade de Fi­
losofia. Direito e E.'ngenhana 
partid.S..ri·:::s do parlament.1r;smÕ 

e que na época dominavam ·a. 
UnH~o Estadual dOs Estudantes. 
O Sr. Raul Pila vejo a Belo Hv-. 
rizonte. pr·:Jferiu 00n!er:nc:a~ e 
estimu!ou a criação do partido 
em Minas. Surpre·end~ntemente 
porém, a -'legenda do PL caiu ná. 
niáQ de aigun.s p:ui-enus da po­
lítica, srm qualquer sensihil~da­
de para os aspecto:Js ideoló"Ticos 
do Partido L!bert:ldC·r. Mé"smo 
a,f.sim os jov-ens parlament::r~1s­
ta.s que haViam iniciad-., o re-:!1-
me de gtiblnete na União Est~­
&..:ral d-os Estudantes r-ntraram a. 
movimenb.."·Se no PL. como 
E.cluardo Rios Neto. Jcsé Fers­
bert., PimentJ. e cutrcs. A pre~ 
sidência d!J Diretório Reg1onal 
esta\'a Com o Sr. Jacinto !V.fare€­
lin-- Fe-rreira. Fot montada um::~. 
se(e bem organizada com l:onl­
tas funcionárias. fichâ.r:os. Ftc·. 
Diretório.'! organiza:ram-s~ no ln­
teric-:-. Pila ::-.:mbe. porém, que a. 
l-e""enda ·tradicional de SõU par­
tid.J esta v a servindo para r:egó· 
cios não muito conf·2s~ávets e re­
s::lveu intervir, d:stituindo o 
pre.'tiC·ente e dfs.solvendn o Dlre­
tórb Os univer.'!it:1rio.s que a 
êle ~e ligaram in!cialment-e, ao 
ver o rumo estranho que as coi~ 
sas tomavam jâ h3.viam s-e nfas­
tad·-,, E o PL d:sanareceu pou­
co!; dias antes daS eleicões de 
1954. . 

PRT-CAMALEAO 
Alguns candidat:s a v2~eadol" 

e o caliC(1to Sr. Adão Ildetonsa 
que deseJO'll disputar a Prefeitu-
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~~T ~~;a\ir :n~e~~~0o r;~~;~~ 
foram ao lU::> e troux-eram auto­
rização para fundar a.qui o Par­
tido Republicano Trabalhista. 
~te PRT tem servido para al­
gun.s d:::a mais estranhos negó­
cics eleitorais. No Rio é -refú~io 
d.cs comunistas, em São Pau!o 
do pref.<:itJ Piza e o seu pr;sl­
dente nad·cnal e1"1& o past:Jr Gua­
raci Silv.eira. o Tribunal Eleito­
ral de Minas nã.o aceitou pm 
jrregularidades nas atas 0 regis­
tro do PRT e os seus candida­
ltJ:TI nã-o pudec:arn ti'1i3.p~~tar os 
p1e!to.s em 1954, aqu!. 

COMUNISTAS SEM LEGENDA 

Os antig{ls militanta-s do Parti­
do C.anunista de:p:Jis do fecha­

ment-o não se fixaram em legen .. 
da ünica em Minas. Nas véspe­
ras dos pleitos comprar:n vagas 
nas chapas de outra agrem.iagilo. 
E apresentam seus candidatos. 
&sim, ein 1954., '()S vermelhos 
tiveram candidatos na legendtt 
do Pa~tid,o Social Prc·gressista. 
oo-nsegumdo eleger um vereaq,or 
o sapateiro José Luiz F~rna:nó.€S~ 
Outros candidatos vermelhos fo~ 
ram "peneirados''. pela Procura .. 
dor1a Eleitoral. Antes, em 1!}51) 
os comuni.stas tinham cc•nsegui.: 
do eleger um rep:resentante à 
Câmara Municipal d-e Belo Ho­
rizonte, o jornalista Orlando 
Bc-nUm na. legenda dQ Partido 
Socialisba. Det::0is do acôrd..1 fei .. 

to naquela época os socialistas 
romp-eram rehçõ,es com o PCB. 
05 ccruunL<:tas continuam atuan­
tes em organizaçõ-es auxiliares e· 
oom o "Jo-rnal do P.oyc-", que es ... 
tá sendo agora publicad·J sema­
nalmente com boa apresentação 
gr~fic~. 

.Com a aproximação das elel~ 
ções procurar-se~á ressuscitar n 
legenda-fantasma dos partidos 
que só servem para negóCíos, E' 
uma consequência d:> regime de 
pluralida-de partidária que conti­
nuará vigorante até que uma le­
glslação mais rígida seja flxada 
para êsses cases; Em Mina.s la­

menta-se apenas- o desapareci­
mento do Partid::> Lib:ertador-:- O.s 

outros não deixaran;1 saudades. 
Sr. Presidente, espero aue. trans­

crito êsce artigo n0 Diário do Con­
gresso Nacional, os Partidos demccrá­
ticos exnmitrem não só o que se passa 
no Estado de MinaS Gerais, mas, tam:. 
bém, nas demais unidades da F'ed-ern-­
çfo, promovendo 0 levantamento das 
respectivas situações a fim de termos 
um qundro da situação real -das. nossas 
doze agremiações políticas nos 21 Es-
\ta~os da Federaçã~. , 

Tenho a impressao il.e que o resul­
tado de tal análise impressionará a 
Nação, tal_ o emaranhado em que vi­

' vem nossos' partidos, ora coligados, ora 
formando agrupamentos locais, e 
muitos sem qualquer seç[o em mui­
tos Estados resultando de tudo isto, o 
desprestigio em que, dia a dia. vão 
caindo. 

Se tivéssemos c.l)enas dois ou tres 
presid:mtes de Partidos, devidame.nte 
prestigiados, não assistiriamos ma1s, 
no Parlamento. a êsses debates inó­
cuos, Que. projetam alguns de nós Par­
lamentares nas primeiras paginas áos 
jornais, mas à custa do-regtme- da­
do o dec;prest1gio resultante para as 
autoridade;> constituldas e para nós 
mesmos envolvidos em assuntos se­
cundários. sem conststéncm, e pertur­
badores da nossa missão. de trabalhar 
para a N~cao. 

O ess~r1cíal é que terihamos alguns 
poucos dirig~ntes, mas prestigiados 
pelos cnrrelig-!onf!rios não só no mw~t. 
cípio, como no Estado e no Pafs i~t.ei­
ro, para que assim os partidos p'Js5am 
ser atuantes e sens Prestdcntw; pos­
sam com simp~es õec!ara,..ões desf.l.zer 
as const~nte.:> "temp.::stactes em cGpo 
~que aborrecem a g,..gos / e 

troianos, tal a sua falta de conststên­
Cltt. 

Infelizmente, assuntos, perleltamcn­
te classificá\'eis de brinc::~.deira ctc mau 
gósto, ocupam por vézes a opinião t;ú­
blica e a atenção de dez<:onas de parla­
mentares, ent entendimentos que to­
ms.m horas e horas de atlVidatie, as 
quais deveriam ser reservadas para. 
causas mais justas. 

o sr. Francisco Ga.Zlottt -- Permite 
V. Exa. um apartt:? 

O SR. COIMBRA BUENO - Com 
muito prazer. 

O sr. Francisco GaUotti - No bri­
lhante discurso que está pro!ermdo, 
V, Exa. faz refer,§ncia a editonau; de 
órgão da Imprensa ·da Capital Fe­
deral, e com inteira razão. Prcci.::u se 
faz que os Partido3 políticos, e os 
membros do Congresso e das Assem~ 
bMias L3gislativas se unam p::~.ra a d'-!­
fesa do Regime. E' o que muito bem_ 
calienta, hoj~, o "Correio da Manhã.", 
em tópico de sua célebre sexta pági~ 
na, o qual me permitire1 ler tapida.o. 
mente- se V. Exa. consentir- para 
alertar o pOVo brasileiro contra ·>e~ta 
imprensa que procura desagregar a 
nacionalidade. o tópico é o seguinte, 
n1eu nobre colega: 

"RESPEITO A SOCIEDAcDE 

Uma publicação que circula 
nesta Capital, sob a d~nom:ina .. 
ção de "Ma.quis'', insiste em 
transgredir tôdas as reJras da 
étima jornalística. Sob o pretex­
to de lutar pela r-egenera:;;ã::~ de 
costurri.es politicos, estimula a ct-z~ 
seducação política com o e.s.p'etá~ 
culo de sua linguagem, seu gôsto 
mórbido de revolver os lamaçais 
da soci·2d:t.de política, amando • o 
escândalo .pe1:l escândalo. Em 
lugar da palavra que esclarece, 
vem o insulto, a c:mtumélia, a 
retalitção pessoal. Sua. leitura ·é 
uma ofensa à inteligência e à 
sen~lbilidad-e mcral. Não com­
bate ao govêrn0. Desserve ao 
JJaís. Porque sôbre desedu.car po~ 
liticamente os seus leitores, re­
presenta uma esp-éci·e de provo. 
cilção em que os autores das ver­
rinas são os _que menos so-frerão, 
porque antes dêles ai está na!·;~. 
pagar pela sua irresporushbilid.tde 
o próprio regime. Contra pu!Jli­
cação de tão baixa extração a 
puni:;ão que se faz mais jusm e 
eflc'lz é a da repulsa do ))ú:oii.cll. 
E' necessãrio que os tempera 4 

mentes sadios, as mentes lúcidas 
evitem o. contato com tais pági­
nas em que se abriga o escân­
d:::.Io, informadas só peio d-oentío 
amor do escatológico e ao maca­
bro: AS grandes causaS não se 
defendem de forma infame e lU~ 
famante. Os incautos que abram 
os olhos e vejam a que proc~sos 
de d·zforma.ção espiritual se sub­
metem na leitura de boletins dês· 
se jaez. E os perversos, que se 
contenham na sua ânsia de ne· 
gativismo e frustração. s·e não 
respeitam aquêles contra as <,:uais 
dirigem seu ódio, respeitem a so­
ciedsde em que vivem.,. 

Que pensem os Congr~:ssistas, que 
pensem os Partidos Políticos que 
pense o povo d·o Brasil sôb're o <iue de 
grove contém êste tópico que extrai 
do "Correio da Manhã" de hoje. 

O SR. COIMBRA BUENO - Agra-
deço o aparte do nobre Senador 
Francisco Gallotti. 

O Sr. Paulo Fernandes - Permite 
V. Ex.a 'l;IID aparte? 

O SR. COIMBRA BUENO - Com 
todo o prazer. 

O Sr. Paulo Fernandes - Era :meu 
propósito, logo após o discurso de V. 
Ex.n, ocupar a tribuna do Senado 
exatamente para realçar o pronuncia~ 
menta de hoJe da Imprensa car~ocn., 
llQ tocante à má imprensa, infeliz-

mente, que, ainda. existe em nosso 
Pais, notadamente na. Capital da. Re­
pública, através das publicações como 
por exemplo a revista Ma quis. An­
tecipou-se em aparte a V. Ex.a o no­
bre· Senador Francisco Gallotti, com a 
leitura da tópico da Correio da Ma~ 
nh.d, realmente, um dQS órgãos mais 
abalizados e equilibrados, e que não 
comunga c::~m a linha partidária do 
atual Govêrno. Desejaria eu, também, 
adicionar ao discurso de V, Ex:. a em 
aparte, o editorial publicada por O 
Globo, 'Jotnal que honra a nossa Im­
prensa, na sua edição de hoje. 

Pertencendo, também, à linha opo· 
sicionista, êsse vespertino, faz e mos· 
tra como se pode fazer, no Brasil, a 
boa imprensa. Passo . a ler a tópico 
aJ.udido: 

"SEMENTEIRAS DE óDIOS 

Direito intà.ngivel numa demo· 
cracia, a liberdáde de imprensa 
impõe deveres imp::~::tergáveis aos 
que militam no jornalismo. O 
direito de criticar não pode ser 
confundido com o de insultar, 
nem o combate político deve au­
torizar excessos de lincuagem in­
compatíveis com o re~peíto recí­
proco entre os cidadãos. 

O semanário "Maquis" vem 
descambando, de forrua acelerada 
nos seus rocentes números, para 
um tipo de imprensa que · não 
mais podemos aceitar. Generali­
zando as acusações mais fortes, 
insistindo na repetição de casos 
devidamente esclarecidos, usando 
e abusando ·dos apodos mais in­
famantes, o semanário tenta ins­
tituir .um sistema de ataques ter­
roristas que não atinge apenas os 
''isados mas também os leitores, 
cujas paixões trata de exaltar; e 
a própria .opinião pUblica, cho­
cada com êsse gênero de verri­
D"-'l. 

No caso de .. Maquis". houve, 
até certa altura, a justificatlva 
do ardor político dos seus res­
ponsáveis, diretamente envolvidos 
em episódios que traumatizaram 
a Nação. Mas o qne no comêço 

podia ser tomado como fruto de 
paixão pnrtidária, tende agora a 

evidenciar-se com0 propósito ·no 
de a3itar, de irritar, de ·pertur­
bar a vida do Pais. 

Não é possível que semelhante 
situação continue a evoluir na 
forma desejada pelos que, cons­
ciente ou inconscientemente, es­
tão criando uma situação intole­
rável para a sociedade. lt preciso 
que os homens de_ bom.:.senso, os 
eSpíritos ponderados. os que não 
subordinam os elevados interês­
ses da pátria aos ressentimentos 
pessoais ou aos ódios políticos, 
situados na mesma corrente po­
lítica dos dirigentes de "Maquis", 
os advirtam do mal que estão 
provocando. Essa sementeira de 
ódios não . pode continuar. Netn 
o Brasil comporta mais- êsse tipo 
de jornalismo, nem os brasilei­
ros podem tolerar que se incen­
deie o Pais a:venas para atender 
aos ressentimentos e às vaidades 
de alguns" ... 

O SR. COIMBRA BUENO- Multo 
agradeço os apartes do~ nobres Se­
nadores Francisco Gal1otti e Paulo 
Fernandes que ilustram meu discurso, 
mOrmente por se referirem a jornais 
de grande projeção e responsabiitdade. 

Sr. Presidente, é justamente êste o 
ponto para o qual venho pedindo a 
atenção do Senado. sobretudo a dos 
dirigentes dos Partidos. A Democra­
cia brasileira está impondo o reagru­
pamento dos Partidos em tômo de 
aspirações, idéiã.s e prindpios, para 
que tenhamo3 ]lOmens capacitados de, 
com apenas àir:umas declarações, des­
fazer e::;sa~ suc:'ssivas ondas de baatos, 
logo no seu nascedouro, evitando seu 

curso peçonhento e desprimirosa para. 
a nossa evolução palitica, 

Sentimos que o País está perfeita­
mente tranqüilo. Nas viagens que 
vimos fazendo às mais ctistrmteS re .. 
giões, verificamos que o povo trabn. .. 
lha e luta :para o nosso engrandeci­
mento; apeSI'f,-r disto, os minimos inci:­
dentes do R!o de Janeiro se refletem 
na imprensa nacional como verdadei­
ras ameaças ao regime, que é sólido, 
e não merece tais desconsider8.ções, 
~lgumas simplesmente desaforadas. 

Novamente, encontramo-nos prestes 
a entrar numa fase de intrigas e re .. 
taliações que nada têm de comum 
com a razoàvelmente evoluída demo­
cracia brasileira. 

Sem qualquer dúvida, todos os ho­
mens de bom senso do País, sabem, 
perfeitamente, que o regime está cOn­
solidado, que o poder constituído bra, .. 
sileiro está exercendo plename:ote suas 
funções, e que nada o abalará. Infe­
lizmente, porém, a todo momento, 
como agora, assistimos alguns órgãos 
da imprensa dn. Capital d.a República. 
procurando criar ambiente artificial 
de incertezan c inseguranças, que só 
serve para perturbar a marcha e a 
tranqüilidade dos trabalhos produti­
vos em que a Nação esti empenhada, 
Acredito, por ter tido Ultimamente · 
longos contactos com as Fôrças Arma· 
das ~ estagiârin que fut da E:::c~la 
Superior de Guerra - representando 
esta Casa - que os oficiais conscien­
tes das Fôrças Armadas brasileiras, 
mormente agora que o ambiente in­
term:.cional está toldado, em que nos­
sos pracinhas 'estão nó. Egito - estão 
empenhados nas suas funçõ~s prec:l .. 
puas, de aprimoramento e engrande­
cimento da nossa defesa. Pela cabeça 
de nenhum dêles passa, sequer, o pen­
samento de uma-possível perturbação 
da ordem. O nosso Pais, felizmente, 
não se alinha mais entre aquêles, em 
que as revoluções e quartels.ans são 
cíclicas possíveis ou viáveis; já ven­
cemos há maito esta etapa da arco e 
flexa. 

A evolução do regime, no Bra:SU, 
está, sem dúvida alguma, exigindo um. 
esfôrço dos presentt!S de partido, ])ara 
que, aqui, como nas demais nações 
civilizadas do mundo, surjam dirigen­
tes autorizados para com suas simples 
entrevistas oü declarações, de homens 
que comandam de fato e orientam a 
opinião do País, de:::fazcrem as assa­
cadilhas continuadas contra o r:Je:ime 
e a autoridade constituida, quer na. 
União, quer nos Estados ou Munici­
pios. 

Ultimando minhas palavras, deixo, 
uma vez mais. ao fim de dois anos e 
pouco de exerCício nesta Casa, o meu 
humilde apêlo' aos doze chefes dos 
partidos nacionais, para que tomem 

,a iniciativa, se reuna.m e promovam 
solução pa~~ êste pluripartidarismo 
nefasto, que está destruindo e t'-:::::.den­
do a democracia em nosso Pats. 

Como dirigentes, avoquem a si a: 
responsabilidade de melhor orientação 
politica. ao País; ditem normas de 
atuação homogênea e coerente aos 
seus repr'1 t;ntantes nrt Parlamento 
Nacional, p~ra porem têrmo, de ·.nr.a. 
vez por tôdas, com esta pulverização 
da açã.o dos parlamentares e imp~dir 
o curso de inocuidades e a perda de 
tempo com debates e discussó'o:S vasias, 
que não dizem respeito aos interêsl'!eS 
d\1 Nação, para cuja d~fesa acnll vie­
mos, isto é, para trabalhar e produzir 
em benefício do povo trasileiro. (Mut..._ 
to bem,· muito bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a. mesa um requeriménto dll 

nobre Senador Nelson Firmo. 

lt lido e apoiado o seguinte:· 

Requerimento n. 107, c: e 1957. 
Em recente discussão travada com 

o Ministro EtelYino Lins, pelas colu­
nas do Cor~io da- Manhã, ~mpre tüo 
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corajoso e livre, disse eu que o ex• da Educação' e Cultura, está .se fa. .. Maceió, ·João Alves Melo - Presi- da Aeronáutica e que foo:am incluí .. 
gov.::l'nador da r'~1·n:unbuco conseguira :.1ena:o em todo o país uma. a.:npla dente Sindicato Comércio Varejista das no Plano de Economia.? 
o r:.lto e t11o cooiçado car.::_·"l que hc.;J .::ampanha ·_d.znominaaa Merendas ~"' Maceió. · _ ' · 2)- ~e Plano, no caso ·da verba 
oCupa, pr2 judlcando a ·um seu velh:> colat~s. E3sa. campanha é feita por Sr. Presidente, af está o apêlo, o 2.0.(Hl, consigna9ão 2.6.00, subcOI' .... 
e corúia1 amigo, o eminente p3.raibano uma. ass;;ciaçi!.'J eüt;.'Z os dois Min_1s~ angust:oso apêlo qu-a fazem aos pJ-j.::- signação 2.6.05, fol elab<.lrado dentro 
e grandz tribuno .\... ~:d:::s Carn3lro. télics, o da Educa.;:iio, p~la sua CJ• rzs compet.en:.t~ o c:::mércio alago1!-no, de ·um cri~ério geral, abrangendo tô-

A Nação tôda .lr!.~ corihecla. êsse m:.S3i:ü p::óp:ria de M~rald.as Elcolar-~·.l atr:?.vé.s das voz:;s dos p;:esid:mtzs das das as unidades federadas contempla .. 
triste episódio, mas ..... ~'· quis convocar IJ o da 8auj'::!, pe1a sua C.Jmi..!sl.o Na- mais representativas as:s-ocia~ões da das- <corte içJ.êntico em tôdas as di.J .. 
para ·d:-por sõi:>r~ êJe a Hustr~ vitima ci.::·na.l da: Aliment.açlo. Ambos os Mi- latori-osa classe, -a debater--se numa tações destinadas aos. campos de · 
do brabo. ex-governador de Pernan1- nistél-los têm pro::uradJ obter r<:cur··. situaçáo~s:;m preced~n)j§, naqu~la uni·- pouso nos territórios dos Estados) ou 
buco. · zrs afim ae aumenlar a ti.istribu~çao .:iade d.-::t F-zdaração: Não· eEtão sà-, obedeceu a critér:cs· múltiplos e ya.:. 

D::ti rzquerer ao Senado a inserção, d-e -merendas e.:c.:.lúes em áreaJ qu~ ment-e pre:udi~t-.dos os_ interês.ses dos riados, à1conta da diversidade de si .. 
nos szus Anais, c!s. csrta que rec<)bi, Si! .vão extE:nd-:o.nti{> cad.a H~z ma.s, -de atacadlStas· e rets.lhistas; prejudicada ~uaç.S.o de· cada unidade federada 
ontem, do m;;u amigo Alcldas C:trneiro modo a aJ:.ranger a to~ali:ta:l.e d:J ter- e2tá tambt!m, e muito, a pJpulaçã:> da atingida?. 
-:;. C:J.rta que é um mod§Io de ironia ritCJ:io na.c:onaL ~te é um a.spec;·o Alao-ôas,......com a carência ô~ pr.::dutos Sala das Sessões, em 14 de abril 
eciana, uma sútil e arrazadora p:1gina que me· parece assJ.z inv~ressante. D~ ind~u::onsáveis à própria subsistência. de 1957. - L:no de Matos. 
de an:1Iise de uma·época moral e poli- u~n modo.gert>l, o pNlbJ~ma da nut1·i-. s;Ô._hor. Pl'S:3idente, é d! to~e>::> oo- .0 sR PÍtESTDENTE·· 

ção é import.ant= como fJ.t-or de _proR nhecido 0 ·estz.do de suO-nutr:çao de · ·· · 
tic:::unente em decomposição. ouçã·J econômica e· valoriza-;:3.-o do. h~~ gYRn:!e pa..."ie da gente nordesthu, !lá sõbre a. Mesal outros requeri ... 

Saia das S~ssõeS, 11 de abril de mem ·adulto, mas é prin:::ipalment3 agravado, cada dia qu-e passa, pelo, meptos, 
1957. -Nelson Firmo; na infância que êle assum-e -muito alto custo de vida .. Dada a t:!3treíta 

o SR. PRESIDENTE: · · maJor relevo". corr~lz,.;ã9 €ntre a alimentaç§.o e a ~ lido .e apf-ovado o seguint~ 
o prasep.te r~qu_erlmento será dis- · Do qu~ !ica dlio ress3.lta a iínpor- saúde, entre a higidez física e o ren:­

<mtido e votado depois da ·ordem do tância mnndü~l do pro:Olema, · c·oisa dimento ·da mão de obra, saltam aos Requecim.ento. n. 1 09~ de 1957 · 
Dia. aLâs sabida de todos, e o ln:~.:rZs.:e olhes de fade-s as graves c:mssqu.~n~ 

0 ·sr. Smador Ezechias da Rocha particular que. vem merecendo das cias-que 1em trazendo aos·ms-us ccn- Nos têrmos dos artigos 24 e 25 do 
Cnvj·o·· , Mesa d!'scurso a fl'm de ser no~~as autoridadEs. terrãnoos EESa falta · d·e .transportes, R to I 1 . 120 d. " ~ · 1 i · · ês'" d' eg:rnen . n erno; requeiro . 1a.s 

f , di t 0 c-omo a.s.sma ei ·ao ruc1ar v..- l.S- qu. e, Por sinal, não só prejudica o 
publicado, na arma oo spos o n crus-J, está o Presidente da R~públi- c?ntro de . consumo, m~:::; também as de licença a fim de me apastar. do 
.art. 98, § 2. 0

, do Regimento Interno. c• emr·2.nhad·o na ex~r>uça·o do ~Jano . w· . 1 exercício do ·meu mandato de Se-
• . • .. l""~ -- • font::.s pr:::du ras. P.or -consegum e, a d '· Est-d d .. 'ir 

· DISCÔRSO suPRA REFERIDO Na.cional u~ Alimentaçã·J, .do qu:11 vida e~ .. onômica do ·pais. "" · na or pe.l'U -a 0 e Go~as. a par.: ·1· · 6 - de 22 do corrente mês. · · · d' participam vários rgãos gJverna- DiZ 0 t·elegrama qu-e, destinadas ~ 
.Sr. Pres:d-znte, li, há potucOs las, rrienta.s, encarregaj-os d~ ado;;.ar, nos Ma:.-16, se acumulam nos portos do Sala das Sessões, etn 13 de abril 

nos jo.~.na.lS, que, par~ ti·eoa e~ a_ ex~- limites das suas atividades, as medi- R;o Grande~ cargas volumosas. A fal- ·de' 1~57 - Coimbra Bueno. 
cu.ço:.o aJ Ha~to l'la.c.onal de .Alrm·::on- das destinada.s a- melhorar as concii- t 2. dns produtos no c~ntro c-::msum1- "o s'a. P.RE.SIDENTE: 
-taçao, elal.:.-oraó.o pelo Conselho Ooor- ço··· e•nn· •ntares d' no••o povo. va· • é i · · s á 

b , · to· ovad ~ o.1 - .... """" dor, c:::m suas s r as ct?nsz.quençaa Oporttm.amente, ser conVIJcado o 
.den~u .. or a-o A .as";;:clr..t]n e· ap~ 0 r.· as provi'de'nci·as de grande alcance "d d u1 • a " em s E ,s h p sl ~n t: ~ para a sau e .a .pop açao, cr" .. c. Suplente de . xa. 
recen~ement~ pe!o ~:n ·Or N __ a:- ~ e·::·rã.o tomadas, incluüve uma ref-or- os ônuS ·decorrentes do armazenrunen­
da .ttepúouce., nouv~ uma reuruao 110 ma agrâria ·capaz ú~ transformar "a to e da. deterioração dos produt:~s. E. 
PalacL_, co Catete, presidida pelo pró- imensa l::!giã-o. d-e meeiros, arrenda ti- do~ tudo isso resulta 0 encarecin:t~nto :e lidii e apoiado o seguinte 
prio lJ.i.tJ:i:e do GDverno, que a.ESJ.m d·z- rios e "'"' .. al.ariados rurais, mun:da de A ' d · · 

U grande Ul»ra,.e p·Io - dos generos, ca •. vez maLS maceõS• Requer'lmento n. 11 o, de 1957. moll.S,ra 0 se 
1 

ã' ..,._ ....:.. ~ instrumentos primitivos .e apegadas a .siveis à bol!a da.. classe médi'l. e dos 
equacwnamento e so uç o do momtcn~ práticas agrícolas sup;rada:::, em pe- trabalhadores, esmagados tod.os pelo 
toso prool-ema que -~ 0 abaStecime~t.o quenos proprietâri--.::.s de terras, evo- nesad~simo fardo que é a· v!da naq~=Ia 
de gêneros alimentiCI·ClS em no.sso p.al.S. luidos, com cap::tcidafe multiplicada região. Para termos uma· idéia da si-

Eilll verciade~ na luta c~ntra e. s"~o; de aquisição tanto de b:ms de consu- tuaça.o, hasta a:•m~armos para aquela 
alnu.n'Laçao, g.; conc:;n ram, n ... "ss- mo, como de produçã-o". • afirmação do cab::~grama: "Em menos 
~omento, p-~r to:ia a parte, as at-n _ Mereceu também co-mo era de es- de irPs ines~s aumentou vinte cruz·ei­
çoes e os e.storços do.:; nomens d·e ao- pera"r especial ateD.ção do Plano o ros 0 quilo de cht-.rqu2'". ora, A1ago1s 
v.êrno •. ~onvencldas t-?à.Js aa e.strel~~ s~rís.dmo problema dos transpert'es. consome por semana S'l toneladas dês­
cuuelaçao .entre O ahmento e a sau "Entre as medidas propostas, f.gura a se pr(l'iuto. que é. para sua,população, 
d~, tn~,.r-.;! 0 e.lm.t~nt.o ~-a proauç.w. concessão -Ü~ pri-oridad~ ao transporte uma das mais importantes fontes de 
Amda agor~. por ~caslao do. t~an!: de gêneros alimzntícios. em todo o proteinas, substâncias iínp·t:ccindív·ei.s 
C)ll'SO. do Dla Mundml d.a sa~de, a . país, por via ma.ritima, aérea ou ter- à economia orgânica, à hi.zid.ez fíRica. 
~.~· taJ?U o DJut~r M. G. u~ndau~ reetr-e. Recomenda ainda. a c:>ord·~~ No momento(), há eni Al:?.~ôas ~ca.s.sez 

.. ~mg1;1em· .P~ode Vl~-er com_ saude. 5 nacão dcs transportes, a r-evisão das de charque, que por es~a razão, atin­
nao ul.Spuser t:le alune~ta:çao ad-eq~a- taiifas. o reaparelhamento da Mari- giu um preço tal, que só 'pequena mi­
ó.e., em q~an~ldade suticiente .. Ne ... ~3 nha. metcante e d.as portos, 2. aqui- norla· pode má-lo no seu cardápio. 
verdade ta·:J srmp.es f;Stá a expllcat;a~ sição de navios e vagõzs frig:·orificos, A gr:.ild·e· mai-oria, t?~s.a tem que su-· 
de g!'ande parte. d~ tarment.OS qu- o r-eaparelhamrnto da rêde ferroviá- ·DOrtar a ab~tinência de carne. de fa-
a~lig-Bm. ~ hwnarud~de. ~. rmolJ:S-e u.r_n ri, etc.... . f d · f li 

~os têrmos d9 artigo 127, .let-:-a c, 
do Regimento Interno, ~queiro !n .. 
clusão na Ord€m do Dia dtJ ProJeto. 
d~ Lei da Câmara n.0 ·:f84,. de 1~56, 
que dicpõe . sõbre a orgariização do 
Serviço de Assis~ência e Seguro So­
cial dos Econcmiários e dá outras pro .. 
vidênc!a.s. · 

Sala das Sessões, em 12 de abril ~e 
1957. ·- Cunha· Mello. 

O SR. PRESIDENTE: 
o requerimento que ácaba de ser 

apoiado será apreciado depois da .._. 
ordem do dia. 

Vai .ser lido outro requerimento. · 

E' lido e S:provado o segu!nte. 
CIClo . VlClOS~: . a. saude camb~lu:l.a dl-- Como se vê, providências da mai-or r;~ MJ'r fo~~: .. ~{no J~~·a;n z~n~e~; 
mJJu; _no mdmduo a cap~cidade de relevância serão. nestas em prática Nordeste. Requerimento n. 111, de 1957. 
pr-oa.uçao; a b2•1xa P~~du~~? _de al~ nesta difícil batalha que se vú tra- senh:::r presidente, não obstante 
mentos acarreta a Sll;B nu~,.dçao, ma var t3m pról da alimentação do povo. cien't1 das providênCias em via de 
d~ença, m~or_ capacida~~ u~ pr:::~~~ Que ·elas venham quanto antes, pois execucão pel·o Conselho Coo:d~nador 
çao. A .pro~eçao da, saude por ~-1 h:. ·situacão nesse particular é bem do Abast::cimento, levo aos poderes 
d_e :nedlp.as q~e. ass ... gureDm 0 ~~ste: [grave. ô fantasme. da fome p.;:rs-zgue ~::~mnetentes, ao Senhor Presidente da 
Cli!l~n_to à.e _ allment;>s a.d-qu2.do,, ~an o nosso rico país, digno·. do~ melhor República, o aoêlo daqn~Ies órgãos de 
to à geraQaO .atua~ coma às futurJ..~ f sorte. E os écas do c!am-cr que vai cla~se, n-o sentido de serem destaca-­
requer ~açao m.t~dlata _!! c~o;drnad ·por certas partes, sã-o de molde a in- dos. quanto antes, navios par2 o 
n~·s, ~~tores eco;t~mlco~ .... agnc ... ua, -._a- quietar os poder·::s públic.:rs. t-ransporte das mercl.d-orias acumula­
mta~lOS e actmm:u:;tratlVOS''. Tamb2m 
,sôbre 0 - mesmo assunt-o desta forma Ainda agora me chega angustioso da.s nos .nortes d·o Rio G:-ande d ..... Sul 
se P!'·o"nunciou 0 Mims~ro Maurício ã'~Jélo de Alagôas, a respeito dzo, falta e destiliadas a Maceió.. Impõem as 
de lVledeíros: "Em 1957, 0 tema que Je~ transporte que está prejudicando medidas solicltad.?.<; não só as dificul­
será abordado em todcs oa paiSes oc·riamente a vida do rr.nu E.stad·o. dade . .f poor que passa o comérc!o, se­
membr.os da organização será 0 .1a Refiro-me ao cabograma que p~o a nãt. tà.mbêm. P. principalmente. a "i­
relações entre múde e produção de l~r: !'Senador Ezechias da Roch2~ tuar;ão alimentar da gente alagoana, 
alimenlias. Acredito que, para o _Bra- Palácio: Monroe. Comunicamos vossa presa da: sub-nutricão, que, -d3bili~ 
sil; que é considerado um dos país:;s Excelência cnmércio Alagó.as total- tando P.'il resistências físicaS.. afeta 
em que a população se acha ·em es- __ ~ente desabastecido charque, -gên-ero g:randeme11te· a· produtividade da mão 
tad.:J c:t:~ sub-nutrição, n-2nhum p:roR;~dispen.sâveJ· consuron popula-ção, rle ('lbra. nro'pícia favc-ráveis- cond-'~f<>s 
blema p:Jderia -ser mais int.ereEs3.nte além outros prcdutos do Rio Gran- P.s dõêllça.s. e comnromete a vltali-. 
e mais ãtual. o no.sso Govê.mo, pre- ~··~. igualmente imprescindiVeis. Ref.z- d"-~·•:- das geraf'õe.s futuras. 
ocupado Com o desenvolvimento eco- rid.!l faltt>., decorrent:_e concEntração ~~te o apêlo au-e. por méu. inter· 
nômico e pracurando ·fomentar a pro- caÇotagem transporte trigo para San- méd.!o fazem ao Govêrno as ent!d:?.des 
dução, pr1ncipàlri1ente a produção tos ·e Rio vem acarretando'" graves rn.11is r·~presentativas do comércio~ de 
agricola. está sem dúvida dando ume eonsequências ·economia êste Estado, ~lagôas. ' · 
demonstraç ... .1 de ter cofuprendtdo · .l1otadamente -encarecimento custo de o SR. PRESIDENTE: 
a importânCia do problema da ali- vida, mgistrt>.ndo-.se em men~ três .: Vai Se:f ·lido requerimento de in­
·menta-ç-ão. pur todos os -proc~ssos. nas meses. aumento ·vinte crw~eiros per formações. :. 
suas organizaçõeS de pesqlliEas como, quilo charque~ Apelamos Vossa Exce-
por exemplo, o Instituto dê Nutrição tê.ncia a fim sejam destacados ime- . E l~do e deferido .o seglfintr 
à.a Universidt>.de_do Brasil, o. Cpnse1ho tllatamente vapores. para transportes . , • 
Nacional de Pesquisas, a c:~missão Na- volumosas cargas _2.cumuladas porto Reque_r~mento n~ 108, de .1 Só7 
cion.al de Alimentação, -tem o G~vêr- Rio Grande destino Maceió - Aten-:. 
no proCurado esta:.•·lzcer~não .sõmente ciosas saudacêt:-s. Homero Galvã·J - Senhor~ Pres:dente: 
fontes de maior pioduçâ·O, prlnci:pal·~ Presidente C:~merci31 Maceió, J•:lãO Requeiro, na forma regimental, se-
mente de gêneros alimentícios, oomo Mello- P.·esijente Sociedad-e AJjanç!l J.~m ·solicitadas. pela Mesn, no-Minls­
es+udar .05 pr;)blainas d·~ ada-ç-tn.:-;ão Comerc'nl Retalhista, Roberto Cast-ro tério da Aeronáutica, as. seguinte:s 
de novas f·.::rm.as de alimentos .às ne .. - Presi~~nte F2deraçá'l C:lmérd:J E~- :nformaçõoes: 
cessidade.s da produ~ão. No ann cor- t?.1o A1agô3.S, Carlos B':t~da - Pr.eEi~ 1) Quais as· dotações consignadaS 
rentt3, sob a orientação do Ministério dente S\ndicato Comérci-o Atacadista pelo atual orçamento . a.... Ministério 

Nos têrmos do art. 123, letra a, do 
·Regiment:> Interno, requ-eri dispensa;. 
'd-e interstício. para o Projeto de Re~ 
solução n.0 8, de 1957, a fim doe que~ 
fique na ordem do tiía da sessão se-.. 
guinte. 
. Sala· das SesEões1 em 14 de abriJ 
de .1957. _ - Francisco ~Uotti. ~ 4! 

O SR. PRESIDENTE: 
De acôrdo com o v.Oto do Pl-enã"riô.-· 

o Projeto de Resoluçã.o n.0 8 serâ 
incluido- na ordem do dia da. próxi"" 
ma sessão. 

Passa-re à 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discusstio única 
lo Pr:;jeto de Let da Câmara nú­
mero 143, de 1956, que exclui au­
tomóveis de passeio e outras vei­
culas ão regime de licença ãe im­
porlat;ão, altera a tarifa das al­
fândegas e dú outras providências 

. (em regime de urpência, nos t~­
mos do· art. 156, § 3.0 do Regi .. 
mentJ Interno, em virtude do Re­
ouerimento n.0 83, .de 1957. do 
S€nadnr Moura Andrade e outros 
Senh.are.r; Senfldori:s. aprovado na 
sesrão de 8 do mês em curs!l), 
tem!.o. ,areceres da.~ Com"sséPs de ' 
Constit?•icã., e .rust!r.a, contrário, 
C'"''n ·,n.,f) rm re1JilTctd'l drr Sr. se .. 
dor A titio Vivacqua; de Economfa, 
jarorável de Finanç!LS, contrário-



Sábado 13 OIARIO DO, CONCj:lESSO NACIONAL (Seçiio 11) Abril cie 1957 623 

O SR. PRES:·D~NTE: França,. pela Inglaterra, Pela Holanda, os adver.sê.r1os sa.o - e eU: os de··. Brasil - aqui apareceu horri-p1!u.J.o . 
.Antes de dar a palavra: oo nobre pela H.llia, enlim, por dezenas de l.tL.n.:.-v a Na-ç-~-o. ao senPti<>, a-'J \Nu- i'.t-;U!'que • lmportação clêsses autoa"J~ 

senador Alencastr-.l ·uuimarãzs, para pai~s si:;natários do GAT'J.', intraçóes bH:$0 hac.amu - os lomcní.aú.~.H..:.'b v-eis, ao câmb:o livre. rom 10~. l;iO úU 
discutir o projeto, .solicito 0 ap.>ia- tiaquilo que querem os brasileiros - de 1....rr.a mó.us.ria san rondlçu~s nf' ~n::.% d·~ taxa ad va,Grem, i:l e.::mapr 
menta d-:> Plenário pal'a as em~ndas não os membros do GATT, não os ou- v~da, c.;nstitu.da ardticialmen~e. APÇ· a mc1pi.snte indúStria naC.:r.ma.1. 
lidas na sessão anterior, ofereCld!l.S tros países - ap:1car no Brasil. ll;.u), p:ua en:-lq_u.;::;:er ilicitam:tlt-2, a Com p.::.tl"~c.t:.::m.o e a toa \'Cnt.acte, 
pelos nobres Sena.dJres Caiado de, Que restrições mais !'artes podem .:~.a u.a e;;vr-... om.a ns.c.onal, e li.U 1iia- o t;:ma.:io exBm.nou as a1e.:,a..o~~ iiO 
castro e At·:iro Vivacqua, adiadas,; existir no intercâmbio entre o Brasil caülJ · uJS oras-lz!:;:o;;, meia dUZ13- ae gTt<p~1 gov{;l'narn:mtal. Ch·Bgava-'5..-: a 
por falta de número, para a sessão I e a França, quando, na üele.sa l·~g,ti..ma 1Bl"'mra..;s ap.::::a.::os numa le.s.suçau uma. fó.mula que sat:.sfr.z~a. - t.eJ:mo 
de hoje. de sua economia e de suas dependt.n- mtau1;;.nte, p-orqU·e no.s escr::.v.z..~. a aqui o te.::temunho de toüO.! os _::$1.!-

0J senh-nres Senador~s que apoia.m cias, o Gov~rno franc~s limita a un- g-rupcs e:....:m;.,m~w.s, QU'.?,. na .sonlOJ:a, n::c..ures - à. indtuitrla n·J.cion::u .:te 
aS. emendEs anunciads.s queiram psr-! portaçOO de café brasileiro à. quanti~ .:.:.e ll'tv gove1·nam o Brü511! automavel, qu?nao pai:,~~-tU Q.UC a 
manecer sentados. (Pausa.). dade de oito~entas IPil sacas anuais? Ja. os uenunc1ei ti·2.SLa u·umna, ce·· t:D~a iria marchar, apsreceu, Então. o 

:E'.!:t?-o apoiadas. Não constitui tal providência inira~ nl:~.: b"·"2.S1:.:.mt;.:. Ê pre:=.~o que se lli:· o;:.stB.culo do GATT. 
'f em a palavra o nobre senariO.i.' ção mais grave que q·:1.:.ntas modifi- vants o hr.o do c-ong-re;:.::o 1'\a:lon;u; Er, Prsc.~.:::.-zr;,t-z, nãc .sabsmos, u;.o:-ll:. 

Alsnca.stro Guimarães. cações de tarifas possam existir? q'U.(! a s~ns.loiliaad: C1J p-ovo orJ.311e.r~.~ .- nós qt:.s já v;mos a n:::2sa teu f r- co:: 
,:,t,1a e;:p.ca~a~a ate san.;s:·m·, a Illl! o...: dílu.in~o no.:; desencll~t·J.S c n-::3 ~I;Ea-

0 SR. ALENCASTRO GUIMA- Aí não se taxa pesada nem proibi- qu-e nE:.o pzniure E.SW. v-erg-onha CIJr- p""Jnt.1menws - ~-: &quilo n?.o L!ra 
RÃES: tivamente; proibe··se, pura e simple~- 1·uptor~ e degradadora do Pa.s! a;:.::nas um artiLc:-3 pr.ra en::.c:-~r a 

(Não foi revisto pelo orador) mente, q:.:.! ~e importe uma. saca acl· manobra, a C3.Vllaçã.a dn obje;ão pn.s- W,J 
Sr. Presidente, até agora, t"ôdas as ma de oito..:~ntas mil; isto, s·ml con- D.=t.:::rnlna::Ia emprêsa d~clarn, ctnl- te.rrcr. 
considerações sôbre o Pi·ojeta Bilac tar e. taxaç~:J dis::::·imínativa entre o cament~, d~ públ:co, que tabri.Cdt<k Eó rzsta comp·:e-en:le:rmos ho~.ç que 
Pmto, emitidas, quer por aqueles qnc café do Brasil e o das colônias e ~e-:- um j~p-~ brns:J-ziro p·Jr t:.:zent-os e cu1• a oposlçi:.o re-siC:·e, realment~. J:::!.<!';::l 
combatem a propos1ção insprrados na~ pen::l.~ncias das' metrópoles europé1as. quent~ r::.1il c::-uzz.:.-os. o mate:·1a1 t::!U- n~;::;srs in.:iústr:as fictíc~as e szm .'J:t~e, 
determina;ões do Executivo, quer pe·· N. 

0 
a Fran"a porque exer- pz-c,:a.:o !:ZTá -iO ~ó nac~onal e JiJ v;. que auf-zn~m C:o F ais, se.;un.:ú cs cá1~ 

los que a apoiam tendo em vista os ao censur,
0 

direito~ ct'e c:ua so)Y'ra- estran:;e:ro o. que, ao câmCi.3 liv·u:. c:.ú::-s mais l~t:;rr.i.s, mais fe.V\Jr.:.v-:IS, 
1nterêsses superiores do País, e~ at~. c~ Ufld.l sda~aa. de sua econ~mia Pode l~~pr:.:~ata hnJe t~·:.s mil e du:en~.lJ.S :1 a 4 bilhõ:;s à.:: c:·uz,eir-os anua.s, ar· 
d l .d d 'bl" t• · d ma a e~esa · o.oü•~-s ouln<' u Jl · · • se1· a à v'da ~os -r"'·"l-Aa mora 1 a e pu 1ca, y~ grra o em hav'er e haverá, Sr. Presidente, cen- h, • -:-·-.. m pe Im~ona:.o, rJ.n::a:os a v , • .... v''""' 
torno. das nossas rel2.çoes com o tições às vant"S'"ns que !~O.Sii_J ~o, Brasil, Pl.;--os os dir-:;~t:s 11~~ l::ircs. • 
GATT; da repercussão da medida na s~ra;s. e r~ r a a p.rópria F;a~ca e ou- .~.u_no.e:ar.os, custa mil e quinhen:..u!'l T·erá, Sr. Prest::.ent,e, o s~nad:o, 1'.1* 
ndústria na~ional, de ~ua influência 

1
a VU"la1?~5 2-]e uma ..,olíti"a dê e1~c::.os- dolar-zs. fo:·m3.:l-:-J, d·~nun~:.z.c.<J, c:tn~ e!t\, a 

"'Ôber 0 câmb'o l!"vre e n e · i ros pa1s ..... u - l" " Hi mss.:J, ·desta tl'!!JUna, exl!J"·.!~ ..... c:ll'a~:;m de €nfn:nta:- o. Kac;:á-:l ne-., · .' ec ssa.r a- i v diriP"is>ro- porque ao mesmo tem- "'"" ~ · ,_ 
mente, da evasã.n de divisas, atravi;5. s 0 ih.;·~a.' a impo~tação do Brasil cs p~·o._p.:~~Js a~s3. compann:a, ~.~.x.:- 1.:m:;.o ap.::-::1vação a um prove~.? 'l10ia­
de maior consumo de petróleo ·e deri-~ ~o nri:ero rto de sacas de ..;afé, aut~- uur..::~e1 o fato; p-:JUC:J ant-es de e:~· iir.~c:".:::·. O sm::::do. que se op.:.s à ou­
vados. _ màticamente r·::o:::tringe nossas po~~1- c.-er::~u:-~:3 a S-::Es:o Legislativa Ex:::-.-. t:·a c:.sa, no caso d::s automón.s .J~ra 

No que conc·.zrne às no~s!'l-~ relaçoes b'l"d d d comura em moeda fran~ O~J.".na.::-~?, nZlvam'"nte o denunc:·::l, ex~~ üS p3.l'l.:::::nznturz.s; o. s.~~1f!:d.·:J sz o;:::lrá 
corn 0 GA'IT, podemos dlVldll' 0 pro- ll a es e ~ b:_nD.o. cs C::ocument.:Js da própria 1~-..- à dz3trui;-Z-o C.o pnv1le~ro pzla sua 
bl i cesa liustrm. diluic~o a. t.o:i:Js os t-ras11errc.:? ema em dos aspectos: primeiro, v .~ · .. to entretanto intere~sa '"" · - b d '"sa :forma' coru:"' .. t ·" .,.sse a ... sun , • rUI pro:uracto pe~os lntercssa::_os ~·:.3. ;cuv:t:.n qu·e os mzm ;:os ·'23Lt c,. •. 
que a;sunli~~sue~ ~e~~~~~mproml .. ~O~ exclu~iv.!mlente à França. For 1sso, in~ú.3~r:a alit0móv.zl; d:eram-me rÔ- qna:s:;rt:zr que sejl3.m seu~ oo:nprlJm.s-

- ~ · ; . cum"?nr · perc-unto, con-~o de outras vêzes:. por d-os os plan::;s e in:iicnu~-sz {)S me;-cs s:s pnt:iá:·ics, s.:mtma.o em :urts 
seguna.o, 0 j~~~dlc.o. qu·:::, CO:l.lO e com que dir2ito haVei·e- pe:.ss quais pr-ecuravam est:mulã-1;\ c:mzci~n~fls ê.·e patrJ:::t:::S. o p~.:o ~!>-
-Sob o asp..., .... to JUrídico, f_cou exaus~ mos de nos submeter de maneira tú<l -entre nós. , r.u·.~a:::or' (•JS rwp-om:ab!lldad·:::.s, e:::~.i~ 

~:~~~~t~t~·~l;ll0~~~·ado pelo no:~·e rígida. ao GATT? A que· título? Qual ~~·am pr.cgramvs ac:o!~av-~!s, -razo'!- nmiaõ.~s p:::lf.B traõ.i';õ:s qu·e ncs ~~m 
. 1•10 1 .ac:_qu'3; - sem u- a :::! d:J Con::;rzs;.:o Nacional; qual o ~·e.s, c;quív.zis; mu, s , Pr-.::.s~::ente, n:e n!.a2s <ia csm a:nos; duvid·n çu.~ e1~S 

~Ida _uma das. c~lmmancms das letr,as voto do povo brasileiro que nos fêz ~ennores S:nactor:::s, ate hoje li'l'.H' •.: NCU.::cm au::~:o a nm p!'O~tt-o qu~ rt•.U~ 
Jt;rid!cas b:asllelr~s --:, ~ue a ~J?rova- ~·--'-~.:::-r L.e n:J2~a !.:ol::erania n~ e!a- c!dad.:.-:s me d:vem a expUc:::.-;20 ·Je b:t com 0 · m~n:.J:J!io c:fD.::·o e ,ctes·. ~ói 
çao do.p;oJe~o pe.o S .... n"do, nao Aim- boração de nossas tarifas, naqmlo qu~ wm'J um o.ubmóv;;l cor.strmdo r1•J um pTIViE~ 7~.:::~ que re•Jolt-:m " a"P·n..ao 
porta m~.~~gao -de qualquer desses e:a-s t:m de mais importante, que e 1 Bl~2.E~l. cJm mt2rial 4}% naCEJrl:L pút!i.:::a. s~ out::-s.s ra:õ=s n~o <J,'>U~ 
comp:omL .. 9s. a '""rote~ão c;a produção na:::icmal? ex_ge, ps.:-a sua fabr~c:>çüo, duas v-~::.cs v~z.~.3 para a ap':·:Jva~ão .d·:> PN;eto <IIS.J 

Asstim, n~o ,r:te dete
1
rei sôb"'·e êste Com Que direito, Sr. Presidente, nos e P:!UCo mais dólares dó que o Un[J·Jr~ Bllac Pint-3, e.sta, :::r. Pl'ZSidsnt.e, ··:s-

aspec o, cnsta.mamen e exposto por r.o . .::::~! iu"!XGr no:·m10:s, não os membros tad-:1'. . taria, Ef. e un:cammte! é um~ Ql;'-·~s.-lio 
um dos e_xp~:mt~ desta c:as?-, _de quem do GATT; mas os brasileiros que nele Qu.:!nC:o se foenta uma lndnsr:na CI:J n:-aral. ll'lla (I_Uest2o de d·~c~nc:~ 
5~ p~dera divergir por d:sciphna pa:~ repr~Eentam o Brasil? uma prcduçâo. no E:\1Sil, vi~a-s-e Y.i- se 0 Een::-.do, de verdade, re:::u~ou 
t1~a~:a ou _Por outras razc·es, mas cuJa . . _ . tar a eva~lo de d:visas; eEsa iml;ia- su~ aDrovaç8o à emenda dos al'. o-

' opmlao nao se contestará à luz da O Sr. Ltma Gu~maraes -·Da. U. tria, Il'J entanto, ocasinna dupla eva- móve~S~ se é ve'l:'dade que o ~~nrr~o. 
Verdade e do Direito. cença para um ar:arte? slio C·e divi~as. únãnin'!.emente se op6S ao pr1V!légiO; 

9uanto ao aspecto material, os o.b- 0 SR. ALENCASTRO GUIMARAES Atf!_ a:;-ora, r·:p:to, espero esc!arP::i- .se é ver~ 1e que o Senado foi ven .. 
jetiVOs declarados do GATI' cons1s- _Com todo 0 prazer. menLs e d~·3J-O um d·zsmntid·o. pm· cído na reunião do Con~re-m Na-
te:n no esta~eleciment~ de regras que qUSt2.·0 d·e vergonha na-Clonai, \J.l•.;.!ru cíonal f 11' manteve o veto do_ Pre-
ev1tem as discrlminaçoes interpostas o Sr.· Lima Guimarães - Informo ser ct:.:m~:J.tiC:o. cl:r~r;ac:3 a mé r~•r8 - sidente d!l. R~púh1ica; se tudo 1sso é 
ao comercio internacional; em outras V. Ex.a que, na Comiss,ão de. Consti- t.ar, pc:S ca~·os e atos como &::.e ~n- verdade, só restt a esta Casa do 
palavras, ·que evitem as barreiras ai- tuição e Justiça, a materia fOl levada vergonltam um Pais, degradam uma congresso uma saida, para mostrar 
fandegârias, as ·quais isolam cada ve21 na devida consideração, concluindo-se &eraçiio. que agiu com s;nceridade, e não sob 
ma.is os povos. I que é pedeitamente constitucional, e . ~r. Pr~sid-ente, um wouwwag:.1;en rrres~~o d!\ dema~togia; agi~ .llo~ con-
· ...... sr. Presidente, sob êste aspecto o resguardou tntzir&mente a nossa sobe- eusta oitocentos dólar-es na AI ema- Vicção, eliminando o P!lVIlé~lO do 
Projeto· Bilac Pinto pode e deve ser rania, sendo que o :Brasil é livre para Llll~; na c!cnal!zaclo, vale~ qu1nn::n-:oa mononói'io. atravn.s da sua um versa­
aprovado: :e:1e desfaz as barr-eiras, , agir como bem entender. mu cruzeiros, ou sejam, sete mil !O~ Uz1rãÕ, t<-r.nan1o, pràticamente uma. 
transferindo os automóveis para o .

1 

CA.STRO GUIMARAES !ar-cJ. realidade o dispositivo de que todos 
mercado livre, de.sprende-71s dos exe.- _O ""<~0R1. 0· AcLEomNpr.azer V. Ex.a: ·discar- JJeve cont!nuar essa proteçao? os brasileiros são iguais perante R Lei. 
i_ero da i t t 1 d b " Que pavo!', Sr. Pre.-;idente, tem a. ms 5 qu n a ca egor a e erru a f dar daqueles porta-vozes r" o Govêrno, Pergunta-se ao povo d3. rua, ao indústria brasileira de importar au-

positivo r~almente, proibitivo. A~i-, que declaram não podermos. aprovar ·1Ue paga, ao que sofre, ao que nao tomóveis, meszr.o protegida com ta• 
:xa a~ de.spe ... as que incid·em sô'ore a, 0 projeto Bilac Pinto por causa de vm:e ttum-:::ntar os preços .todos cs dlas rifas com categ-orias ..• A Inglaterra., 
1~PO~taçao de automóveis, canse~ I nossos compromissos com o GATT. e a to::os os momentos, se está. iie a Fr"ança ll.'"Itál:.?.· Eõ.,a Alemanha são 

1 .. 9uentemente, reaUza, de fatlj), os ob- o senado está, assim, também es- acõrd·o com essa. pohtica. Faça-sz t..Jl produtorers df, automóveis, e impor· 
Jetivos do GATT, honra a palavra do 1 cle.recido pela sabedoria jurídica do )J~eb:scito; n1o procurando os 1nt-atef!· tam êsses veículos de tôdas as partes 
Brasil. I b s d Lim Guima ~es · t~:ad<ss, mas 1ndo pelas.ruas, maagau- do .mundo. Até o Japão, compelido a. 

Não aprovar o ProJeto Bilac Pinto no re ena ar a ra · do dQs transzuntes: e V·er-se-á que em uma. posição de vida ou de morte, na. 
é manter os automóveis e veículos as- n Sr. Lima. Guimarães - Não pela éada um existe uma ·revolta. eua balança internacional, permite .a. {?-
.semelhados na quinta categoria; é minha sabedoria jurldica, mas da Co- importação de automóyels, com ~an-
tornar- proibitiva a importação dêles; I mi~ de Constituição e Justiça. Não sã.o as publicações incendiárias rn,s altissimas. m11s, amda tnfenores 
é exercer politica discriminatória e, O SR. ALEN~ASTRO GUIMA· que lntranqüil!zam a opinião pilbsl.ca a''· fixadaJ nn Projeto Bilac PintO. 

t to t 1 ,._. c torr.e.m ins-eguro o m-omento atU;.'td. 
por an • ~a entatória do ncremento ·RAES - Reforçada pela da cam:ssão ~ o regime. de corrupção e de . "'/~~·· Os Estados Unidos, s6l no· nno -pas. 
das realçoes e do in!ercâmbio entre 0 de Constituiçé.o e Justiça do Senado. gonha, que faz o povo desespênt e sado, lmportararr noventa ·e cinco 
Brasil e outras nac_oes. . Como, po!s, alegPr êss·e.s compro~ descrer. mil automóveis enropeus; mas o Br~· 
Mantend~ êsse diSpositivo, 0 Bralsl tn~sos pa·:a não se aprovar o Pro~eto O oovêmo poderá apeiPr para 0 sil, cuja tndústt~a de automóveis é 

de fato - lnsisto - falta com a sua Bilac Pinto? , vovo, pedindo-lhe todos os sacrifimos. de fundo de quintal, de capital em 
palavra. Sr. Presid-ente, o depoimento do Jl:le lhe dará, não apenas o seu 1,11- rormacão. atravé~. dos preços extor• 

Se quisermos, pois, cumprir os com- nobre ~enador Lima Guimarães mem. nheiro, mas o seu sangue, a sua V\;.;a, sivos Por quê '!f!nde o que fabr!ça, 
promio!sos assumidos com~ GATT, de- bro da""'Mainria desta Casa, que apout tlm d-efesa do Pais; e todos os seu~ não está. impo.tando automóveiS. 
vemos aprovar a pronosiçao. . o Govêrno e, portanto. o Mi~:stro aa l'ecursos para o nosso engrandecimf'lõ.- Uma peça de automóvel compraqo 

De pa~sagem, Sr · Presidente, poder· Faz-enda, destrói o argument'l dos w econômico; mPs se r.ecusa!'á - e no varejo de Nova Iorque. no câmbio 
se~ão cit·~r alguns fatos que esct'l'!'~- comprom:ssos brasileiros com o GAl'T deverá recusar-se _ a dar qualquer livre, transportaU<O de avião, é posta. 
cem a o:omfã· púbHca _e o Sena~o, so- A.ssim, p.oss.:> passar ao segundo as- coU:a. enquanto perdurar ês.se regm1e no Brasil por um têrçCI do preço de 
bre a natureza, intrfm:eca ~ extrm:~ca. pecto do problema. · a~ favoritismo degràdante e vero;v·· cutra fabricad& no Brasil. Essas pe· 
dos eom;>rol!liSf'C!S rio Bra~1l nam eom os O:I:O.Sitor-es de fato ao Projeto [nno:::o. ça" ·"lorb. fabrkadas em nosso pais. 
o GA'IT. Nao sao êles d! tal manen.·a Bilac Pinto ~ão são, na. realid~de, Não sei com que Sinc-eridade há deiS podem ser - e c. são na maioria 
rig\do~ e .ásperos . que nao suportem aquét.es que fmg.zm querer respe:to.:: ou três meses, quando .um requert- ocs casos :_ d.e ('.usto inferior· ao da 
modlflcaçoes pertmentes aos tnterês· noss-os eompromlssos internPci·:maJ.S. menta de· urgêllcia desenc~avou 0 de fabricação amertcqna, QUe é carts­
s~s de r,f!da p~fs. tHJs quais não estam{ls obrigados ll'JI Projeto Bilac Pinto do sonho q:u.s.:.n- sima. :tsse preço entretanto. é duas, 

~eria aqm arrolar inúmeras alte. lh::-" faltar.:::n a tran~itar;ã~ p~lo OJn· <'io~o ern qu-e jazia n~sta. casa, 0 f(l"Uoo tt:ês. nuatro vêze~ mais alto. porque 
· "'-.de tarifa c;, nrat!cadas unHate-

1 

gresso NaCional. a d1scuss2.o à luz dü as G.eia, - grupo, enfnn, de expan~ protegido pela quinta categoria. Ao 
_yelos Estados Unidos, pe~ dia e o voto final dos legisladores. são· di:: indústria automobilistica no brasileiro não resta. mats do que copt• 
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prar o que é três vêzes mais ·caro e, l ção. 1l:sse mesmu principio impossi- Govêrrios estadu~is ligados à Opcsi- cupe, noQre senador Alencastro Guf .. 
mUltJ.s vêzes, inferior em qualidade.-., bilitar.ia o dólar de alçar-se a seis- ção, .Qt:e, amc2ç::tdos de estrangula- marâes, que eu nã-o me sinto cons .. 

sr. Pre~üdente, ligeiro inquérito centos cruzeiros. N~.o se al;;aria, n&o ment:> eoonô!"lüco, vinham capitu!ar trangido nesta tribuna para defender 
entre os p:.:opr:etG..rias de automóveis sr- alç.l.râ, SP-quer à casa dos cento o nnpcr a seus t•epr::.s::;ntant€5 nn 0 ponto de vista do Govêrno, nem 
de: ta Capital, ou de qualquer outra e \'inte cruzei~os. ,L ouso c!a9.ui reptar ccng:r:::~so que acce-d::.ssem ~ suas or- aqui estaria eu ,para f3zê-lo, se na 
cidad2 do Brasil, I70:0strará a real~- a demonst_raçao a_e contrfl.l'lO,- · àens e apr.Jvassem as C'Jl.S3.-':, tal e I contingência de defender umn iniqui-
dRde do fato . ..:ma:p!le-se a quant1- A·elevaç~o do.dolnr- adm1to para 1 qU:t! e-stavam. . dade Temos ponto de vista diver .. 
da de d0 dinheiro, d~ lucro ilicito que 

1 

a!gumentar.- a s.acta . dos, cento e 1 S:·. Frc.sid~ntc, you conclui~.·- gente. E' óbvi-o que 0 realce r.este 
está. sendo nufo·1QO e amonto?-do nn~e cr~zeu:o~ de~tol'rmnal:~a, u ces- . D:H~::m.st:·-2~. apmado na o~Ima.o de instante· este•a czrto v. Ex?, p 3-
por es.::es fellz2rdos. S?çua au~om<::._tiC.J. d:. um nume1·o con~! pan:.:res de e!!>~n:;m~-::s Senan0!'23, rém de 'que aJ opinião defendida pelo 

Há pouco te;:~po, de:z:tunciava a.o md~_r&•:el_ d~ 'n~P?~·~aç,õss, que. se !o~~ I c;ne não- existe! de pé, ~m argume,~- Govêrno é justa, sob-retudo decmte, 
.Sen~do I? hOJe J:o.;~ba_txador . .t'\.:SlS n~IIa!~ m;end.;:cl, _no ~aís, d·:;"cr~ In:>, no qu~ diJa .t·zsp-m~o a G.A'IT e nunca envolveria uma :piqüidade. 
Chatcaubr!a:n.d, e:n a~·t:::;o num Jornal m-ll~ana uma I.,~raçl{o em tcdc, o:, I com relaçao a mdustna nacwnal, , 
seu que s2 oe:lia f'. pa!:sa.,.em d:J alu- ncgóc:os de ImyJr~ação, e e~sa re~ I ao::::iado ncs próutio6 técnicos do gru- Quero também, neste momento, di .. 
mínio - illdúst!.-;3. aind3. incinient3 t:aç§.o impl'.caria em menor solicL r. O goY-emam{~ntâl c.u relativam~:;nte a zer u V. Ex.11 que não conco;·do -
em nor:.::o Pat:, mas e::n b0as Condi- ta.,-: tio de dúlarcs, e a menor solicita~ êãmb:o. Ex[tustivamente demons- e me vejo, ag-ora sim, na contin-,;én­
ções econômicas no tocante 3. r;2.ç, de dólares acarretaria, natural- trad-o, ficou a mfluência de.sprezíV21 cia de Dã-o as ace!tar- com aa impu-
qt~ota cst:-angeb>. n~c:-s::ir~.a à indú.s. ·1"1e~.te, .a. su!l ba,xa: que p:deria ter r,'êbre a moeda. ta;.õ-es um, tanto entusiasroad?.S <!O 
tna de tramform::;.çuo nacional, para Ea. m~1s, Sz: .. Prcs!dente. p-m dólar ., ~ . . , . . discursG de V. Ex.a, qmmdo, por ".e-
a quinta cateq-ori?. que se e~tab!llza.:;:::e. nas a1tur~s ~Q ,D~n~~nstrel e aet~n'clel "com.~ zes, coloca a Maioria na situaç:io in-

Tudo ic:.so o Prcjeto Bilac Plnto, Lento e .vmte cr.~tze~ros, de~ermmana ~ .... n~ncw,; de nq-v~ - q~e te!lloN q13~ cômoda de ouvir apôdos a que não 
rebentanda a barr:<eira dos antcmó- a _entraoa ma:!ç~ de dolares .no .eaco 1~· L~os, ,Q~~, mos -rar a açao faz jús. . . 
veis, estendido ~Jrogress!vamente aos Pau;, .!?ara aqu1S1ç~o de valm·es m- a no .... ~f· ~mc~r1d'·~;· '<>t da Esteja v. Ex. a seguro de que nós 
r:utros setore3, l'iri:a evitar. tmzendo, dmtna1s, em cr~ze:ro, pod~ndo ar.r~- · Rep ... lmo~. ;n? ~roJ ... 0~r aad~men U" outrcs, tanto quanto os membros àa 
realmente &O puvo b~·asile'ro· melho- sentar preço altlss:mo e amda real!~ d~s auto:nove!.S, _e é.v _q ... q ._. Mln-"ria para aaui viemcs e até hOJ·e 

d : - - ·- · ~ · b r· ·a · · ct·· t · n~o que,·ramos - ramo nao quer-emos ~ v • • •• • • rcs con v~oes de v1da, at~:aves de z~1 os er;te lCl ~ que as, m us nas ~1 ·,.. .. 1. ; . exato u~ temos agido. tendo em v:sta, aCima 
uma competi cão sã e honesta O.Lerccem. Fazenno-se o calculo, ve- - a. que e p.lVl e~ 0 • se te "dq dos 1·ntere·sses pa. rtidárias 05 !:tl4-cs · · ·r ,... ~" · t d · · 1~ tentamos manter o · ve o prest en- . •. . ·- ." • 

S P "d f n ~c ... r .. e.a. por qu~n o po ena a , I , d d . " f os elevados e impostergave~s dtreltos . . r. res1 ente. q4ero inalizar, exa- guem, que t,1vesse dolares, conve~ten~ c.a e. se _e ver a e_ quv o azemos . i Nac- B.,..asÜeira 
mmancto um aspecto que também tem tio-os a c~nto e vinte cru"'ei·,·os com~ com mncendade e nao oom medo da da propr a .~o . · · 
si.!"J. cit~do. 'll;{umas vGz2s, em de-· prm:, a r~sto de barato, ~ê"tade das CJinião pUblica, n'Jm por. dzma(jogia, Feitas ê~te..s llgeuc;:s reparos, Se­
t'"'·.pero de cau.::a, como um argumen-· prcpriedades imobiliárias do Rio de t·s.~ta-nos. ~2"_o~a ésse. caJ?mho de d~ nhor Pres:de:r;te, de.:.ejana e~, pa:a 
t(!J contra a .imuortg~f.o de autamó- Janeiro. Mas êsse dinheiro, mesmo Imr o r.nv1leg10, ~xtmg~1r o mono~o- entrar,. prop~mme~te, na ap1ec~~çao 
\'eis e outras mercaãorias, em câmbio (';ntrado assim, ficafia em mãos dos 11-o, e't~n~:;ndo f>. ;rac\} ·da de ~ toqos do Pr?J~to. Btiac P:nto, fazer, emoor: 
livre. brasi!circ-s. Sei·la auenas uma trans- os tJ.ms1le1ros. - ,Multo Qem, mu.to em raprdo Oasq~eJo, um retrato d 

Racioci:Remos, se possível, e se va~ posição, uma tr;;.niladação de valo~ bem. Palmas)~ situação"do. ~ercado internacional de 
ler a pena. Por que exsite- o con- rE:s. A riqueza d•J País permaneceria · trocas bras_Ile1ro. ,· 
trôle cambial? PJr que existe a com- intacta. Durante o discurso do Senhor Todos nos sabemos, perfe.tam~~te, 
p··a, pelo Govérno, de tôd:::ts as caro~ 0 que h:l, ,m realidade, Sr. Presi- A.lencastro Guimarães, o Senhor 0 drama em qu~ .a Naçao tem v1v1do 
bia!s' disponiveis da exp8 rt:::.r:ão? dente _ e sempre chegamos a êsse A'Colonio- Sale.<; deixa a cadeira por falta de dlVlSaS, falta._ essa que 

. Prra a_ue· elas se.iarr. usadas prin. ponto - é uma infame situacão de db. presidência. que é ocuparl1 tem levado os governos, 11aO apenas 
Clpa1mente na irnuortac2o dos arti- escravizados a monopólios, dá qual pelo Senhor .~fourão Vi.eira, re- o atual, mas, também, tod-os os que 
gos mais. necf:~.s::í.riOE à 'vida do nais t:::mcs de sair. asS'I.(mindo-a pusterJorm.wte • c antecederam, a estabelecerem nor~ 
E üto não norqu'! o regime de liber~ mas capazes· de disciplinar as impor~ 
d3.de s~j!\ mau. mas, ape~as, porque Sr. Presidente, estamos em momen~ O SR. PRESIDENTE: tações. 
esca::semrn as ctivisas, em face das tcs cruciais da história do · nosso Continua a dis~ussão. A grande realidade, sr. Preside:ote 
múltiplas necessidad~s do país. País. Pelo. trab·-tlho dos bràsile!ros, Tem a nalavr:l o nobre Senador f srs. senadores, de não ex!stir no 

há, na realidade um progresso ex~ paulo Fernandes. B ·1 lib d d · ulort é -im 
Se alguém quiser, nortanto, imnor~ trao:dinário. Descontados os índices rmn er a e para 1mr ..:~ ar, .:. w 

br sem n. cdir câ!!ib:o a-. Banco- do f I · d d f 1 f' O SR PAULO FERNANDES· ple.smerrte porque n5.o dispomos da .. ,, . a sos, prov1n 03 e uma a sa 1- · • - • nuanti"dade •.. nd'"penoãvel de moeda 
Brasil, evidentem" .. nte, estará dei··an- X'ç· d valoro t' · · (N- foi r-·to'o "'l" orador) " - ·--~ ~ ao os ......, nz.one anos, cons1~ ao . "LI·" l'u ,, e'.strangelra para atender a tôdas P-S 
dn m::os divil':as à dfsposicro do Go- de;:ados apenas '.'s valores físicos, o St. Presidente; S~nho!'es Senadores, 
vêrno, Para -coisa<> mais 'úte!s. Mas, pregresso do Brasil é extraordinário, não a"G3l'teei o no-bre Senador Alen- importações nacionais. 
nf..o! A aut0!'idade "'cambial monetá- e, ho quadro da história do munão, castro-Guimarães não :r:orque n§.o de- A.&siill ê 0ue se esta1Jeleceu :á 
ria impõe e exige: imuortacão será é um dos que ·1pr:c.~cntam senão o se,iásse fazf!-lo. p-c-is que sempre .~e vai tonge 9 tempo - um regime ms­
com o câml:'.!o f•i1necidÔ pelO GovP.r- maior, pelo· menos, um dos maiores sinto ~m·bremodo honrado de part1c1- clipinador dessas importa~ões, prC?­
n_o, que não. o ~ussui. Se qlguém ob- índices. p~'". emt.na rn~deS.tamQ.nte. doa atra. curando condicionar, dentro das real& 
tnrer 1 ~'11 crédito _J.?.O exterior. graças O szu pi'esente bce~t.o e angust.:;1~ ci'!.o de S'. Ex.a nrost.a Casa. mas por possibilidades das nossas· div:sas, ad~ 
9 confrancn qt1e msnire a se~urança so permite p:o::ver um futuro de qrJ fstr'~' i11scrito para falar logo .a~ós quiridas através da expor~-ação: tôdas 
de !::U9. vida de Lrabalho, para im- n:s possamcs ol'g1Jth:u, sob a cn:!.!~ S. Ex.a. 1 • ' as importações para o Pa1.s. TlvemQS; 
~ortar art~-ros esem Iicençã cam- çto d·e que o reg!mB de p:·ivilé_g.Ds e P~cf-erí, assim, re~ervar-m~ para então, 0 regime da Licen-ça Pré':i~ .. 
b1al, sem fornecimento de câmblo, r;:::onopólios, de ll:ratação à lib:;rdadz expôr c.s pontos L'P vista do Govêr- Todos e.stamcs lembrados de que, Jm~ 
Cr_Jmp:olT.e~ndo.s·~ a na~á-!o no cftm- púOiica - n&o '-l aparente liberdade no, após a .oraç§.o de S. Ex. 9 , • cialmente, as importações condicic.r.e.­
b~o llvre, ou como fôr, tamb~m isto "!_:úbJi:ja pela apa1·znte liberdade poli~. 0 Sr. Alencàstro Gnimarães _ das à concessão de licença de impor~ 
nao poderá fazer Será l';emp:re obri- tica - dê lugar à !'(:al lib'ei'clade :r:ú~ permite V. Ex.a t:m aparte? 1 taçâo.: Foi adotado um critério que 
gado a nassar pela Carteira de Câm- blica, aq:uela que é condic1cnada 1-·e!a . deu margem as· maiores fraudes de 
bio do Banco do Brasil. ( liberdade econômlc<.:. · O SR.· PAULO FERNANDES que se tern conhecimento !lo cnmér- ... 
ncp~~m q~~u~~t3e ;~~bf~~? se. O Govêr~ Quem quiser examinar 0 que há d-~ í Com muito prazer . · _ cio internacio::nal do Bras1l, através ..... ~ 

grandic.:;o e imortol na polüwa saclall O .Sr. Alencastrn Gu1maraes · - de- condições estabelecidas por ór-
Qu.el!l quer que lhes desafogue a áe Getúlio.Vargas, não se -dev:orá ater Bem compreendo o dohroso dever .em 'gãos administrativos, €'ffi que figu~ ,.. 

cond1cao. deve ser favorecido, por- à aparência da le~iolação que e!abo- oue se encontra V, Ex.a, como VICe~ ravam a tradição dos comerciantes 
que é um -benemf,rito, está prestando rou, no !':·2ntiment.àHsmo e nos erros líder do Govêrno. obri?:ad{), por. in- Importadores e uma sér:e de fatores, 
um serviço. Tal. porém, não acon- de que está eivada, na emoção que a junçõeo; partidârias, a defender uma~ para a obtenção da licença. Em boa.­

·te_ce, porque ·é precisô manter-se o inspirou muitas vezes. Entretarlto, in'quidade. como vai fazer. E' um hora, entretanto, o então Ministro~· 
jugo, a cadeia, para escravizar toclos a liberdade dJ puvc brasileiro foi as- ctos penosos encargos dos que não são, da Fazenda, o ilust!'e Dr. Osvaldo 
aos monopólios· econõmicos, à dita~ .segm:ada por. eSSlt ltgi~'lação, porqu~ como nós, livres de camproini'isos. Aranha.. cérebr·O privilegiado e honra 
d~tra ecnnômicr e•financeira do Go- lhe deu a ba.:.a econômica, deu ao com · ist-o quero desculpar-me, tam- de uma geração, resolveu modificar 
vêrno, qu~ hofe, com tôdas as leis trabalhador brasilc:a'O médio a au~o- hém. coin V. Ex.a. Vou-me t·etiraf, aauêle sistema, estabelecendo os le!-

• existentes.. e Pelos meios aplicados, nomia, a liberdade econômica qu-e não por.que não desejo ouvir o rli~· lõê-s e os ági·:::s, •::riado.s at!·avés da 
anulam, mtegralrneEtt>, a autonomia permite c::m.solidar a liberdade polí~ curso de v. Ex. a. mas para campa .. Inst.ru~ão n." 70, da Superintendêhcia 
dcs Estados e dos. Municípios. Tor- tica. · ' recer ao entêrro dÜ saudoso Ministro da Moeda e -do Crédito, 

;naram-se uma frxação; uma fraude Neste 'instante, Sr. Presidente, o souza (",o.sta meu dileto amigo: Meu 
à - Federação e à autonomia muni- Brasil sente.· a . sua vida peiada, os nrimeiro cuidado. _amanhã. seTá o de 
cipaJ. - S·ZUS esforços para a marcha p~ra a ler _o ;discurso '"de v. EX.a, ·nnra. ter 

Ontem, ouvi de um nobre Senador fr~ntE;, entravados por. uma scr1e d€- 0 pra?.er de ver c~mo v. Ex. a. com 
dª~ Maioria. que, liberado o coritércio lelS que nos prendem aos Gabmetes, a brilhante Inteligência d€" que é 

'pelo câmbio livre; o dólar se alça- a'?s grupos de tr!l.IJalh~, !f-OS arsessor~s dotado, terá tentàdo sof'.o::mar, conw 
ria à casa dos. setscentos cruzeiros. \ecnicos, _a uma. multtdao çle. a.uton.. tornar, ·enfim. de-ira r a piluln que a 

....._ Ora. Sr. Pre~;·,ente, a '"'rimeir~ res- c a eles. n~~ legais. nem pr.evl~-as na Maioria ·vai. ter que eilgulir. 
t - 1;-' Constitmçao, mas qu€ d1spoem do 

pos a a essa ~lllrmação está no fato poder efetivo para prender governa­
de que, na quinta categoria,- e tra- dores de' Estado, ~ubjugar o Con .. 
tando ·Se de objete de luxo. o dólar gr{sso Nacional e as As~embléias es~ 
nunca ultrapassuu os trezentos C!"U· taauais, pela grande quantidade de 
zeiros. E não ultrapassou porque há pod-er ~conômico de que., dispõem e 
um~ lei de econ\lmia, lei natural, que com 0 qual podem estrangular a:s atf .. 
é o limite· de canac.idade de compra, idades, quer .dos- particulares, quer 
da possibilidadP. de comprar, que dos ~'tados, quer dos municípi?S. 
põe uw teto"ao preço que o vendedor 
possa exigir.'. Qualldo.- no fim do ·ano passado, a 

Qualauer. um, nR súa vida cotidia- Opo~ição~ cuffil'..·ind<J o -seu · dever, 
na,. terá sentido e apliCado, por c~r- nmeaçava obstruir o Orçamento para Jn: êsse.- princípio natural. .Quando obrigar o Govêrno a melhor d~fini~ 
qua!<Juer· objeto se alça a preços ina- ção· de seus propósitos, .quem v-eio 
bordáveis' urodpz.se. retração na sua apelar para que a Oposição rec<msiw 
compra, D.ô seu Uso: há a substitui- dera~e a sna a~itude .? Foram o::. 

O SR. PAULO •FERNANDES 
p,grade<;o o anarte d~ V. Ex.a e sot! 
o primeiro a lamentar não tê-lo anui 
no Plenário. comnreendo as ·razões 
cue IeVam-_V. Ex.a- a afastar-se nes­
te fnstante: e, valendo-me me·smo 
do _ensejo, compartilho com V. Ex.ll 
e. com a Casa do pr.sar que a tod{ls 
nós env.olye, neste ·instante em que 
.<oe anarta dos vivos a figura. brilhan­
te do ilustre homem de -Estado e 
economista renomado. que foi () se­
nhor Arthur de Souza Cpsta. 

Quero fazer, no entanto, reparos 
ao 1aparte de V. Ex.11 ~ não se preo-

Realmente, a· solução OsValdo Ara­
nha foi, no momento, a única capaz 
dz res-olver a situação aflitiva ·em que 
nos~encont.rávam-os~ Até hoje, apezar 
das criticas,· da maledicência em tôr­
no çl.aquela - providência ministerial, 
ninguém ·apresentou solução· que a 
substituísse. o que se fêz no mo· 
menta, e o que se adota até . hc>je, 
é simplr.s, é curial, ·.seria ate ocioso 
que e_!l aqui estivesse a reprtir ..:... 
decorre df\ .circunstância de nã-o d:s­
pormbs de divisas no.mercado externo 
suficientes para atender às necessiw 
dade:S das licita-cões e ao desenvol­
vimento do próPrio País. 

se temos um p-oder aquisitivo Hnü~ 
tado, um pequeno número de dólares 
para utilizar no mercado externo e, 
entretanto, as nece-sidades ~nternas 
cada vez ina!s cre:;;c2m. em virtude 
m·esmo do desmvolvinú:nto do Pals, 
Jl!fster seria criar-se uma t.rradaçã:o, 
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uma- prioridade para essas importa· 
ções.' Fazia-se indispensável' estabe­
lecer o que, exatamente, foi estabe­
lecido: facilidade pa'ra importação de 
medicamentos e matér~as-prima e di­
ficuldade no mesmo pa.:::se, para a 
entrada d-os artigos cons!den1dos me­
nos essencia!s. Neste caso, v::tmos en­
contrar, exatamente, a mzão pela 
qual o GovErno, não só êste como os 
passados, resolveu classificar o auto­
Jllóvel de passeio na s.a. categvria, 
com o propósito expresso, único, nun­
ca _ne,eado, de düiculdade ter .sua im­
portação; porquanto, como afirm9i há 
pouco, carecfamos de divisas para 
comprar os art:gcs mais essenciais. 

·Nãó compreendo, Sr. Presidente e 
Srs. Senadores, como se possa, nesta 
altura doS acontec!mentos, quando 
ainda temos carência de divisas e so~ 
:mos fcrçados, por i.sso mesrno, a es~ 
tabelecer um grau âe · prioridade na 
na concessão .dessas impcrta~ões, não 

11.: po.sso co-mpreender ·como se queira, 
--mn relação ao automóvel de passeio, 

que, evidentemente, não é artigo es 4 

seneial, pelo menos. em relacã0 aos 
outros colocados em categOrir:S me4 
lhores, .em dólares portanto de custo 
menos elevado; como se possa subs4 
tituir a atual polít'ca dO Govêrnn. 

Por outro ladô, ·sr: Presidente, hâ 
que p(mderar que a · importação de 
artig-os V'utomábilísticos, rie> País, des 4 

sangra violentamente a no~sa capa~ 
cidade de aquisições no exterior. 

/ 
Pelos dados a_ue colhi, nos oito· anos 

seguinteS à 'última guerra mundia~ 
essa importacão superou as do· tr:go 
e proctutos de petróleo. Basta éste 
exemnlo para chegarmos à collclu~ 
.são de que. realmente, estava e está. 
certo o Govêrno. que quando . esta~ 
belece óbices a essa . classe· de im .. 
portaçã-o. · 

A média, entre 1945 e 1952, de im~ 
po.rta9ão de produtos d-e petróleo, 
at~ng1u cento e quatroze milhões, 
seiScentos e seis mil dólares, ou seja 
-10,!4% do total das importações bra~ 
sileiras. As import?ções do trigo e 
da farinha atin~iram, no, mesmo pe­
ri(ldo, a média df' cento e seis milhões, 

., r.etecentos e setenta e cinco mil dó·­
lares, ou seja 9.45% do total das im­
portações brasileiras. As importacões 
de prcduto.<; automobilisticos, entre­
tanto. no mesmo período. obtiveram 
a média de cento e quarerta é dois 
milhões, trezentos e oitenta e oito 
n1il C:ólares. em números redond-os. o 
que vale dizer. 12 59% das importa­

_.rões feitas pelo Pafs. Destas cifras, 
•duz-se que, Ele fôssem concedidas 
facilidades p3.ra impcrtac;ão dêsses 
Produtos, as sangrias no já exaurido 
estoque de divisas brasileiro nos Je. 
variam às c-ondições mais precárias. 

Está certa. portanto. a política do 
.lfovêrno, em estabelecer de um lado, 

1- óbices à importação de tais pi-odutos, 
\. pela l)ua menor e.ssenciali~ade relati. 
~ vamente aos demais, e, de outro, ern 

· incentivar a implantarão, no Pais, da 
irdústria automobilística, Não se 
afirme. aqui, que o Brasil não tenha 
condições para tal emnreendimento. 

O n'Jbre Senador Alencastro Gui· 
marães, nas suas argumenta~ões, V<l· 
leu-se - êle sim - de aismns s(lftt;­
mas; eu não nrecisarei utllizar-mP de 
tal artífice. Transformou, ein seu rál­
culo, dó!ares em cruzeiro,<; para, em 
seguida, transformá-los de cruze~r-os 
para dólares, e chegar Msim à con.:. 
clusão de que. quando fabricamos no 
Brasil um veícUl'J em parte naciona~ 
Hzad-o, es~amc.s exnortardo mai·Or 
quantidade d.·e dólai-es do que se 
fôssemos buscá-lo terminado, !abri~ 
cado no estrangeiro. 

NãQ. O que o~orre, realmente, é 
que se fizermos o cálculo, assim co­
mo S. Ex." faz t·:ldos o.-; sem cálculos. 
tomando por b:::.se o dó~ar ao câmbio 
livre, - que nã~ pode snfrer aprecia­
ção- ness-e t-erreno porq11nTJto é um 
dólar que nãn pnde F2r utiJi7,adCJ· nes­
sas exnorhH:-õe<= com:~ nas de quais-

~quer outras utilidades - se chegar. 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIO~lAL (Seção 11) 

mos a um cálculo sincero verificamos 
que quando se fabrica um pr:Jduto 
no pais, p:;;de haver elevação de pre­
Ço em cruzeiros, mas se deixa êe re­
meter pal"a o estrangeiro maior quan­
tidade de dólares. 

Nã{l está, 'por certo, à altura da 
brilhante ir-teligência- do nobre sz­
riador Alencastro Guimarães a de­
claração que fez a-o Senad-J n<J sen~ 
tido de que com a fabricação de ca~ 
minhões, jipes, auton:óve!s e com a 
indústria automobilíst~c.?t em geral, 
de3penderuos maior quantidade de 
~.ólar~s do que se os imp:Jrtá,<::semos. 
Na re.?tlidade, o maior problema que 
aflige a ec:Jnomia naci.onal é a es­
CaESês de dólares, mas não pcdemos 
dei;:{ar de reconhecer que é. natural 
que uma indústria que se imp!ante 
no Pais . terha seu custo, em cruzei~ 
ro. ,mas elevado. E natural que a.ssim 
seja. Não tenho notícia de nenhum 
país no Mund-o que haja tentado a 
nacionalização das suas indústrias -
sem .QUe seu povo sofra inicialmente 
uma tributá.cão, a qual não deve· ser 
~s~im considerada, p::lis sempre há 
um chamamento dos b:Jr<J patriotas 
para que concorram para a Iiberta­
çã{l L.efinitiv'::t da sua pátria. - · 

O Sr. rv.Tenãônca Clark - Permite y. ·Ex." um aparte? 

·O SR. PAULO FERNANDES- -
Com todo o prazer. 

O ·Sr. Mendonca -C1ark - :Há ·tem~ 
poo, qúando o Dobre· Senador· Alen~ 
Gastro Guimal'ãe::. solicitou mgência 
para o proJeto Bilac Pinto eu, de~ 
hatendo o assurito com S. B.,..,.,a, de­
clarei que a afirmativa de que um 
jipe custaria, hoje, no Brasil três mil 
dólares, não eStava certo, pois, de f­
to, a licitação para o seu fabrico nes­
te Pais. nãn passaria ~de- mil dólares. 
Hoje pO.!:so comprovar aue ·essa fabri­
cação não· requer mais· do que nove­
centos e oitenta e cin~:J dól.?tres e 
vinte . e um cevts. Por con~eguinte, 
.se levarmos em conta que o jipe nos 
F!stados Unid·os, está por mais d-e mil 
e seiscentos dólares, há, indiscutivel~ 
mente, em favor da industrialização 
ro Brasil, com relação à economia de 
divisas, o saldo· concreto de seiscen-
tos dólares por unidade. - -

O SR. POÍJLO FERNANDES' -
Muito obrigado- a V. Ex.a pela con· 
ttibuiçM que traz. ao meu modesto 
discurso. 

Si', Presidente, pros:.s~guindo, dese~ 
j?Va, ainCa. responder àqueles que 
afirmam . que não poderemos ter a 
nossa indústria auêomobilísticn, por­
que, pelo seu vulto, pela sua nature~ 
za, Pela técnica que exige, está reser­
vada, apenas, à.s grandes potências 
econômicas do mundo. 

Posso afirmar, baseado em dados 
estatísticos, que a produção mun~ 
dial de camir:hões e automóveis em 
1954 atingia 2.375.638 unidades, fi. 
gurando os Estad-os Unid-os com 
1.042.174 unidades, a Rús,sia com 
460.000, a Inglaterra com 271.000, e 
a.s.sim por diante, até chegarmos à 
Itália com 25.931 e a Suécia com 
!6.171. 

çã.o das categorias e, consel],üente~ 
mente, d:::s ágias, as importaçõzs de 
autcmóveis feitas pela Brasil anda~ 
ram pela· casa dos quarenta mil vei­
·culcs por ano. Assim, se a Itália pr-:1-
duz vinte e cinco mil novecentos e 
trint::l e uma un!dades, a sué-::ia de­
Ze5'.::eis mil cento e setent~ e uma 
un:dadcs anuais, por que nilü pcjcrâ 
o Brn;::il fazê-l:J, auar:do realmente o 
seu pró:;;ti..o mercadc lnterno Eeri ca· 
paz d.e abs-o-rver quant:dade muit-:J su· 
peri·or á :Itualmente fabrícada pela 
Itália e pela Suécia, paises reccnhe­
Cidamente industriais no me:-cado in-
term:cion3.l? · 

Existem, ainda ,cuh·as razões ca­
pazes de ju.stificar a política govel·­
namental de incentívo à in.stalr.çZ.o. 
no País, da indústria automobilístic.?t. 

Se tomarmos c::mo base a impor~ 
tação prevista. para o país em 1961 e 
19132, de •140 mil un:dade.s :'r:fJOmol:::lÍ­
lí.stic::tS, e se tomarmos corno média 
dcs v.?tlores, 2 mil e 2CO dólares, te­
remos um dispêndi·J, paquela opor­
tunidade, êe 300 milhões de dólares, 
Teríamos, ee preví<::sem{ls a existên~ 
ch total de veícul::~s no país, naqnela 
rri.e.::ma Cat.?t em um mílháo f' r-em mii 
vêicl!las e t-omando como ba:E. o c:m­
sumo mínimo de peçB.s de manu'ten~ 
cão de oitenta dólares p-:lr veículo,> . e 
por ano, mais o dispêndi:J de oitenta 
d.ólares pc:rdólares pr veículos e por 
an:J. mais o disnêndio de oitenta e 
um milhão de. dÓlares. 

P0is bem, soman:!o as d'~.-ts pnr~ 
celas chegaríam::~s · à oonclustio de 
que teriamcs que dispender - se 
não dispuséssemos naquela oportu­
nidade de uma indústria automobilís­
tica - cêrca de ouatr.ccentcs milhões 
de dólares por aúo pata atender às 
nec2ssidaães do próprio Pa::::. 

Dai, portanto, ·acertada é 9. poli­
tlca do Govêrno quando res-olve in~ 
centivar, através, é. certo, de medidas 
protecionistas, a indústria autoinobi­
lística bra~Jeira para evitar que 
pr~iga esta sangria em di,ViEas no 
nosso· mercado extern:J, lí-~~'1, que 
p-ossamos, então, desanar as ~nossas 
disp~nibilidades oriundas da expor­
tação dos nm:sos produtos, do café e 
outros mais, à aquisição de equipa­
mento - êsses sim - mais indispen­
sáveis ao nossn progresso 'e ao nosso 
desenv-olvimento. · 

o Oovêrno fez estudos !.:tm'ados. 
indo ao Il<Jnto de· criar no País o 
Grupo Executivo da Indústria Auto· 
mobilí.stica, r.o qual estão representa~ 
dos diversos órgãos do Govêrno, e 
cheg-ou à conclusão, através dêsses 
estudos, que, se não oferecesse faci­
lidades e não estabelecesse 1 -nc.dições 
pr-otecionistas para a implantação da 
Indústria· automobilística, -seria im· 
possível instalá-la com capitais na~ 
cionaiS. 

A conclusão é fácil, através dos 
daqos que vou fornecer à considera­
ção da Casa. 

Sõmente para produção Ce seten­
ta mil cammhões, teríamos que tra­
zer, do exterior, equipamenkls e ma­
quinária orçados em r.oventa milhões 
de dólares. Pai-a a produção de cen­
to e quarenta mll veículos - merca­
do calculaà.-o do pais em 1961·1962 
- teriamos, portanto, necessidade de 
equipamentos para o fabri~o que al­
cançariam a casa dos duzentos ml­
lhõe.s de dólares, além de uma esti· 
mativa de (}ois, e meio bilhões de 
cruzeiros de de.spesaa locais, com 
instalações. 

Verificamos, nessa simples citação 
de dad-os, que não apenas as grandes 
potências têm a sua indústria auto~ 
mobilística e quero e faço questã::~ 
de frizar, a-o trazer ao conhecimento 
do Senado ês.:es dados, que os cálculos 
previstos . para o mercado global au­
tomobilístico do· Brasil para 1961 e 
1962. é o seguinte: caminhões: s'eten· Assim, para vender quare:i1ta ml­
ta mil; jipes: quinze mil; tratores: Ihões de. cruzeiros, 8 quanto conta· 
quinze mil; caminhonetas e simila- ria, ·no Brasil, essa produção, tornar· 
res: dez mil; automóveis de passagei~ se-ia ainda indiepen.sâvel um capital 
ros: trinta mil, num total de cento de giro superior a dez bilhões de 
e quarenta rnil unidades. O consumo cruzeiros. 
atual ncrmal do Pafs, se p-orventu~"l Em resumo, chegaríamos à Sf:~Uin­
não existissem as proibições vigentes, te cor!Clusão: para·a inplant:..:.;'!.J, no 
estaria certamente na casa das trin~ pais, da indústria automob-ilística, 
ta mil uni~ades anuais. exclusivamente com capitais brasi~ 

Isto porque. Sr. Presidente, em leiroo, precisaríamos di.spender, em· 
1951 e 1952. artes de entrarem em equipo.mentos importad-os, cêrca de 

. vigor as restrições a que fiz referên~ I duzentas milhões de dólares, o , que, 
cia, através das providências da cria- feitos os cálculos ~8 oitenta cruzeiros, 
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daria dezesseiS bilhõis de cruze;ros 
em im·ersõe.s; com deepes.?..s l:Jca:s, 
dois e meio bilhões e, para cap~tal 
de git{>, dçz bHhúe3 de cmze:t'·Js. S:J~ 
m3.njo-.:e tu::b·, te:·í~mvs vinte e oi­
to e me:o bilhões de cruzeir:s, c:mi~ 
tal ê.:.::e pràt~came:r:!te imp:::~.<>iv~l ·de 
se obter, na econ:müa já ex:turida de 
UCE~O paÍS. • . 

Sr. Presidente, Srs. Senad·ore.S, por 
m:JtiVD3 de o:-Cem cambial, finar.cei­
ra e técnica. o cs.minho seria bU-:car 
Ê-"'.Se r.umel'á!'io no Ex te-dar, c-:::rr:.o foi 

'fei·lo, princip~Jmente ent!'e as em­
prê.s:J.s que se enc:Jntram n:J B:·asil 
ccmo exportadoras ê.e manufaturas, 
levan~o-a} a se tr?:;sr::mnar~m, de 
orgamu:.çoes comerc1ms cu s'mples­
mente m:mtadorz.s, em entidades in· 
du.striais manufaturei:-as. 

Feitas estas lige!ras c::;nsiderayõz.!l., 
e!n tôrn:J da acertada p::lítica g:Jver­
namental de fazer ünp!ar-tar, no 
pais, a indústria automobilística, pas­
so a anali.sar um dos aspectos fo-::aü­
zado~. r..o <;aso que diz respeito a-os 
t:o!Ssos c::>mpromi::::Ds cem o organis~ 
mo intern~cional denominado GATT, 
o Acô.::!o Geral de Tarifas e G:nnér~ 
cin. 

Segundo OS têrmos do Projeto Bi~ 
lac Pinto, as importações de autOmó­
veis paasariam a ~er realizadas f:em 
licença prévia, c-om pagamentos fei­
tos no mercado de câmbio livre e, 
também, através de taxações ad t:a­
lorem elevadas. 

~gumentei, des_ta tribuna, ra pri· 
me1ra vez que diScuti a propcsição. 
que em face de compromiss-os a.!Su­
midos pelo pais junto ao organismo 
internacional de tarifas - a que o 
Brasil livre e sobe:-anamente aderi­
ra - não seria possívei, uma vez apro­
vado o Projeto Bilac Pinto, executar­
se, imediatamente, todcs cs seus itens. 
Chegaríamos, então, ao absurão c.e 
permitir, de pronto, a importação de -
veículos sem licença prévia, com os 
pagamentos através d'O merc:1do 114 
vre de câmbio; mas, no memento de 
cobrarmos a,s tarifas ad vaZarem es­
tabelecidas t'?la -P='OPos!ção e conside­
r~:las, pelo s~u autor. exàtamente um 
motivo para a sua defesa, estaríamos 
pre.scs a c·ompromiEsos internacionais, 
livre e soberanamente a..::sumidos. re­
pit:>, aos q~ais- nãõ Poderíamos fugir. 

Qual ser1a, neste caso, a situação? 

Entraria a lei em vigor, imediata· 
mente, com aplicação dos dois pri· 
meiros itens; e aguardadriamos nego­
ciações, no campo internacional, para · 
aplicação das tarifas, 

A f!Ue valores, então, chegariam os 
dólares no câmbio livre? A cotações 
que, no momen.to, seria impossível 
prever. -

0: próprio autor·do Projeto, ao jus­
tificá~lo, quando da 'sua apresentação 
na Câmara dos Denutados, admitiu 
que, mesrno com a c·ontenção estabe­
lecida pelas tarifas ad vaZarem, O dó· 
lar chegaria, talvez, a cento e vinte 
cruzeiros no câmbio livre. quando, há 
poucos dias. valia sessenta e quatro 
cruzeiros. 

Nestas condições, quando no ·sena .. 
do se procura, de certo modo, inqui­
nar cs que comb.atem o Projeto com 
suspeição que não honra o Parlamen­
to Nacional; quando se procura insi­
nuar que razões escusas levam o Go­
vêrno a opor~se à proposição, por que 
não se afirmar, também, que existem 
motivos dúbios eso:Jndidos no bõjo do 
Projeto? Porque não dizer que teria. 
êle em mira provocar a elevação do 
dól~r no câmbio livre. enriquecendo, 
1Ucitamente, aquêles que os trans .. 
portaram para o estrangeiro, atra- ~ 
vés do subfaturamento do café e de 
outras exportações? 1!:sses dólares que 
não poderão retorn1ar ao. Pafs, \I'Olta­
riam sob a forma de automóveis, pelo 
seu duplo valor. Fortunas seriam fei­
tas. Não seriam Mneficiados os 
gangs~ers · das imp::rtações de auto ... 
móveiS; para @sses temos a Justiça, 
a p9Iícia e as medidas aiotadas pelo 
Srs. Ministros da· Fazenda, das R ela .. 
ções Exteriores ·e da Viação e Obras 
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1 Públicas, capazes de . coibir o con­
trab:md-o. 

Não podemos, afinal de contas. 
permitir se tumultue o CJmérc!.a in­
ternacional brasileiro-; se crie ~rio­
ridade ·para um art:go que, evidente­
ruente, nií .. o.- é es.senCiai. Flnalmer:te. 
essa mo:iificaGfo prJmcveria e:nrique­
ciment-~s ilfcitcs: !or~unas se duuli­
car~azn em menos de 24 horas, lÔgo 
fôs~e sanc~cnad-o o Projeto. 

.Sr. Presidente, afirm:u nesta Casa 
O nobre .Senad-or Attíl!"J Vivacqua que 
o~ cotnpromi~os as~umi:!.cs peb Bra­
llll com o, Acordo ·aeral de. Tarifas e 
comé~c2o (GATT) não eram de n3.­
tureza a. imp-edir a aplicação, de 
pronta, das tarifas ad valerem pre­
vist:lS no Projeto Bilac Pirto. Va­
leu-se S. Ex.a para argumentar, de 
lima publicac§.o do Obsl'!rvador Eco­
flômico e Financeiro firmada pelo 

. ilustre come-ntarista Afrânio Melo, se­
aundo a qual; 

"O Brasil conseguiu, ~na última 
reuniã-o do Acôrdo Geral de Ta­
rifas Aduaneiras e ComérCio. 
(GA'IT), que se ·realizou em Ge­
nêbra, uma vitória surpreen:!en­
te: a derrogação de todos os 
compromissos IY.Jr l!le anterior­
mente assumid·cs e o direito de 
restab~lecer contato com aqu~­
le· organ!f.mo. como se fôsse um 
r1ovo aderente". 

~ ·.Afirmou o eminente e preclaro Se­
nador Attmo Vivaequa que o Brasil 
obtivera do Acôrdn Geral de TM"ifas 
e Comérci-o (GA'IT) permissão para 
derrogar tcdcs os c-ompromissos B.!su.:. 
tnidos; e. que, portanto, a aplicação 

· das tarifas ad vaZarem prevista·s no 
Projeto Bilac Pinto poderiam ser 
imediatamente postas em execução. · 

Incorreu S. Ex.1\ entretanto, em 
lamentável equivoco. Esclareço que 
o comentarista que firmou o artigo, 
Sr. Afrani · Melo. não pertence à.3 
hastes governamentais, c!o ponto de 
vista de-sua estrutura funciorGl, Tra­
ta-se de Jornalista esclarecido, nias 
que incorreu em engano que também 
atingiu o "n-obre Sem·~1·or Attílio Vi­
vacoua, porque a realidade é' muito 
outra. 

O BrN!il não foi dispensado, em 
e.bs'Oluto, de todos os c·ompromissos 
assumidos. com a organização inter~ 
nacional aue - é mister se afirme, 
neste imtãnte - é organismo de de·· 
f"es!l de no-ssos próprios ir.1:erê.sses. 

Passo a ler a conclusão oficial pu­
bli-cada por · aquêle organismo inter~ 
nacional, . - o Acôrd·o Geral s6bre 
Tarifas "Aduaneiras e de Comércio -
em 9 Ce novembro de 1956, que está 
assim redigida: 

' -
"As nartes contratantes, agin­

do de Conformidade com as dis­
posições do artig·o 25, parágrafo. 
5.0 , alínea. a. decidem que será 

.revogada a dispositivo do art. 2.0 , 

.parágrafo t.o do Acôrdo. Geral, 
na .medida necessária;_ para per­
-mitir ao Govêrno do Brasil apli­
car a nova tarifa a'!uaneira; des­
de ·a sua adoção, snb a reserva 
das cláusulas e condições seguin,. 
tes:"'~ 

A seguir, são enumeradas as con­
dicões em Clue o organismo interna­
ciÕnal de Tarifas permitiu ao Bra­
sil ,a alteraçãô de suas _tarifas. 

o equívoco de S.· Ex:. a. pode ser_ en­
eontrado na seguinte· explicação. E'· 
que, não foi ."feita ·a . de~o~ação de 
todo o Tratâdo. Está de pe, ain~a,. 
0 artigo. 2~a. Ce -vez que -as próprms 
conclúsões se-. basearam no art. 25. 

E ó art .. 28 declara: 

f4Qualquer parte contratante p0'" 
an-exa ao· piesente açérrtn," depois 
de uma ilegociação· e aeôrdo .com 

- outra parte cohtrate.n_U: _,_ c~om a 
-de~á modificar ou · retirar -;. Uipa 
eunce"'Sé·O da JiStà correspond-ente 
qUal t.al ê:n1c:?~são.:téüha .sido. ne-
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internacional, autorizo.ção para apre­
s2ntaç.w cte uma nova tarHa, de uma 
tariia no seu t<:c~lo, mas náo obteve 
em abSoluto n.m &eria p::ll:s:vel que 
aquele organismo consentis.<::.e, o di­
reit-o de alt·zrar parte daqu-ele Acôrdo. 
' O que oc·orrerá., certamente, é qtte· 

uma vez transf::mnad0 em lei o ·p~·o­
jeto- Bilac P.i.nto, se o Brasil pl'>a~en­
d.Er, no exerc.cio legitimo d~ f!iUR so­
b2rania, colocar em vigor as tarifas 
ad valGrem estaOelecid·lS na propo­
siç,ão, nada o poderá imp~dir, mas 
d-êixará d·e pertç,nc:;r aquele organismo 
int-ernãcional; terá ~que dele se uesU­
gar, terâ que c.-enunciar aqu,ele Tra­
tado; flc-.;t-rá, a partir d;sse ·momento 
suj-eito a tôdt...s as represálias, e p~r­
derá, também, tôdas as conc~õ·~s 
já obtidas e ali consagradas, e qu0 
resguardam, é mistér se afirme, o 
no=::.zo c-omércio intern.::tciona!. 

Ainda ness~ terreno da Õbservna.:. 
cia das obrigaçã<zs de::v-rrent(:s da 
nossa participa.ção no Acôrdo Garal 
de Tarifas e Comércio Sr. Pr-~id·znte, 
existe um' entendimento €ntre o ao ... 
vêrno e os aiversos partidos qu-e mi-­
ntam na Câmara. ê.os D-eputados, en .. 
tendim~nto êss-e r-ealizado após a­
apresentação' do Projsto BHac Pinto,. 
e que ao meu . ver, s-eria suficiente 
para derrogar até mesmo çmopromis· 
s-os ev-entwllmente assumid-o-s naquela· 
Casa do Congr:;sso pela Maioria go­
vernamental. 

T-enho pr-esente, "Várias ca=tas, tro­
cadas em . caráter resenado, entre 
cs membros da .. Comissão Mista dé 
Economia e Finanças, que estudam, 
no momento, naquela Casa, a alte­
ração de nossas tarifas, e o Sr, A!i­
nistro da Faz-enda. 

A: primeira carta. é, e. seguinte: 
(Lé) • 

"Rio de Janeiro, 27 de julho de 
1956~ . 

Senhor Ministro: .. . 
1. Os meus ilustres colegas, 

DeputadOs Broca Filho, Dias Lins 
e Odilon Braga que, comigo estão 
enc-:.u-regados da exame do Pro· 
jeto de Reforma da Tarifa. AC:ua­
neira (Merisagem .· Presidencial 
n.0 631-55, Projeto n.0 883·55), 
por designação dos nobres Presi­
dentes das Comissões d~ Economia 
e Finanças,_ Deputados. Daniel Fa­
raco e Cesar ,Prieto, incumbira.i:n­
me da honros·a tarefa de levar 
à alta conSideração de V. EX.• 
alguns problelnas iritimamenti li~ 
gados ao citado ProJeto e de cujo 
esclarecimento depende a· ulti­
ID·:lção do trabalhO a nós confia-
d.cs. · . 

2. Coilforme e do conhe"cimt'n­
to ·d.e V. Ex.a:já- em abril "últi!no 
solicitamos ao senhor Ollnk; M~­
cha~cto, um dos ilustres ·assessores· 
postes por ·-v. EX. a à nossa dispo­
sição. que -lhe -manifestasse nosso 
desejo de, através de um eriten-

. · dimento direto, debater o aMun­
to e obter os informes d·&--3ja.J;·,s 

3. -Compenetrados das dificul .. 

mente encarecendo a urgência da. 
aprovação do importante Projeto. 
'I'ais manifestações impõe~se o .d.e­
v:;r de apr~sar o término da in .. 
cumhZncia c-om que fomos honra­
dos. Daí, a r-eso.ução de ·dirigir .. 
mos-no a V. Ex.a. · · ~ 

6. N!i. reUnião da Comissão 
Consultiva dos A...."\Suntos do GATr 
em 13 do oorrente, ... à qual V. 
Ex." c·Omi=·:ueceu, tivemos a opor­
tunidat..e de informar que o exa­
me dos niveis· de taxação dos 99 
capitules da Tarifa está prática­
mente terminado, com a única 
e-xc-sçã·o ae ;ugumas. casas d~f>~!:r..~ 
dentes de informes ..mmp1emen­
tares. A Lei e· as Pr.;Uminares 
estã-o sofrendo sua revisão fin:1.l, 
o qu-e demandará-. tempo relati-
vamente curto. - ·-

·7. ~ tais condições, para· a 
ultimação do relatório pennane­
cemos sobr.::tudo na dependência 
d maanifestação C.e V. Ex:.8 • 

8. Em virtude do completa ~e· 
sarm..imento tarifário -do pais, o 
atual 'Sistema de câmbio foi ct-·, 
ganizado de -forma a preencher, 
simultaneamente, as funções de 
contrôl-e cambial e de pro-teção 
aduaneiraa, objetivando, o .pri­
meiro ass-egurar adequada utili­
zação das divisas, e, o segundo, 
defend~r a proC.ução nacional. 

9. Com a aplicação da nova 
Tariafa. transferir--se-á do atUal 
sistema cambial sua eventual fun-­
ção protec~onista. Todavia, con­
trôle cambial e tarifa aduaneira 
são peças que se corilpletam em 
razã-o de determinadas diretrizes 

. de politica econômica. Cumpre, 
pois, que guardem entre si perfeita 
unidade de princípios e de obje­
tivos e exata adequada funcional 

10. Sem que sejam fixadas as­
sim certas premiEsas de ordem 
cambial, as taxas por nós revis­
tas náo passam de simples indi· 
cadores de niveis de incidência, 
em harnionia com os objetivos que 
s-erviram de bau ao estudo da 
matéria. · 

11. Além de outros aspectos de 
.menor importância, há- quatro 
pontos . básicas, ligados ao fun· 
cionamento do atual _sistenm cam­
mial, cujo esclarecimento prêvio 
consffi:eramos fundamental, a fim 
de possibilitar nosso pr~:munch.­
m~nto definitivo sôbre o Projeto 
em exame: - · . 
. 1.0 faculdade coruerida ao con­
selho-· da' SUMOC ~de fixar ágios 

.minl!_nos para as âiV€rsas moedas, 
em cada categoria; 

s. ~· 2,~-- igual ·faculdade, no -~ante 
à transferência "de produtos de 
uma para outra · . categor~a; . 

3.0 a-d::quação d·l. atual clas.si­
"ffcaçã() ·das mercadorias com a 
:nova Trifa; ' 

4.0 determlilação da. _base de 
~ conversão cambial para _efeito de · 
·,cálculo: dos direitos aduaneiros. - . . . - . . 

dades gue o Govêrno v-em enfrén- 12. _ Segundo estlarecini.elltos 
tanC'o no campo econômico, or~-- que foram prestados p-eloes ilus-

. undas- principalmente da pressão tres asse&o-res, que conosco vem 
· inficionaria crescente e pondf>I'a• colaborando de_ forma tão eleva-

das as re.sponsabilidades· envol- vada· e efiC:ente, · a reforma 
vidas na ·aprovação de Projeto aduaiieira, ·-as.sumind~ a resoon· 
de·· tantà relevância e repercus- sabilfdade de defend-er o trâba-
são iia vida nacional, entende- lho nacional - um de· seus ohje-
-mos de nosso ·dever aguard':\r que tivos t>rimordiais - determina-
V. Ex."' pUde.!;se reunir elementos .:~·. _- riâ I!Denas. a7 -transferência .. do 
que- llle periniti~em at-ender.- a cz..:npo mon-etário Para·. a·· campo 
-nosSa soliéitaçã-o. fiscal,- da compc-nente protecio-

4. Essa atitude tant-o mais se nista, sem repercusSão no p"reçQ 
justifica ~ quanto~ constituindo a final das importações e, em 

·matéria· iniciativa do Preslc!ente consequê.nc:a, no cUsto ·de· .vida-. 
4 
N~ren Ramos, não havi.:l. -o atual - 13~ Embora a_ tese sa apre~n-

~ Go~rno se mnifaétd'o expr-es· . te,. teoricamente aceitàvel, sua 
-· · saniente sôbre as questõ~s -1-evan- · aplicação ptderá vir a ser anula-

~ tadas. · da pela· faculdade confer:da ao 
5. ·_Qcnne. no Pntanto. aue v!\- Oonselho c!-:1· SUMOC de fixar 

ria ... · manife.start.~ aut::>rizadas, ág!cs. mínimcs. Se ê.ss>zs ág-i-os 
g:o~'ada nr1nl.itivqment~" .· · 

- Comn-~'? vê Sr.· Preside"'t.e, o BtasU 
:realmente obteve, .daquelt. ~ganismo' 

inclusive de sztm-es governamen- vie.ss3m a ser estahelecid·~ ac1-
ta!s, têm-se· f-êito sentit: t1ltima- · " ma da limite de compressão da 
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veis de taxação completamente 
d-a-sfi:g~·a.dcs, com repett"CusióM 
imprev!siveis sôbre o custo daS! 

utitdade.s:, ligadas, direta ou in .. 
di~etamente, à importação.. O 
fato pasrou a nos preocupar, so .. 
bretudo após termos sido info:Jr ... 
mados d& rece.nte Ceci.sã.a · da 
SUMOC elevando fortemente os 

-atuais ãgios min!mos, decisão 
e~a .susp·ensa, mas não revoga ... 
.da. 

14. O seg"iihdO ponto a ·qUe· 
aludimos refere·se à. faculdade 
de transferência de ·produt-os d~ 
uma pa.ra outl'a categorJa.. Ho, 
je, tal transferência tem por 
objetivo, exatamente. aumentar 
ou diminu;r .a p<JSSibi1ida.cte de 
certas importações, tnoé'dficando 
()s ruveis de- proteção conferida. 
pelos ág:os. COm a aplice.~-;ão da. 
nova Tarifa '"B.d va1orem ", tal · .. 
transferência. alterarla direta- ,..111 
me-nte ês&êS nive!s por dois me• l 

•canismos· · · 
a) àdiCionando ou subtraindo 

ao custo k·l importações deter .. 
minada parcela de ágid; : 

b) aumentando ou reduzindo~ 
a taxa de CC·nversão -cambi~ 
Para efeito ele cálculo dos direi• 
tos "ad vaiOrem". · 

Corolar:àmente oos dois, fa ... 
zen do ·variar o impacio em cru .. 

- zeiros de um mesmo n'vel de 
inc!.dência. · 

Ass:m, a política QUe vier a ser -~ 
. estabel-ecida pelo COngresso, ao' 
aprovar. a nova Tarifa, poderia. 
Vir ·a ·ser alten:.•:ia de forma. 
substancial, ao arbítrio das aU· 
toridades monetárias. 

15. Ao Iado de.ssas questões u ... 
gada.s à mecânica c!-o atual sis• 
temao cambial convem cons!de-­
rar_ o problema da adequação .do 
reg1me vig>ente de cateborias de 
importação, face à n~va Tarifa. 
E' sabido que as atuais catego­
rias :exetcem, e msintese, dupla. 
função: 

a) por meio. da !1!1;~~~~~~~, 
de recuroos cambia~ 
"a priori" certa seletividade 
pnportações por grandes gru .. 
pos; . 
· b) através de ágl.o.s cHferen .. 

clais, procura. graduar os zúve!s 
.. da _ proteç·ão conferida pelo con .. 

trô1e cambie..!. 
l6 .. Absorvida esta segunr.Ja 

~unção pela nova Tarifa, a re~ 
sã-o doa critélios ·da atual ·cl3Soo 
sificaçã~ làg:camente se imoOe. 
E como, em decorrên-cia ciêsse 
fato, poderi-a ser profulldamente 

· -alten:da a integração previ~ 
entr-a os mecanismos camb:al~~ 
taxifário, julgamos de no.ss-o de .. 
ver pr.ocura.r. conh-ec-er previa­
mente as ba.ses -gerais em que 
irão se assentar. o referido tr.a .. 
,balho .. 

"17. F1na1mente, · enoontramo­
:no-s em sérias dificu!chfdes em 
relaçãO &J pl'oblema da taxa. 

. camb:al que servirá de alicer~e 
à conVersã-O de va-lores em moe .. 
da .estrangeira para . efe~ta , de 

·cálculo dcs direitos aduane~ros. 
O funcionamento do presente 
s~stema engendra o aparecimen .. 
to de multiplicidade infinita de 
taxas C:·~ câmb!o ... Elas variam~ 
em. cada categona, para. cada 
moeda, em cada leHão res..!izado 
nas d!v-Brsas Bolsas do pais de 
uma t-ransação para outra,' no 
.me~mo dia. 

18. Diante de tão grande di­
vers-ificação, inda.ga-,se natlll'&·l"' 
ID€nte· qttal a orienta·ção gover­
nam-anta!· que serviu de base à 
det~rmlnação da conv·ersão, em. 
mneda na:::iona!, do.::> va.Ior exter .. 
no_ dss me:-cad.arias e c~:';f:i~~~: 
te a_pu:z..~lio das dl:·e~ta.s 

19. A fim de se não 
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·rarem os prassupostos de poli• 
t1ca. comerc:al .dentüicados na 
-r~tifa submer..id.a ao Congresso 
Nac.onal, essa base - n~ no~sa 
oplnião - ctev·e-rla sati.Sfazer 
;pe~o menos dois requisitos iun­
damentr..:s:. 

1.o guardar, ern igualólde_ de 
co:J.d:çoe.s, Nlativa unifornüda• 
de; 

ç.,D de .arbitr:o 

Tarifa "ad valo· 
!l'em" mais importante que o 
vaíor' i.S.Olat.-.J le ..:-u.a a:u.q,~.o.·-~ .... d 

<a. relF..•;ão entre elas existentes, 

~-~~~~~~~o;:·:·, '~d-.Lt!;Iem-~s graus ui:: inau.stnal e a que 
entre az matér,o.s 

merc~donas a .. ins. 
oS interva .. os €ntre os 

níveis ~·.e ta7~tação, \J,en .. 
- auta aduaneira mame .. 
· ügnlficad.o que se lhes 

i;;;:;;~Ül~, é mcüspens,vel que üS 
orig~nalS dos pro<iuws s>;· 

- j..::.m roultiplicad·OS por um !ator 
de convzrsao uniforme. DO LJn· 
tr;lr.{l, a relaç .... o encre aqucl<:s 
mves pode1·ia resfi.gura-r-se pe~a 
diversiaade de taxas carobl:llS· 

27. De&'!a. maneira, senhor Mi­
nistro, .v~mos reiterar no.::sa ·so­
licit<tção no fentid.o de V. Ex. a 
nos propiciar o conhecimento àa 
orlentaç~o governamental a res­
p~ito dos problemas iocalizau.'J:s, 
a fim de ticarmos habilitados a 
formular uma conclusão eegura 
sôhre o projeto da Reforma da 
Tariia AauaneJra. 

28. Ao finalizar, desejamos 
afirmar que estamos seguros de 
q~e V. ~.a nos fará juztiça dé 
nao ver, em no.ssa iniciativa, .oe~ 
nhuma int~nção de criar qu:il· 
quer situação embaraçosa ao po­
der Executivo. 

29. Somos levad.o-s a êste pas­
so, apenas, por fôrça da& con~ 
cvntingênc.as de ordem técmca 
sUScitadas pelo exarr..e minucw­
so a que ~ubmetemos o projeto 
e pzla c.::msciência de sua. invul­
gar tran.scedência. 

30. Na :pectativa da gent.i-
leza de um pronunciamento d"" 
V: Ex.e., aproveitamos a opurtu: 
llldade para reiterar os protes~ 
t?s de n<Jssa alta estima e d-s­
tmt~ comidsração. - Brasilio 
Macnad:J Neto". 

Eis a resposta do Sr. Mini.dro 
, da Fazmda: 

21. seria pos::üvêi objetar-:e 
que as taxas são livremente ts­
ta;.;:.:.teciu.l.l.3 lJ'2lJS unpor~actor~ll 

pos leilõEs de càmbi:). A~ém de -
tal rep. ro não· ellm)nar os in­
cJ.Lv::.m:;ntes apcmact·:JS no pa­
rágraio anterior, acresce a c;r-
es.a ül;eroaae. M<.:lS ae 8G% ue 
cunstãncia ue s~r multo relati.va 
nc~as 1mportaçõ:.:s nDl'mais s~o 
con.sio.eraúas oe alta essentiali· 

o que confere cer~a rigidez 
prccura. n:::ssa 1113-

dOS ág~os em Cil.ú.:l 
afetado 

c.te wv...::;a::. d~;.;ri­
os diversos 1eHõ~s. 

crn;ério exclwüvo das autori­
daaes camoia..s. 

22. O custo efetivo do câmbio 
em cada categorJ..1 e em cada lei­
lão e multo mais frutJ da ma­
n.pulação da of.zrta de camh:a.:S, 

d.tvers:s mercãdos de impor­
F·;di~~~e:do que da vontade do ll-

outro lado, há a con­
a Tarifa, en: relação 

vale pela ::c-: 
e escaOUidad-e que_ ?N­
- Tal elemento, do_ m:ü.s 

valor, s~ anulará com a per­
manência do arbitr10 vigente que 

- retirará da Tarifa sua virtude 
card-eal. 

24. Julgamos oportuno n.cen­
tual que, a nosso vêr, nenhuma 

. das questões levantadas implica 
em considerar t.Jfalmente lffi­
possivel a articulação do regime 
cambial em. vJ.gor com a· :.\oli­
<:açâo da nova Tarifa. Para tãn .. 

- é &o:.sa opinião. - a Ta­
ex.igiri adaptações substan-

-<ieJdstêii",;;'ni~tido d-e possibilitar 
\! d<ls dois mecanis-

V. Ex.• reconhecerá, 
;:.cert:an:e!J;te: a responsabilidade da 

nessa tarefa imp~dir-nos-ia 
~conselhar a aprova J de 1llU 
m:trumento de tão a:npla.s re­
p~rcussões na ·-vida econômica 
do pais, &~ seus efeitos pudessem 
Vir a ser completamente alte.l·a­
dos no curso de sua aplicação. 

'ftli2il6i.,miEmmiairesumo, o eletnent<l 
, ' a oon.s!dera~·-se 

do projeto da no·1a 
a neces:idade de uma 
~= política, pa.r pn­

Gov..::rno, a fim de que 0 
Le~.slativo possa decidir 

maténa de tanta imp:.rtân­
core a certeza de que, Qtin­

o_s altos objetiv-os do Pro­
na.o venha êle causar oer­

dano.sas 

de"~~7 .de Janeiro, 30 de janeiro 

Exmo. Sr. Dep.utad~ BraSilio 
Macnado .Net-o 

D:U. H,.e.la.or, na Comi:::sã-J de 
Ecc..ncm:.:a, do PIOjeto da :ftzfor­
m\., d.·J.s Tantas ii.lfanaJgárJ.as. 

l .. mho a honra de re,errr-m(! 
à. carta d(! V • .l:!iXa. e aos enten­
dunen.os haviiio.s, em pr.mapios 
de setembro p. passa-d-J, com v os­
sa Exa. e seus Hustr€s cok;gas, 
memGNl~ da L-om~ao M.lEta a-a 
Econo~1a. e Finant;as, Revisora 
do ProJeto da Reforma da Tarifa 
das A~fând~gas. 

2. Inicialmente, desejo ap-re­
sentar a§ minhas excusas pelo 
a.raw ae.st::.. .~.spas~u, d~::or .. :.m­
.li:e mclusive, da via&em que em .. 
pre:nc..1. r.::_z ... emeJ.ho:, à ~Utl1pa 
e aos Estados Unidos . 

3. çom r·e.speito, prôÍ>riamente, 
ao ObJeto de~S"ta carta, de~ejo rei­
terar que as so1ut;ões por nós 
enc~m:radas, comJ as mas com­
J:'~~tvelS com os interêsses nac:o~ 
na..5, para os problemas então 
foc~lizados p<~r V. Exa·, motivo 
d~ JUstas e ponderávei,s preocupa .. 
çoes, passaram a. constituir a base 
de tõda a orientação ul'~erior do 
Govêrno. 

4·. Como V. Ex:a. deve ter pre­
sente, o resumo dos entendimen­
tos havidcs · com o:s membros da 
~omissão Mista. Revisora da Ta­
rifa foi a se~uinte: 

a.) O lmpactJ _sôbre nosso ba .. 
lanço de pagamen\:os do esfôrço 
de desenvolvimento econômico do 
Pais e a persistência· ainda de 
acentuada. pressão inflac!onâria 
desaconselham a eliminação dcs 
a.tuais contrôles cambiais. con­
fmndJ apenas ao mecanismo dos 
preeos a seleção de nosSJs impor­
tações. 

bl Todavia, a transferência 
par.a a nova Tarifa da função nro­
te(ronL--ta do.o; ár(OS p"ossibJU+arâ 
a simplifica.çáo do mecnntsmo de 
leilõ?s d-e câmbio. uerm!tind'J re­
duzir as att,?!.c:; cate~tr'ías d~ irn­
portação. dirt!nq:uindo. de um 
lado. as m-:rcad<lria.o; de pro:mra 
fn"erna. malc;: ou m::m.as rac!onal 
e cu ia. seleeão nc-tl~l'á se'Y' c1rrf~~­
da ao mecani"nJ.n dn.s n!"Pcos e do 
out"o. e>S nJ'('rfl,to.c: fl,o pro...:.Jr" fnr. 
t~ment" lnf1tl~-nc'i?f!q p?11l 1nf1::t­
c?J> e narA o-c: ow1i,o:: se t""~rl""' ,.,_ 
di .... nen.~ávf'l r::op;,,-a ... A Tarifa 
oom 11m !'i~~r:o..,.," rx:rrn'I')1P"'1~ntsr d~ 
COfl"rfllo f'.9rnh""'. 

cl A. n.., .. ,.f .. ""l ,.e1··"5" ·rl" n'Cl­
J.O doe r""-!'"'~.,..t'l., rl~ ,.,..,.,..,_...,~;o e 
u:a.for llberacão do mecanismo de 

formação da. ·taxa. de cã.mbio, ~m 
pn:.;\.1.140 ua aavç~v u..: \.í.lU ~.sr.e­
.Lua u;; re ....... ·,~v.::::i. t.~.e (,lum..rc.u pa­
ira. '* J:Jen:lo J.UÇ.U.\Jo) ~d..; .. .:w;., ........ 
'----·-v .... .., ____ ... ..__ ................. -~ 
maua. de cânloi.;, uni.fo~·me pura 
cau.a m~l.t.a, a. <.J.U.:.J. u .. v-.. ... " "'"'J.'• 
Yu" ue ~..;; a. "' ...... ~.: .. -.. ~ u.Js va~ 
:W.lW ex..,t.:tlo:::., pará I .. M ue a.pu­
l'aÇAO uo.s uu..: ....... s auuan;;-u .... 

do Pli'lder Executivo de equaciona~ 
e r~sotver a. ques~ao em. coruoum .. 
dade com o acórc.i.o estabel..;c.uo 
conl a (.)Omissão l'(,evisol'a. da \.â .. 
mara. 

10. Ao concluir, cumpro o dever 
de manifestar a V. }!;Xa. i3 aos 
seus HUtJ lres co.~egas ue Cmüis.;.ao 
o meu aprêço e o meu recmill.:ci­
mento p.::lo dadicatio empanha 
com que se vêm devo·~ando ao e~ .. 
tudo do projeto de '.L'arií'a. 

Com a segurança de mmba sm­
cera estima e gra11de· atLTUrração 
envio.-Dt-:S cordial abraço. - • .ro:;é 
Maria Atkmim". 

u.J .fi Uu..:;.L'ci-•.u:LO.;; ud conrp.Jr­
tamen.o uas vw:.~.as moetl'..o.);) ni)S 

lt ... """'"' U.fl "4f.í.t ... v \I.;;Hue, jf-J.í' v~.~o• 
tr..., .~.ao.o, 1:1. U.Lll<i p .. ·v;;, ......... va 1'~· 
o.uçav. a. meQ..ua eu1 'i"'~ se 101eJ.t1 
Gu..;..,tl~u...nuo os conv ... ~.t.-.!;3 o ... av.::­
:ta-:i pur b..S~.retuas um•G.tla~eraLS ue 
pag:al1len.o.s, cumo v..;Hl ow1·n:n-..~.--.~ 
COlJl o cna,nao.o (.lll.u.;e ue na-'..i.• 

A outra 'carta do Peputado Bra!;UiO 
Machado Neto é a seguinte:. 

'e) Os ag.c& m~uuus pau.er~o 
st:: .. · ~ ..... ______ ..,..; to,..., ............ , tJ<.i..i:o.~o a.'i 

moeua;; oe convcr5tOHldao..: LOtai 
ou· J.unli.alla, pel'.S1S-~J.n~.<o ~penas 

, em 1·e .. açi:I.O as nao conv~r,.lv..;.;.;, em 
VIT~Uue ue .su?s caracvanst~cas pt· 
cuuares, ema o ouj..:: ... •va u~ cJ.u..u~ 
na1· ou I..:!UUZl.l' wt:.~al·.uaues ~;wn­
bl'313 ~.:.apazas de ud.orm~r, pr~ju­
diCI.alm"'me, as correntes ae •:ú­
m-el·c.o ao .t'ai.o. 

J > u J.1c;;nc1amento das Impor· 
taçties deverá passar a procu.;~al'­
sa com oase na p1ópriu. nonte:.J.­
clat.ura tarJ.tar.a, úe .u1ouo a l}d­
mittr mellmr conjugaçiio em!·~ o:.> 
con'~l'ô1es can1tna1 e aüantleg.,:.l.o, 
Por outro laa.o, qualquer a.r~el·a­
çlo na pos.~.ç .... o tia wn IH-O~Luto 
dentro das ca~gorias de impurta­
·çao deverá ue3loéar-;oa tio u.llu.to 
da.s autor1dacies mane.tà.r,as JJara 
a competênc~a da vomissâo âe 
Poiiticu. Ad.uaneira, prevista 1,0 

projeto. 
h. Ac<;rtados todos êsses pomo~, 

não teve o oavêrno düvida em to­
mar unêdiatamente as m.::dicH.ts !10 
campo internaclons.l, visando af•J.S­
tai' 05 OOiceS _llga.u..G:; U. ~1'01~~<:1. e 
int:gral aplicr:.ç.o,o d;t 'l·ar,fa. 

Assim, unec11atamenw "'l.pOs os 
entzndimento3 havi.dos com V. 
Exa. e ilustres colegas, o oonr­
no notifiCOU o Fundo Monet.a~·.o 
Illterna.ciolial, cont1ctencla1m::.nte, 
quanto ác;,ueles propémtos, eucon­
trando boa receptlVldade, por 11ar­

. te do Secre~ar~ado Técmco ·da rC­
ferida Instituiçüo. 

6. Quanto às negociações tari· 
fá.nas e obr.i.g.::.çães existentes pe­
rante o Acôrcio do GATl', con.s:i3• 
tia nosso problema em obter, ctas 
Partes Contratantes, a autonz~~­
ção para aplicatmas a 'l:a.r:!a 
imediatamente, sem sermos obri-­
gados a entrar elll. negoCJ.açõas es­
p.::cifteas, visam).J · compen~açõas 
equivalentes, conforme o Artigo 
XX:Vll.í do AcOrtiO. 

7. Atuando estritamente nas Ji .. 
nhas do:> entendimentos com a 
Comissão de Deputados, tlVe 
·oportunidade de, pessoalmente, 
em Genebra, declarar, no plenirlo 
da3 Pártes Contratantes, nãO sã a 
natureza das di!iGJll,dades llnan­
cairas do Govêrno, \nas sobretudo 
qu~ a reforma t::mfáría brasilcua 
não objetivava ferir interê3ses ae 
outros pai3es, mas contribuir. 
simplesmente, para armar o oa­
vêrno de um instrun1ento mais 
adequado. às suas relações conler­
ciais com o E!'rterior, propiciartdO 
condições de maior liberdade· e 
automatismo de comércio, Ser.n 
prejuizo da necessã.ria seleçâo ele 
nos:as importaçô~~. impostas pe­
lo desenvolvimento econOmlco do 

~'Rio de Janeiro, V' de abril de 
1957. 

_.. Meu emillente amigo e Mlllistro 
.JOSé rJ. Q.l'ia Allonin1: 

De acOrdo com os entendimE-n-­
tos havidos de sua parce con1 o 
Sanactor Paulo Fc1·naudzs e ::otu o 
obj~tivo de informar o b~nl.'..do ~6-­
bre os detalheJ dos entendun--:ntos 
que a. Cr)missüo Mista ae !,!;cano­
nua c Flna.m;3.;; da Câmara Fe­
deral, relatora da Projeto ;H:J·-55 
estabeleceu com o emineut~ 
amigo, tenho a honra. de :he Ie­
mzter cópia~ !otostáticas das 
cartas trQcadas resummdo O 
acôrcto. 

Com cordiais cumprimenJ;Qs, 
subscreva... me 

Patricia. ~igo e Admirador 
Brasílio Maclzada Neta'·. • 

Essa. corre:;pond.§ncia deixa bem 
;:laro:; os comprmmssas assum1dos po1· 
clemzntos de taUo:; os partidos políti­
cos com a Gov~rno, para que éste 
através da pe3saa do seu ilustN M1! 
nistro da l<'az.;ncia, fOsse até wa­
t,hi.ngton trocar entendimentos Cúm o 
:i..:undo. Monetário Inteinacional e, 
posteriOrmente, a Genebra, à Conre­
;·ência Geral que ali se r,:;aliz::::wa com 
n GATT, e levasse uma prapo3ta que 
pcrmiti:se ao Brasil apreszntar mr.a 
nova tarífa, que abrangeria to.::o:; cs 
fl.tos das importaçõ2s e a colocJ.ss~ 
d.esde logo, em funcionamento. E;:;sa~ 
c:artas. P.nvolvem f:ntendimentos dos 
Deputados Hrasílio Machado Neto 
Broca FUbo, Dias Lins, Odilon Braga' 
Daniel Faracq e Cesar PrietO. I. 

Sr. Presidente, comO Re verifica, 
existem condições decorrentes de com- · 
promissos internacfonais, que estão de 
P.é e- deverão ser resPeitados pelo Bra .. 
~11. a meno" que queiramos· retroce­
der áquela época em que os IrMados 
eram considerados meros farrapos de 
Papel. · 

D~sejo, agora, encerrando as .minhas 
cons1à~raçães em torno da projeta, já 
por mlDl alongadas, refenr-me a aJ- . 
::uns pontos do próPrio projeto e ae­
monstrar à Casa como êle está mal 
2:eito, errado, como, afinal de cont:lS. 
é um caso de teratologia. legislativa 
tais as efeitos, tais ~ ía1has que apre~ 
::enta. 

.Já_ fiz referência à Impossibilidade: 
de aplicação imediata das tarifas act 
vatorem, Irei mais adiante: con~ede· 
se aos lavradores ou criadores tC<l'lS­
t~ad.os no Ministério da Agricuuur'ã o 
direito da importarem jipes direta­
mente, c~m redução de· 50% nas ta!'i­
fas previstas no proJeto. Quero, q,qui, 
chamar a atenção ào Senado para a; 
ton;n~ por que está redigido êste dis .. 
?OSthvo, que assim dispõe ou seja o 
Item 7.9 do art. 3."': Pais. -

8. Afirmei, ainda, que a 'l'anra. 
não deveria influir no volume glo~ 
bal do nosso comércio d.e importa­
çõzs. Não deveria, outrosslm, mo­
dificar as correntes tradiciana.i:l 
th co!'llércio; nem tampouco afe­
ta~ os custo::. internas dos produ~ 
tos import::1.dos. 

9. A clareza. dessa orie.1taca.o 
evidencia a since:1·a determinaçâ.u 

Qualquer pessoa que obtenha regi~­
tro, nu~a. Se~retaria de Agricultura; 
ou no Mimsténo da Ap;ricultura, como 
lavrador ou criador, poderá, a partir 
~aaucl~ momento, nos têrmos Jo tJ!O• 
.1eto B1la.c Pinto, importar quantos ji­
:>es quei~ e. se o entender, revendê­
los. no dia seguinte. pois a lei .1?io e-s­
tabelece um limite. como o t'az, pnr 
exemPlo. quando facilita a importa-o 

.-
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ção aos mot.cnst:.ts profissionais, de 
um carro d~ cinco em cinco anos o 

Os la·.'r:::.C.:orcl rc;is~r:.:Uos naqueles 
órgãos gov~rn~::nontais podu-ão,, no 
ói:l sc""Ull'ltc ~o que for sanr-1onao.a a 
lei, importar so, 1cu, Looo, 2.oao, 
10.000 Jipes, e rev:::ndê-lo:> no dia ::-e-
&Uintc. , 

O projeto ainda estabelece - o que 
é mais .sério e eu ia· esquecendo - a 
impcrt~ç5.o .com redução de 50% dD..s 
tarifas aclu:::.neir::.s prot:.oc_i~nist~. que 
foram fixadas para pcrm1t1r o 1abnco 
dessa· mercadoria no "Brasil. 

o me.smo ·se estabelece p~ra os ca­
mlnhõ·~s de carga, quana·~ impo:ta­
d·OS por lavrador.zs cU cnadores_ re­
gist.J:ados no Minstél'io da Agncul­
tura · atra-vés d-e um de5cont·.J, et 
25%' nas tarifas. Qu-er d~zer, o· ~ue 
.s~ encontra neste proJetJ se~ra. ~ 
der~·ocada ab~oluta e completa nao so 
da indústria nascent~ dê.s.ses vf!_í~ulos. 
n-o país, como, tambem, do comercio 
organizado no mesmo setor. 

sr. :Presidente, o projeto tem ç-u­
tras falhas ocultas, intencionalmente 
ou não, no seu bOJO. 

De outra feita que falei nesta casa, 
fiz 0uestão d-e r-essalvar a hcnorabl­
lidade do ilustr-e aut.Qr da propo.sf­

·c;§.o, D~putádo Bil!l.C pinto. S. ~xa. 
porém, agiu, no caso, como o mo­
-oente util, prestando-se a um t:~ba­
lho de . solauamento, que vem. atmgir 
.a campanha de nacionalismo "'-!"cs­
cente em nosso P=";.s. 

O -art. _s.o está assim r<tdigido: 

entravar nos.w progresso? Que é Isso, 
Enfiri:t? 

Sr. presidente, ainda há .mais. 

No art. lO,o o projeto d·e~lara: 
•·Ficam prc.ibida.s e.s imp:lrta ... 

çGes triangula:·es dos veículos al. 
que trata ·esta Lsi··~· 

N~o sei p~r r1u-e &:!f',~ artigo: ~e 
p-elo projeto vamtrs Bn;,J:dar pe.1 
c"-ml:io livr·2, n?:a ~c:::mpi.'E·end:~, ,c:~o 
.se p-cs~a fazêr t!"iangula-ç~~ .. ou im­
p::daçã.o tl·iaü,&Ular, quando .a ,Ipn~­
da é livi'e. . . ~ 

o arti;::-o .12 d-o o.rojeto! éSt_e_. sim, 
_ contràríam.ent"! a, aflrma.çao d'J 
ilustre oeputa-do.Bilac _píntG qe qu<! 
eu, viria aqui dGl!-rD:_r a pílula, para 
que a Mai·oria pudesse melh?r e!1gU.lf- _ 
la - aqui, sin"!, está \!~a pí.J.Ula, dou­
rada . 

o azt. 12 diSpõe: 

nomia - fixar taxas que correspon- País, fb:ando nêle a indústria auto-­
·datn ·sempre à 'retribuição de servi- mobilística. -

Sr o Presidente, não quero, hoje, 
ço~firmou o nobre Senador Auro de repetir aos encapuçactos inimigos da 
J1.1cura Andrade, em seu brilhante industrialização automobilística do 
discursG de ontem, que o Senado se Pais ou àqueles QUe servem a êste 
encontrava na obrigação moral de caso' ccmo inocentes úteis, que o 
aprovar 0 Pi-ojeto Bilac Finto, peJa Brasil há: de ter dentro em breve, 
circunstância de haver o Congres~o P'n:que assim o querem o Sr. Presi­
em mft hora, liberado a importaç.2o dente da. República e os verdntlriros 
de automóveis pz.ra os par lamenta- brasileiros, a sua indústria · aut.omo­
rcs, peb mesmo sist~ma. . · biHstica. (Muito bem; muito bem! 

Não seria necessário, senhOTes Se-. Palmas. o orador é cumprimentadO) • 
nadores, ·que eu repetiss~ o ser~d~o, o SR. PRESIDENTE: 
af.orism:a: - "Um êrro não justifica sendo· evidente a falta de número 
outro:- · · · no Plenário, vou levantai:' os traba-Realmente, o Sénadc foi ~ prinu•i:-o lhoG. 
a recG-nhecer que a importac;ão de 
automóveis, pelo Câmbio livre, para· O SR. NOVAES FILHO: 
os càngressístàs; foi um êrro; repu-. <Pela ordem): Sr. ~?residente, mto 
diou~a. nor unanimidade. Está trans- sendo. grande conhecedor do Regi· 
formv.~ entretanto, em lei. menta Interno, pergunto a V. Ex: 

Ná.o serií,, .portanto, incidindo no ·se a discussão do Projeto vai ser er 
mesmC> êrTo, tumultuando o sistema cerrada ou se em face do que Vos~ 

"Art. 12. E' fa:::ultãdo a té~b cambíal, __ trazendo D?-~liores _di_ficulda-· Exa. declarou, co:J.tinuará, na pr( 
livrador ou cria.dor, em .trab3lhJ das para a: economza brasileira, que xüna sessão. 
ativ(l, devidamente, registrádo na 1 salva~em(li;! o ·,Congres~ do êrro. ~o-: 

0 
SR. PRESIDENTE _ A 

Secr-etaria de Agricultura' d·e .seu l metido. Melhor seria -·como aflr-
Esta.do e no Ministério de "A'gri- mara âqui. ao debatermos o ,proJeto, cUssão ·contínua, e V. EXa. está ms-

t - · · G 11 tt' crito, em primeiro lugar, para, na · cultura • importar; .diretamen ~. o nobre Senador Fral!ciSco a c 1 • . j 
1 sem cÓbettura cambial; um t!"a- - elaborás.seinos, então, uma lei re- pró~ma sessão, discutir o pro e o. 

tor devidament-e equipado até a \'Og::nioo· aquela. O SR. NOVAES FILHO - Muito 
p"ot'ência ·de 60 HP". · . I Sr. Presidente, rião .vamo~ trilh~r .. c obrigado a V. Exa., Sr. Presidente. 

~ . · õ. -· ~ - . mesmo caminhD, alar~~m?o-o ama~ E 
E, a .te~:>mr, no seu §. 3. · · · j mais, pela maior-inflUeJJCH1 .que ter~ O SR PRESID NT:E: 

·"§·3.o serão de 4% (qu·atro p:~r pela quantidade de. divisa<: que ira ·Nada mãis havendo que tratar, vou 
oellt<n ad valorem ··-os direitos san'4tar, n~ ,econo~Ia _do .Pais. . encerrar a se.ssão, designando para a 
aduaneiros que incidem· sôbre 09 Aii-.da agora,. ao-fmnhzar estas con- próxima a seguinte 
tratores importados .d-e... acOrde· siderações. rel)ortan.do-me aos· dados 
com a presente artigo". · que trcuxe,: np· imci~ do .meu •Hs- ORDEM DO DIA 

. . curso, segundo os quats. nos ~mos de 
u Art. 5, o .Aos representantes Pois })em, Sr. Pl'f.Sident.e; êste aJ'· 1951-1952 . imnort.ávam os média. qu€: 1. - Discussão única do P!-ojeto 

êxclusivcs de fábricas dos ve!~ ~ tiga 11tte, aps.rente:nente, of·ê_r-ece e.sctln.va em tôrno ·de quitrenta mil au- de Lei ela Câmara n,., 143, de 1956, que 
culos refei"idos ·no art. 1.0 , que condições mais favoráveis aos agri- tomóVeis anualmente, desejo acen- exclui automóveis de. passeio e ou­
Utilizem, nas suas linhas de cultor~. para importação de tra~ort;-:_. _ tua r qtte', d.aqm~~a data até hoj.e, foi. tros veículos do reg~me de 'licença d 
montagem, peças ~ _equij:Jame:J- e~carece .exatamente a 1mp:rtaGs.... reduzida essa imp~rtaQãQ em VIrtu~e importação, altera a tarifa das ai 
tos d-ê fabricação nacwnal e que dessEs_ ve1culo-s. No ~o~-ento, a_ i~-~ de: dispositivos· conscientemente apb- fândegas e dâ. outras providênciz 
.se ~mprometa~ .a vendê-los oc-m por_taçao d-e t~ator~ e felt~ pela pn:. caêO§_ pe!o Gov~rno. . _ . (em regime de urgência, nos tênpc ·· 
lucro bruto nao excedznt-e de me1ra. cat~g'IJl'la, - que ~tu:-ge ~ v~ Em v1sta disso, Sr .. Pre~nden~e, do art. 156, § 3.", do Regimento Ir. 
25% (vinte e cinco por cento) o l?~·es mferio~s ao do proJ'!rlo c~n;tbiO chegaremos. de pronto. a conc!U.<:tw. terno, em v!rtude do Requeriment 
Direkl"r Qe:cal da Fazenda .Na- llvre,. e. pa~a uma taxa<;~o pratica~ de <lUe, a))ertas .a..s porta~ para ~ im n." 83, de 1957, do senador Mour 
eíonal conced>?rá as segumte.s mente mexlSt-ente. no § 3. do artigc pnrtacão, atra've.'! do cambio livre, Andrade e outros srs. 
reduçõ3s percentuais nos direitos 12 do. t?rojeto, cria-se, um a~· valore11t .. entraiiam; no Br~sil d.e im_edi.ato tal- aprovado na se.s~ão de a 
aduaneiros" . c.ue atmge a ;!% · Na re~hdade, SI~ vez duzentos m1l automove1s. Ca~- curso); dependente de pareceres da 

t b 1 1 "ai &"' nassa1·mos a Importar traWres, qol culatldo-os à ·base média de dois mll· 0"mic::sões de Cc-nstituiçã-:> e JU!5tiçe 
Segue-se a a e a, pe a au . - t~rmo.s do art. 12" do Pro.ieto B1 ac e Qllinhentos dólares a unidade, irn- d; iconoiTüa · de Finanças · 

v.erifica que. quan?-o a~ PfÇ-P~ e a ei~o/. Pint~, estaremos , dificult.ando !f en- pcria;i:'lm numa san~rla de quinhen-
2 

_ VotaçãO em discussão única d · 
~~m~ptos d~ac~~rc~l~, a~n~e$conto no~ t~a.~a ~os mesmos na .Paus, e nac f a-~ to." bilhões d_e do13~es na . n:essa já Requerimento ft.o 95, de 1957 do Se 
direi~~ aduaneiros· será de 10%" Clh an o. dEnatmerada economta de dtVIsas. . nhor Júlio Le:te e .mais 35 Srs. 

uando atin!)"i:·em a 50% do uê&o db Já no art. 14, se lê: Sr. Presiõ~"i.te: a tanto nos levir:fl_ nadares pe[Undo ·urgêncja, l?D:.S têr 
~eicuio a"" redução· será de 15%; "Art. 14. As .dispcsições· d::st.a. o Projeto ~Ilac Pinto .. sel trans o~- mos do art. 156, § 3.o, do Regtm~nt 
uand~ atin.""ir.em a 65, o d-esconto lei não se aplicam a·:Js .aut:Jtno- n;ado _em 1-et, e C'!Ufl est!mu o propo. • Interno, para o P-ro!e~o de · Lei 

q r· d 2oot'. e uando al"ancs.rem monarm aos oue já furtam a eco~ Câmara n" 260 de 19n3, que 
' se f_tl / Ha%' do q:&-..:ro do ;,JcUio a veis de passeio cuja impo::tação nem ia nacional. através do sub-fatu- as atividades dÓs empreo-ados 
n~~~ ~ ~ dos direir_;s aduanei~os será. a lei proíbe. rament~. A .Que extremos .seriam le· tes. - ... "' 
~e 2~~. nas tarifas apresentadas. · Não sei, sr. presid~nt.e, par QU-e ~e vados PS.SCS homel)S. se ÜVf'~r,~m fi. O 3 - Votação, em d!scusSãD tín!c 

· colocou aqui e.ssa expressão, que nao· seu talento, um mPrcado. facd para do Requerimento n." 96, de 195'1, 
Pois bem, não vej-:J outra interpre- diz nada: vazia. Faz ap-en~, QUe o transformar. no estrange!l'O,. a .sua Sr. Attilio Vivacqua e outros 

tação a dar a êSt·? artigo, ·s-enão projeto tenha mais um artlgo e pa- fraude. e trazê-la para o Bratstl. pelos nhores Senatlúres pedindo ur,gê11cif.: 
aquela de permitir que uma indÚStria reça mais imp:Jrtante. vistosos· automóveis que hav_eriam de nos têrmos do art. 156, § 
aqui se i.nstale, pa:·a fabricar auto- rodar na~· Pspaçosas avenidas das gimênto Interno, para as·em<m<fa' 
móveis no momento em qUe chegar O art. _l3_rez;a: grandes c1d~des. Comil:.são ao Projeto de Lei do 

·a. det~rminadü gra.u de nacionaliza- "As jmportações fe1tas nos 0 SR. PRESIDENTE .:_ (Fa~enão ~md? n.0 • 16, de· ~953 que atualiza 
ç1o, quando estiver empreg-ando ç:er- têrmos desta lei. serão aplicadas \ Le b v ·nstltuto da adocao prescrito no Có t ". u· erc-rnts.gem de p-ecas d~ _fa.tin.c a- soar os tím.pmws . - m ro a oss.a • . . . · 
,. - - as taxas pQrtuárias QU'! estayam Exa. ·.que dispõe de apenas dms dlgo CIVil._ ~ . . 

çãn nacional. esta mesma empresa, em vigor a 31 de dez-embro de t t · · d ua ora 4 orscuss:1-o unica do ProJet oU€; t?.m fábrica no exterior, pss.se a minu os para o enmno e s: - · - · 
· 1 1955". ção de Lei da Câmara n. 0 253 de 195 tmn-órtar, dire'"aruent,e, veicU ·os mon- . · que ·acrescenta parágrafo ao art. 

tados no estrang;eiro .. Q.ue é isso Sr. Presidente, aqui hâ mais uma o SR_. PAULO FERNANDES - e transfonna 
0 

parágr fo único 
s:m8.o' ps.ralisar o cres01mento. n a. heresia: estabelecer-se a fixação d~ Sr. Pr~s~~ente. agra.de?o a. V. Exa. a art. 

4 
... em § l.o, ·aei'<" ~entando-l 

naci<malízação d·essas me~mas mdus- taxas portuárias, que estavam em advettê_nCla. concJmrei ..... mlllhas -con- um parârrrafo, da Lei n.~ 
1

.
2

95, de 
triaS? vigor em 31 de dezembro de 1955, id ~ 

· vara êsse tipo de importações esta- 5- er<:coes, . · M · de dezembro de 1950 (&,tabelece li< 
Evidentemente,. ês.ses capift1is es- ·belecidas pela lei. A boa. técnica, . Mais uma vez. afrrmoA que a alo;. mas . para registro de diplomas t 

trang-ziros, essas emprêsas que pa!a entretanto. _ determina que não se ri~ está de plano acordo em q~- p:?didos pelos estabelecimentos de e1 
aauf. se estão transportando. nao fjxem definitivamente taxas portuá- se.lam adotadas medidas capazef . e sino). tende pareceres (ns. 126 e 12·t· 
V'.m· para o B. rasil pelos nos-s-o·s bel-Os ·coibir o contrabando de au~cmovels, de 1957) da Com.issão Constitui- · 

r. 1 rias. É· sabido de quem quer que se lha tes às consubstancmdas na olhos ma.s sim. ern. busca d-e ucros, demore no estudo r.!t;s. prt'l'1emas sem e n , ção e Justiça pela 
exata'ment~ nela, impossibilidade em portuários, que as taxas cobpd_ •.s Lei Olivet~·a Brit?, bem co~o a ~u; de; da Coinü;:São de Educar,ão 
Oue. se encontram de remeter-nos tras, adm. mfstrattva.s, _toma as pe O~ tura favora·vel, nos têrmos do 

i sóbre tnercadoria.s menos essencuns s Mi t da v1·•ao da Fazenda • 
V-eicuios fabricados nos seu.s própr os · ' rs. - ms ros · c:"": ' • titutivo aue oferece~ são sempre majoradas e servem exa- e das Relacões ExteriOres; Por ·me10 · , 
pafses. tamcn~e para baratear as mesmas de vigilância policial, tamJ1m, mas 5' --- Discussão 

E-: nóS vamos aprÇlvar um projeto taxas, quando incidirem sóbre produ- nunca conc,orda:remos em. que est!'i de Lei da- u•.m'"" 
segUndo o qual, no ·momento em .aue tos .alimentícios e de outras nature- coibição se faça com a denoga~ã.o que estende g~::,~;;'a.ao~:;;:.,.y;~,.f' 
a nacionalização .atil}.ia a determlna- zas, consideradas l!lais, es-'3encíais. de compromissos internacionais. r~- terl(entores ~·~~~'~'i~; 
do ponto. êles pod-erão ·fmportar: os o que sê faz aqui é !nevar ull!-~ mais nermitiremos s falta de cumpri- ao Prefeito do 
veiéulos de suas fá~ricas matr.:z·es, têcnica em matéria de . eoJnomia mento dêsses compromissos, solene- resuectivos 
em condições supenores àS 1bhdas portuária; 0 (JUe se faz aqui é fixar mente aesumidos, pelo Brasil no mu!iJcipa.iS, 
peJa fabricação no . país_. ."!d ftue:-é no ·terilpo uma lei ·que não pbderó. ~A.mp;1 -internacional: Muito mc~os p-olíCia 

0 issO senão criarrn.os. semt-md~tnns mais ser alterida, reconhecido que Sr .. Presidente. denmremos se.1am. previsto n~ 
de .. n.ut-omóvei.s? Ql.le é iS!'O senao li- todos os custos de trabalho nos por- imoo:c:tas proibkÕE'R à.. custa. d~ e~'J- nal· tendo Parecer da c.---J ·- o 
mttarm-os as tenta Uvas_, so~hadas a, tos· se "elevam dia a dia, e nãn é nomia ~-:.1Cio;nl. r:i:l."~lrc11~stn.?1Iz~:-.:~~~ co~stítui-ção e. JU!it~ça .. sa~"J. !1." · 
tant.o t..empo. de l2V01mrrnçs no ca-· possível -: sob penrt. ri2 lncorrrr-~t- r1-.~ ~PTI!·ll'tlr~t.c:- fl'"'<-:•., .. ,..,ro~ aos h,,- de 

19
57 pela constttucwnahaarle 

'rnfnho da ·solUÇãO d-e t?dOS OS ros; em grave e· primário êrro de 2C' !• ~::ileiros, QUais W dC liberar O nOSS3 ' · '"' :;o.s problem~? Que .é ~o para lSJ. ' 

· .. 

, •. ~ 



Sábado 13 

C Dlscu.s.são única do Projeto de 
Resolução n." 8, de 1957, que concede· 
autorizaçio ao Sr. Senad-'Jr Ncreu 
Ramos para chefiar a Dele!l.'açã.o do 
govêrno bras:Ielro à pa.sse do Pre.si .. 
dente Oa. República da Ni-earã.s-ua 
(projeto oferecido Df'la Comis.são de 
:Relações _Elc:tericres, cem" c:l)C]usão 
de seu Parecer n." 173. sõb:e o Re~ 
querJroento n." 98, de 19~7 e :incluida 
em Ord~m do D.;a em virtude de di.s~ 
pe~a. .de \nterstfcto, concedida na 
se.ssao anterior, ll requerimePto do 
Sr, SenadQr Francisc~ Gallotti). 

7 - O!.scru;são única do R~::ru~r:~ 
mento n·" 107, de 195.7, d<:> Sr. se­
D.!!:dor Néloon Fjrm{), Séllicítana0 a 
transcrição nas .A,nals de càrto. a s. 
J?c.a dirig\.d!l pelo ex-Depuütdo Al­
Cides carne1~c. , -

a -- DiscUSSã:C úni<":a do Requeri­
.,. mento n.-.. 1!0, de 1957, do Sr. se~ 

nador cunha Melo. liOlicitando a ·.n- _ 
clusão em Ordem do Din: .elo ProjetJ 

í deo l·e: da . Câm~:~:ra. .. n.• 28~, de 1966, 
t que dispõe sôbre a crganlza9á'J do 

Sel'v\~o de Assis:t€ncia e Seguro so-
ciàl dos Economiários e dá outras 
providêncif\S. 

• F.stà el)cenad~ a se~ã.Q. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
Abrir de 1957 6Z9 

neiro. fato êste- hoje rcc:oubecido mesmo 
P~Jos seus mais ardorosos ex~antaQO· 
nrst~>S, e a ta! ponto de const;tuir uma 
legi'Jtna aspiração geral. em face dos 
fatores· jã evidenciado., de va1orí:nçêu 
da pro<!uç:Bo e ·progresso detóda a UeA 
gião. 

vi.smo ~ 8mM ao Brasil, que n~ foram mos dftt.s da sessió I-eg-:ê:lativa passa­
c-_oJ?-<<~m,nados pelo pessimismo e arti~ .:<.i, L)'\Oln!:S cpJr~unJda .. J Ci.-a auc ..... a:::, 
hc:tahsmo reinantes nos granJes 'centro:; r...-z.sta <..asa •. c..o:s pro~et~s nos q"IU.:.s i.e 
:::osmopolí:as, .cnde. medra 0 pa:·asitismo a?r.am crédit~ exat.;.,rr..zra·.; pJ.:ra 0 
estatal e, cem êie, a neÇJa.ção de noss~s r-.:.apa.:e1ham.enc.o <is.s re~a.r~l~Õé,s a.:re-. 
i~st_i:uic;oes, públicas ou privadas, e i~~ .::aaan_o.;as _d.o Minis~u ... d:l. r·az·~i.1d!.. 
diV;duos. ~ ~:slm foz cem r~ls.ção o:.o pro.)et;o qu·:! 

Abri mão:;, sem quaisquer vat\tagens, lW.J,. c.:Jn~tüUl a Ltcl n.~ ~Uh~:t, le Jô 
, · d d · ã Desiguado inesperadamente para lê.,- ae d·.:~e!llb.:o de 19:::·6, que alte:·~u u.s 

de C}i.lQlr.JUer ·ar em esta ccncess o, que d p f 1 d_-J<XJSV'U:"S ü'a C'n'Olt.'aç·•o do< LeiS· · h pr~s~ar os sentimentos os re ei o,1:1 .- ... - v - .... "" ...... c: obtive:: nao pa.ra mim, 111as para mtn a c 1 p . , t d R ,··hl'ca .ae COl~<~utno .. • • d aos .:::~en 1or~<; res1c.cn e a ep '-' • . -t~rra, P<U'a que a· entr,a vl.retoria e -. G .o _art. 27 ..:eoo~.. )·.>1· de~-.".'m.". , a 
E N GoVCtll::idor de Mato Grosso, o·ver· ... ..,.,~ - ~- .... 

Obras e Furtil:ica\{les do xércita a~ acEr"ura_ d.o creo.,. 'ile c~m llill1ltJes 
cional aJsmnis:;e a ·incumbencia da ex.e~ nadar de Goiás e Autoridades presen· de ~l'UZ·~.!·çs para o M.n.:.stZ:jJ dLl Fa­
cução desta tr~ves:üa,_ também trecho tcs, fuí cónto.qíado p~t:a honestidade Ce ~ft:Cla •. &. Um de atender, lJOr mt~::­
da BR-3l, felizmente jã ultimado ern propósitos c fé e entusilsmo de mem> n-te:uo da D~re.---ria G.e s .. ~:.-, às ... es-

'o·s•.ajuanos. e sent1·-me a· von<ade para ~""-e""a·s q''" <e to"nar'"m eco · sua qua_;;e" tota!":_td::~de. ~ u. .t- .... ....., .. ~ ..... n .... ssa:.as <::O 
reafirmar ., confiança e a esperança que ~·tapa:elhamen.o dos ó:gl.os d·e urre­

Não posso nes~iJ, oportuqid:ade- _omitir depuJtamos justamente nas no:sS<Jl:l in::;· cz.:,a~~-c t n~cali'za~ãJ tlns !.mpJ:; c.s 
<.~~ ncmes de a!oun; pioneiros do roda- .itu:ções demôcrâticas. ncs nossos ho-- da ün.ão, excetJ de·p-2SsVa!. • 
viarismo em Goiás que, nos· idos de ntens públicos e na evolução e progressu F-oster~ormente, v.o,~mos nO\'D r.ro· 
ly l8, lan_r,aram os alicerces da «Cia. d p j~to, tn:.nsf.)rma.;o na Lei D 0 3:0 .. ..1, 

' S G i . . onos~o ai!:!. · c.e 22 de dez:mbro ue 19ti6, cuj.3 :tr-
Auto Viaç§o UI · Oianb.»; mciativa U ambiente que observamos em }atai d.;o. 1.o e.szabelecfa a abe:tura d:Z um 
<.tyl~:J<lntJda Para a tp.o~.;a e tn<:.iQ; for- ~ u mesmo que prevalece nos 110s~u.:, crzdJto de trlnta m.1h:ões de cruz.:( .. 
mava1n sua vanguarda Ronan H.cdrigues c.entr.o::· de trabalho e produção; nossa ro.s Qestmado a d~.s.p=sa com 0 rea­
Porges, Orozimb() ·Sou:z:a Bueno, Belat· qente tem urna te tm;uebrantável no pal·ell·~mento e expar.!áo dos Be:vi .. 
mino C!>uvl.net Sitin~y -:.tl. de Almdda. P!OJrt;SSo dQ Brasil, deposita confiança ç~s faz•.;ndãrios,": inch:_.!S·Ve· de pe.~sJAl 
lsidoro Coimbra, ]csé dE!: Oliveira Pra~V no seu. Pre!'lidente. nas autortdaaes cons- e rnat::rial · 
-.a e muitos outros; entre estes pioneirbs tltuidas c Pm nós~ Parlam~:ota~e:,. Atsim; senhor Pres!dente, cle:pu;s cio 
se alinhavam dou ttoo.> e- meu própnu ~oiícito 1una vez mais a atençao do -mc!o da tra.mi:ação t:.és~-e .tllOj.;t.o 

Levanta-se « sessáo às l1 }t.o- vat; 1utJram e conseguiram, à custa da ~c-nado P inSisto na minha tese sõbre n.o 4.0l, Q.tle · eS~?-~~'OS examinau<!o. ras e 50- lntJtutcs. _ . . aprovamcs a.GLS crem'-JS vu1ta:::os -
iniciativa pr~vaaa, Htsgar a primtnra a resp_on'lnLilidade maiQr d(J:, Fart1ao:, um de cem m.lhões e outro de t.:·Ínta ---------,.,,---....o..--1 rodovia de p~netra~;ão com mais de '100 no funcionamen<:~t dos podues c:<lru.~i.~ tn.Lhtres ti·~ cruz·::l:oo, - perfaze:~do a 
(lUi~ometros através do sudoeste de ~u:dos p<tra uma Vü mais expr\.ssar total de cen:o e trinta milhõeH de 
tioíâ1i, busc:ando, a partir da anti9a ~ opl.nlâo de que nem o- Executivo e cnueirus, d·~Stinados, e:u:.tament~, 2a 
S:mta Rita,, hoje Itumbiara, as cidades muito menos 0 Legislativo devem set ai;arelhamento daquêles s~:viç8s. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBRA BUE· 
NO, NA SESSÃO DE 5 DE ABRIL 
DE !957, QUE SERIA POSTERI­
ORMENTE PUBLICADO. • 

de Rio Ve•·de, Ja~ai e. Mineiros .. Foi um 08 «bodes expi:ltórios-ll< dos males que Estou eer-:o de QU·:!, ~om eEsas ~r .. 
déles o Sr. ~onan Rodrigues Bor1Je!S nos afligem e que residem pt"lncipal- b~s. r:ode .. :á o Minis'érío da Faz:mla. 

imp:umr m.el.h<!r funcionamen..;J ~o quem, pe:a primeira vez, .tevou o uuto. r:1ente no-.· Partidas politicos. l 
m"v•l "'' o sudoeste, nut'ando um Ford L' f · b ssu a.ça:e ho arrecada citO!'· Se, poré:::n, 

O SR CollllliRA BUENO· ,_, ... <: 0:1 -.... stas unções de c: ode expiatório") aJ:~&:r da.s Jmpo:tâncias Já conc-=cU ... 
' d S ~ : · - 'L' modêlo 1916, sagrando-!le, assinl, devem ~er ;:~tribuídas- aos Presidentes das, houver falhas, o Executivo soll'... 

Sr .. ~resi .ente. ~s. enauores, ;:~ .:orno 0 precursor· tio aut~mobilit'lmo e Dirctor~s dos UoJ;.sas Voz!! Partidos citará ao Ccngres~o o erédit:> n~zs-
gresset no d:a 3 do .sudoes.e do , <JOiano· fói incorporador e pnmeirQ pre· Politicos, enquanto não dE>rem solução sâüo para compl-etar ·êsse apare:ha.• 
Estado, onde as:üSti _à !n.Jugu-raçã?, pe1o side.hte' da nessa pri.rÚeira entidade rodo~ ao$ prob!emas que lhes estãq predpua~ mento. 

t 
1 

Pre:s!dente da Repu~ltcJ, de doJ.> , tre~ viária, ligando .dest:l forma e•para Sfm- mente afe~o~, e que c~:tda dia mais per# A~stin, sf!m embargo do pa.recer ff. .. 
chos .da rodovia b1~~31, am~os part.ndo pre o seu nome â história dos trans.. turbam e desorganiúm ·a vida adml- ·vcrá.vei ao projeto, aproY"ado p-:.::la 
da c1da<ie de. ]ata1, sendo ~ ~e 206 portes nQ lntuiot dç. Pais. Levou. cQmo t:i:Jtra:iva da País. honrada OOmis.sUo de Flnanças, .~.:1-
.quilómetros na dir:çaa de ç~~~á. e motorista, o Sr. José Sabíno, hoje fi~ O que pude resumir· em poucas pala~ tendo mais a.certadQ rejti•armos o 
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Qutro de_ 80km na direção de VttorHl.. "Ura p"pular em Got'ás, sobretudo para p:ojeto, àeixando- ~o Executivo a U-'1' à h d b t ~ " vras e que teve boa receptividade etil b~rdad•a de solicitar ao\ Congr~t>So 
rata-se .e tret os ~ uma 0 ra 8 

# aq!lcles que ainda se recordam da tnt..• Jatai, e~ta tontid~ nos· discursos que nQvo crédito,- atr.:. ves de Mensag~m. 
cularmente redamadJ, porquant? .~ 8R~ rnorável viagem do .:Fordeco de bigud~» venho rtnQvando no Senado com a es· Procederemos, então, ao eatu(}o ta. 
31, q~e faz entron~amento no 1.r.1a.ngulo que, Cio chegar às n<:~.sas cidldes. ·foi perança de um dia f;tzer-rne ou\fir pelos matéria, pois a prop::Jsição que •:ra 
Mine.1ro com 0 ststema . ~odovtar10. ~e r.:!cebido como arauto de um'é\ nova era Partidos, tumprindo a modesta ·missa.o examinamos já está. um tanto obsO­

. São Paulo, é um le_gitilUQ camm ? de progre.sso com grande:s festividades de trau.r à baila. as~unto que vem sendo leta. 
f\uno#oeste, de pen-etraç_ao desde as p_n· e ote·.e,eu a· popu!arão atõ111·ta 0 .,.. P<:lr es.sas razões, Sr. Pres den-re, 

b 1- .. re1egado. ma; que- é vital para o regime, su · · j t j t 
meiras caravanas que u.!lc~am. o .~n- pe-tâculo reservado às joven~ bt-ldade.s {Muito bem: muito berri) t . giro que re el emos o pro e o se-m 
terior, em defl'ianda d_ e Cu1abã; feu:z;~ e pessoas'gradas, de a'.gum_as corridas nenhum desdourJ para. () brilhante 

d tá parecer da ilustrada Comissil.o de Fi· 
.mente est:l gran e vta es com _sua desabaladas «chispqda·» emocionantes n nança;~.. 

E
con.struçâo

5 
inten..tM'ficada nGos áEs~&doMs dd ~Okm~ por' hora pela~ principais ruaS DISCURSO DO SR. FlLINTO MUL- Era o que unha a- dizer, Sr. Pre.st-

. splrita aoto, inas, al s e ato de Rio Verde e Ja:al. LER, PRONUNCIADO NA .3ES-. c!eute. {MUito bem> • 
Gr?ssp, dando~nos. espe:anças de ser U ~r. Presidente da.República, rew SAO DE 9-4-57, QUE SE REPU-
ultimada em 1~6_0, mdustv.e com o seu ubeu, 'no dia J, eni ]atai manHe.staç;jo BLICA POR 'l'EJt. SAíDO COM 
asfaltamento lmctado em varias setores. mu~ntaç!a e que deve ter ·calado pro- INCORREÇOES. 

. Foi pata mim; H\hQ do Sudoeste fundamento ·JlO s.eu -esplrlto •• Entrt: as O SR- FRES!DENTB: 
Goiano, da vizinha e puj::.nte-cidade de que entuswsuc!lmente o aplaudiram r~ _ Em diseu&sã,o. -
Rio Verd~. um dia de grande: emoção: c:ori.het:i" elementos· de todos os partidos 
assisti a um ato que era u wroamé:nto e camadas sociai.i. Ali c:ompareçeu, real. O SR. FILlNTO ti\JLLER: 
de uma luta que· abraçei de.:de os pri- mente, o poVo do Sudoeste de meu Es# {Não 10i T.evt:;to ))ftQ orador) 
meiros dias de minha vida profissional tado, para testemunhar ão Poder Cons~ sr. Presidente, () pl'Oj-eto cuj.:;&; dis .. 

· ' d Ch 1 a N missão V. _Ex.a acaba de anunciar, já. . e _que já torn de meus pais, tios e avós., tt~uí.v.a, na pessoa o e e a ação, ~steve em plenário no fim da -sessão 
e da gente sucdestina de suas gerações. <l gratidão e emoção sincera que a todos Legjslatfva. . passada, em: N:-gime de 

Auxiliado pelos então governan:es de dominava, .pela gr~nde ho·nra qu~ nos urgência. Naquela ocs.sião~ requere .. 
Goíiis ·e São P<;lulo. respec;tivamente .ae- "er<1 tributada. íus.tn.tm:nte no dlà. em que mos sua "retirada dà ordem do dia, 
nhores Pedra Ludovico Teixeira e Ar- se concretizava utna das maioreS as~ para. melhor eatndá .. Io, dado o vulto 
mando Sapes de Olivcir~, con:egui em pirações regionais. # do crédito que ee pedia e o t'lm a que 
1938 a primeira c:oncessao ledera1 riJ" Uma vez mâis, c.c~m<l havla s.ucedidu- se destinava.· . 
doviária outorgada neste País a um ern Três Mari~3. à margem do: São , Eltlve examinando . o parecer pro... 
.particular, p'ara a ligação de Colõmb._ Francisco, eUl Mafra, Rio- Negro, Lagea. feriQo pelo .eminente Sena.dor A.ey 

• ao Çanal de SãO Simão,. t: isto graça!i Flortanópo1is, Brasili\1, verifiquei na Vianna, na Comissão .de Finanças., 
ao cumprimento de uma promessa for· retlç~ slneera e espontânea provocadá propondo a sua aprovnç~o. Estou de. 
malmente feita pelo Presidente Getulio uu_ seto de nOssas_ populações laboriosas. pleno · acórdo com oa termos gerais 
v·arQaS ao GoVernador de S:to Paulo, o ac:erto do Govêrno àe CQntato _que· desse p~cer, sobrEtudo na,pa.rte e:rn 
O b · · d ti d '1 s p -'d · que s. Ex.\ o ilUstre Relltot, acentua o jeto desta concessi"o era justameu- wm sen. o .pra ça o pe o r. rest ente QUe as repa_ rtições tazendãrJas, ,'lãi.J 
t<: a travessl;:t da Triângulo Minerru, da Republ~ca. . _ _ .sàmente as arrecadadoras como tôdas 
obra esta que, há d!rca de meio século, O respe1to tnbutado ao Chei-e da aa outras d() Min~tkri'J da. Fazenda. 
vinha. anulando tOdas a:; testa ti v as de Naç:ip, cm:arnando O· Poder· Constitutdo, estão iriteira.m-ente desaparelhadas dé 
vencer a re&istência oposta por_ antigo:, irmanando homens t mulheres de toda3 elementos para o cumprimento da sua 
políticos de Min:Js Gerais que julgavam os mati:z:es, transbqrdantes--de entusiasmo, mWã.o. · ' 
erroneamente ser a ligação dos trilhOs numa pequena mas laboriosa Unidade Sr · Preaid~nte, ten~o a. impressão 
da E. F. Paulista em Colômbia incon~ de nosso imenso País nos deu conta de que. 0 PrOJeta, em vtrtu~e-do tentpo 
vemente para o 9rande Estadõ Monta- la alta pohtisação que' não é prívilég'to ~~~~1'2'~~0 :aarl;-:e~rtameltnaç~"'nnaadooutrJ.~ 

h l·d d . d d j t . I 1' • • ~ o o """' , a 1l ez: na rea 1 ;:~ e, a ausência esta via e a a1, roas eJzmente e comum a perdeu sua oportunidade ou pelo m"-
tet'ltdou, por vários decên1os, o pro- ~v-ande maioria das nossa3 ddades e nos, deve sofrer revisão' por parte ;lo 
9t'E::Sso não do Sudoeste Goiano. lT';'\1 bzendas, onde igua1mente se. mantêem Ministério da Fa'Zenda t:.u do Poder 
príncípaimente do próprio Triângulo Mt.. vivos os sentimentos de patrwttsmc, o- Execut • .,o. T~to mais que, nos últi-

DJSCUSO DO .SR. FIL\NTO MüL· 
LER, PRONUNCIADO NA SES· 
SA.O DE 9.4-57. QUE SE REPU· 
BL!CA POR TER SA!DO ·COM 
!NCORREÇOES. 

O SR. PRESIDENTE: 
l!im discus.são. 

O SR. FIL!NTO MUU..ER: 
(Niio foi revisto pelo orador) -

Sr. Presidente, não teria· dú\tjda ern 
conceder . a insenç~o de que ..:~ 1gi~a 
o projeto •. Verifico, porém. que o 
mesmo :;e refere a uma liccuca de 
irnportaç~o cujo nllmtro v~m no seu 
texto, não. Não con3tando, tntre .. 
tanto, · nenhum ~lernento .sur!ciente, 
J:&ra no:J e3danct:r a quJl l1\aterial 
se vai conceder <t isenção do ~hr!ibs~ 

Apesar de serem os pare.:erf:! àa. 
autoria das Coml.ssbes de Economia 
e de Finanças, e conchti!'em prla 
concessão· da isenção, vou enviar - ã 
Mesa requerimento pedindo a junta­
da, ao prõces.so. da lista da material 
J;ara. o qual se cogita· de concedl?r 
a · lice11ça ~;ae -importação, a hn1 de: 
-estudar a matéria e voltar. ~osterior .. 
mente, a dela tratar, 

Sr. Presid~nt~. já tive opDrt.mida .. 
dode--de declarar, mais de uma vez, 
que, quando a isenção ê solicita"rla 
pelos l1rgãos gav~rnamentais, DãO 'te" 
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nho dúv~da em concedê~Ia, porque 
éssç-s órgãos {10\'erD•-I'mmtnis estndam 
a espécie e ·a encaminha~ ao exame 
do Congresso. Quando, porém, a 

isenção é solicUada por um deputado, 
embora respeitando-lhe. a fidl'lidade 
de procedimento, prefiro ~ e:{<.minar o 
caso i:ni-ds de perto. 
. No caso,. o projeto tem parec,~r das 
duas Comissões, desta Cafa, - CIS 

quais deveria ser distribuída - .as 
de Economia e de Finanças, Basta­
ria louva:-me ncs.<:es pareceres~ põ~ra 
que concedesse a isenção. Querà, po­
rém, macs ês.<:e csclarec:mcnto, para 

tranqüilidade de minha consciência, cr em relação ao material que vai ser 
. importado, 

O St'. Juu.cy Ma_galh5~s -
V. Exd~. os pareceres? 

Leu 

O SR. PILINTO MüLLER -
Quis verificar oual o matrr:a! a ser 
im~ortado, -! Jjão encontrei a r~b­
ção. 

Essà, a razão por que subscrevi 
o parecer do Senador Juracy Maga4 
lhãcs .. 

O Sr. Turacy Magalhães - Vossa 
Excelência, Senador FHinto Miil:er, 
tamb~m sabe. que na Alfândega, 
nesses cas?s, as firmas interessadas 

assinam têrmo dé responsabJidade. 
O SR. FILINTO MÜLLER -

D0pendendo da decisão do Con~ 
gresso. 

D Sr. !uracy Mag:ihães - , Se 
ainda se tratasse de ato em ex~­
cução, podia ~ser que daí surgisse 
novo caminho de importação, à som­
bra de _equipamentos industriais, como 
o uísque a meio dólar, por exemplo. 

O SR. FILINTO MüLLER -
O uísque a meio dêlar, nobre Senador, 

não . ·é assunto para ser tratado em 
aparte. Aliás, o Sr. Ministro da -Fa­
zenda, ontem, na Cãmâra, prestou 
esclarecimento sôhre . o assunto. 

O Sr. Turacy Magalhães - Per­
doe-me V. Exa. Tenho liberdade 
de dizer o que quiser, se· me concedeu 
ó'. aparte_. r •Jf~~·i 

O SR. FILINTO MüLLER ...:. 
V. Ex a, não precisa exaltar-se. 

O Sr. Juracy M élgalhães - Mas 
V. Exa. quer dar-me regras· de 
conduta, 

O SR. FILINTO MüLLER 
Não 'estou querendo dar regras de 

conduta-i V. Ex a. diz que não é 
possível, tratar-se" do ca!'lo do uísque 
a meio dólar em' aparte;. : , 

O ·SR. FIUNTO .MüLLER­
Ia declarar ao Sr. Presidente que 
aceitava os esclarecimentos de Vossa 
Excelência, para desistir de meu re~ 
qi1erimento. Bastava4 me a declara 4 

ção de V'. Exa, Não há, necesida­
de de se exaltar quando estou tratan­
do de assunto em que quero, real c 
honestamente, um esclarecimento, para 
decidir e V. Exa. explicou cabal~ 
mente, que a fábrica está trabalhando 
há dois anos, e, em face, também, dos 
esclarecimentos prestados pelo nobre 
Senador Mendonça Clarck. ia decla· 
rar que desistia do meu requerimento. 

Disse a V, Exa. que a questão 
do uisque a meio dólar pode ser tra~ 
tada em outra oportunidade, e não 

O Sr. Jura~y l'.!agnlh;o;cs .- Quem 
relatou o projeto, tanto na Comsisão 
de Economia como na d~ Finanças 
fui eu, Se V. Excia. tivesse hdo 
os parec~res, verilicaria que a firma 
lBROL faz a refinação de óleos. apto~ 
veitando todos êsses ólr?cs_ que eram 
jogados fera nos postes de gasolina, 
pelos navios ela . no'>::a Esquadra e 
t•elos aviões. Quando assumi a pre­
sidência da Pdrobrft-s. a IBBROL 
convidou-me pélta assis~ir ao funtio­
namen•o da ~r.a • fáb ·tca viz:nha à 

Fábrica Nacional de Motores. Desta 
visita, deixei consignada opinião in­
tei:amente favorável não só pelo as~ 
p"ccto econômico comCJ pe~o adian­
tamento técnico. Trata-s~, portanto, 

de material já recebido. Não há pe­
rigo de._ que repetisse, no caso, o fa­
moso escândalo do - uisque a meio 
dólar. Na Comissão de firiar:.ç-as, 
tive oportunidade de fomecer cxaus~ 
tivos esclarecimentos complement::1res 
ao parecer, contando LJ.in~la visita e 
dizendo as razões por que concedia, 
a isenção;. Mostrei, também, minha 

imparciaHdade no caso, porque agi 
contra objetivos muito mais altos dos 
donos dessa fábrica, em assuntos de 
relevante interesse públü.:o. Dada 
essa explicação a V. - Exci.a., concor~ agora' · O Sr- Turacy Magalhães - Não 
do em que seja anexada co p:ocesso obstante,. tratarei do assunto tôda 
a relação do material importado, hem vez que quiser agrade ou não a Vossa 
como qualquer outro meii> de nlelhor Excelência, Tenho liberdade de 
esclarecer o Senado .. Desejo declarar falar. 
a V. Excia., para que fique C<"lnstan~ 
do dos Anais, que quando :lei meu pa- O SR. FILINTO MüLLER - E 
recer, considerando dispensável essa da vontade de V. Excelência. Pode 
relação, foi porque vira a fábrica em tratar- do assunto quantas vezes qui~ 
funciOnamento há. dois anos. zêr. Responderei se .achar que devo 

O Sr. Mendonça Ciarck - Per.hl· responder; não resPonderei, se achar 
te o nobre orador um aparte 1 que não devo responder, 

O , SR. FILINTO MüLLER - O s,. Ju,acy Magalhães - l!. 
Com satisfação, problema de V, Exa. 

O s,. M cndonça Cla,ck -'- Dese- O SR. FILINTO MO L LER -
jo apenas desfazer a dúvida de meu Como tratar ou não do assunto f 

Em face, entretanto, daS Informa­
ções prestadas pelos eminentes Sena".. 
dores Mendonça Clarck e Juracy Ma­
galhães, de que há dois anos a fábri­
ca está trabalhando e que o mqterial 
foi desembarcado dep~dendo o desem­
baraço definitivo do óleo usado até 
então, considerando perdido, d;sisto 
do_ pedido de se juntar a relação da 
licença de importação. Quero, porém, 
deíxar bem claro que, tôdas as vezes 
que se vota:·em insenções de direitos 
para fábricas e instalações indus· 

trials
1 

solicitarei a juntada das res­
pectivas relações de material, 

O Sr. Caiado de Castro - Per. 
mite V. Exa, um aparte? 

O SR. PILINTO MüLLER 
Pois não. 

O Sr. Caiado de Castro - V. Exce­
lência desistiu do requerimento, quando 
eu ia solicitar, justamente, que nêle 
consistisse, porque surgiu, u.na dúvida 
rro meu espírito: embora se trate de 
enwreendimento industrial muito impor­
tante, já. em funcionamento há dois 
anos, por que só agora se pede isen· 
ção de direitos para importá.ção de 
material? 

O SR. FILINTO MOLLER 
À isenção foí pedida há muito tempo, 
pelo então Deputado Galdino do Vale.· 

O Sr. Turacy Magalhães - Permite 
o nobre orador que eu esclareça a 
questão? 

O SR. PILINTO MüLLER ...:_ 
V. Exn. foi relatOr da proposição 
e pode esclarecer melhor o Senador 
Cáiado de Castro. 

O Sr. Juracg Magalhães - Fui rela­
tpr é evidentemente conheço bem o 
problema·. Este é ur:: caso típico de 
atraso de tramitação de matéria no 
Parlam-ento, para 9 qual não há 'des­
culpa. Quando êsse projeto chegou à· 
Co~issão de Economia, avoquei, como 
a muitos outros, para andamento mais 
ráp:do, porque a Mesa reclamava falta 
de. assunto par.1 a_ Ordem do Dia. 
Dei parecer. e, quando êste foi à- Co· 
missão de Finanças, o Presidente re­
solveu designar-me relàtor, Também 
imediatamente opinei, cobrindo, assim, 
um pouco a falha do Congresso, de 
ter levado tantos anos para dizer se 
dava ou _nã~ a 'isenção! 

O Sr .. Caiado de Castro - A minha 
confusão originou·se do fato de haver 
lido, no avulso, que o · projeta era 
de 1957. 

Causou-m>: espécie que a fábrica já 
funcionando há mais de OOis anos, sã­
mente agora viesse pedir isenção de 
impôstà, O nobre Senador Paulo Per· 
nandes. entretanto, jG. me esclareceu, 
que o projeto é bem mais antigo. 

emineJ?.te ·Líder, porque ouvi Vossa prob!ema de V. Exa. 
Excelência mencionar relaçõ~s do r.1a~ No caso, estou sõmente pedindo 
terial, para ficar com a consc1ência -informação para me esclarecer. T~ 
tranqüila. Quanto a_ êsse · assqnto, e nho por norma, desde que assumi a 
conhecendo, mais ou menos, como se . senatoria, estabelecer fiscalização sã­
procede quanto - a importação, hre a concessão de direitos. Quem 
creio que, se a CACEX deu a licen~ goza de favOres, tem meios de se 
çe, - aqui não se trata de licença aproximar do Poder Legislativo, do 
de importação, mas de isenç~o de Ministro da Fazenda ou da União, 
direitos - para o material deu com- obtém Isenção. de direitos, quem n5o 
pleta cobertura, com relação ao .Ol.e.s-- os possui, não consegue a isenção. 
mo. Se lâ chE>gou, veio com licença Procuro sempre esclarecer-me a 
de importação, logo,_ . não há motivo respeito dessas concessõeJ e. por Isso, 
para preocup~ção .• - reauerl a juntada do material. 

O SR. ' FILINTO MüLLER -
Foi 

1 
apresentado na Câmara pelo Depu­

tado Galdino do Vale, em 17 de outubro 
de 1952, e aprovado .a 14: de. dezemb"ro 
de 1956. A 15 de dezembro encerra­
mos a Sessão Legislativa, de ri:todo 
que o pro;eto só entrou no Senado 
neSte ano, dai figurar como proposi­
ção de 1957. 

Sr. Presidente, encerrando estas con­
sideraçC:.:;, declaro que desisto do re· 
querimento -em face dos esclarecimentos 
prestados, mas isto não implica deSis­
tir de informações completas sôbre todo 
e qualquer pedido de isenção que venha 
a transitar nesta _Ca!'=a do Congresso, 
.(Muito bem; muito beni)__,. 

Abril de 1957 

RePublica-se por. ter safdo com 
inc·Jr.r~ções. 

Parecer n. 1 61, de 1957 
Redação fi-nal da emenda do 

Senado ao projeto de Lei da 
Câmara n.P !84, de 1958. 

Relator : Sr. Rodrigo Lobo. 

A Comissã.o apresenta a redação 
final W. anexo) da emenda do se­
nado ao ProjebJ de Lei n."' 194 de 
1953, originário da Câmara ' dos 
Deputados. · 

Sala das Comissões, em 9 de _bril 
de 1957. - Ezechias da Rocha Pre­
sidente. - Roc!rigo Lobo, Relator. 
- Amemíro de Figueiredo. - Gas .. 
par Velloso. · 

ANEXO AO PARECEit N.' 161, 
DE 1957 

Redação Final da Emenda do 
Senado ao Projeto de Lei n.~ 184. 
de 1956. que abre o crédito es· 
pecial de Cr$ 400.000,00 -à Liga 
Brasileira- contra a Epilepsia. 

Ao Art. _l."' (Emenda n."' 1) . 
Onde se diz: 
" . .' .. Cr$ 400.000,00 (quatrocentos: 

mil cruzeiros) ... •' · 
Diga-se: / 
". . . Cr$ 1. 000.000.00. (hum milhão 

de cruzeiros) .. :" 

Parecer n. 162, de 1957 
Redação final do 

Decreto Legislativo 
1950. 

Projeto 
n.' 57, 

elo 
de 

Relator : Sr. Argemiro de Fi• 
.gueiredo. 

A Comissão apresenta a. redação 
final (fl. anexo) do Projeto- de De .. 
ereto Legislativo li."' 57'. de 1956 de 
iniciativa da Câmara dos DeputP.dos. 

Sala das Comissões, em 9 de abril 
de 1957. - Ezechias da Rocha Pre• 

·sidente. - Argemiro de Figu~iredo 
Relator. - Rodrigo Lobo. - Gas~ 
par Velloso. 

ANEXO AO PARECER N.' 162 
DE 1957 

Redação Final aO Projeto de 
Decreto Legislativo n.P 57, de 
1956, que aprova o têrmo de , 
contrato celebrado entre o Mi- · 
nistério da Guerra e as lfmãs da 
Congregação de São José, 

. Faço saber que o Congresso Na­
cwnal aprovou e eu. nos têrmos do 
Art. '17, § V', da Constitufç§.o Fe· 
deral, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLA!IVO 

N.o - 1957 

Art.- 1."' E'' apl':>vado o têrmo de 
c~ntrato celebrado a 30 de novem· 
bro de 1955, entre o Ministério da. 
Guer!:a. e as Innãs da Congregação 
d~ Sao José, para pr_estac;!io de ser• 
v1c;os de enfermagem no Hospital 
Geral de Curitiba, Estado do Pa-­
raná. 

Art. 2."' Revogam-se as disposl- .­
ções em contrário, 

SECRETARIA DO SENADO 
. · FEDERAL 

Concurso para Taauíwafo ...... 
· Classe "N" 
Na presença dos interessados, pro­

c~der~se-á-, às 13 horas do p.r6x1mo 
d1a 22 do corrente, na Diretoria da. 
Taquigrafia. à identificação da pro· 
va n.o 5 ~2-"' ditado taquigráfico) . · 

Secretarm do Senado Federal ent 
11. de abril de 1957. - Luiz Nabuco 
D1retor GeraL " 


